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PRESIDÊNCIA 

' CAl E~D.\H!O DOS \'ETOS PRE.SIDENCJ,US A Sf:RE.:\1 APRECIADOS 

J~ELO CO:\'HRESSO N,\CIO~AL 
DIA 25 DE ABRIL, AS 21 30 HOR.\S (QUINTA ·FTIR.\ I 

Projeto n? 58-67, no Senado l''<:deial e nQ 1.430-60, ha C<ihlara dus 
Deputados - Conceje isenção, pt·;c.. prcu~o de 1 wm> e-nv, dos lffiiJ-•.u_. 
de .importação e de cJnsumo para a tmportação de mater1ai5 deslinu.o:__.i; ú. 
fabricação I:o Pais, de centrais tt:efõnlcas auton, .ícas. 

DIA 16 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS <Tt!:RÇA-FE!RAJ 

Projeto n9 30~66. no Senado Federal e no 4.071~66. na. Càmare. dos 
Depu.ados - AutoriZI.l con.\;f3"nacao em tolha d-a pagame:nt..o a tat,·o1· da 
Sociedude Financial dos E<er\'idores Pub11COS tFINABRA). 

Projeto n" U7-67, no senado l'·ederal e n'' 607-67, na Cân1:..ra dos D"'p,J­
tados - Cria 2 (dois) cargos de Juiz Sub::;tituto do Trabu.Lho, no Quudr() 
da Justiça do Trabalho da 8ll- nr·gtâo em B:!lém, Estado jo PanL 

Projeto nQ 60-67. no S~nado Fet!crnl e n9 3.227-65, na. Câmata dos 
Deputados - E.otende a entidades Cl:! a;sist.encta médico-hospitalar o clís~ 
p-wt..o no artigo 5? tla Lei n9 1.046 de :! de ja11eiro de 1950, que dispõe sóbre 
a consi:;nação em tolha de pagamento. 

Projeto n• 1-68, nl) Senado Federa: f' nç 315--67- na Câm,tra dos D.:--p1J­

tados - cr:n, na 3'1!- Região da. Justiça do Trabalho. 8 (oito) Junlas dao 
conciliaçrw e Julg-amento, com sede em Bt•lo Horizonte Estado de l\:i.nas 
Gerais. 

Proj.:-(o n.() 135·67, no .S:!woo F-ederal e n.o 121-67, na. Câmara dos 
Peputados - Concede aos servid:>res públicos da União e aos das entida­
des autárquicas ou paraestatais federais, que lidam com·Raíos-X ou subs­
tâncias radioativns, a aposentadoria fucultatha aos 25 anos de servjço 

CAU~XU.\ltlf> J;JARA AS DISCI: t:-iüi-:S DOS PROJETOS DE LEJ 

E>l TRAC\flTAÇAO NO CONGRESSO NACIONAl, 

DIA 17 DE ABRIL, AS 2130 HORAS (QUARTA·J''F,!RA\ 

Projetll no 10--68 (CN) - Dispúf' sõbre a utilização facultativa dof: <> :.--. e a obri~atória aos 65 anos de idade. 
viços de df'spathan!E'S aduaneiro:?, e dá ot:.tras providências. 

DIA 18 OE ABRIL AS 21.3Q HORAS (QUARTA-.l'EIRAI DIA 23 D EABRIL, AS 21,"~ HORAS (TfiRÇA-FEIRA) 
P1oj~to no 106-67, no Senado Federal e n9 455-67, na Câmara dos 

Veput-..1dcs - Dispõe .sôbre a jsençâo de tribut-os incidentes na importaçâo 
de~ b-ens des~~.nados à constnu:;ão e obras rel·actcnadas cem atividad-es de 

Projeto n911-$8 (CN)- A:tt'•-,. a Lt!i n° 4.767, de 30 d~ a~ôsto de ~J65. 
Promoção de Militares Veterano.5 dfl Segunda Guerra MunJ.ai, licn:-itt{.OS 
do serviço ativo e incluldos ntt Ieê.e{va não remunerada. tnf:ra-estrutura. · 

Proj::·to na S0-67, no Senado Fe-de:al e n<:~ 112-67, na. Câmara dos 
J):puta.do<> ~ Cria o Serviço Nacional de Bibliotecas MunicipaiS, e dã c..u­
tt a.s pro\"i.dt.ncias. 

DIA 24 DE ABRIL, AS 2!,30 HOF:AS CQU ARTA-F8TRA l 

Projeto n9 12---tiS (CNJ - Dist-~õe ;<;Ôbn• o pagam2nto d.•• di\·~da~ pr ".-I• 
l deociãrlas :Jirnvés de imóveis des,;:•ne-.~.do<>, e dá outras provi::J.ê-ncia.s. -

/.TA DA t;O~ SESSÃO, EM a ' 
CE A3RIL DE 1968 

2" SJss?4.; Lcgis!ativa Ordin;Í.­
ria, C: J. 6;1 Leis! atura 

l'itL~!.Df.:XC:A D;} S'R. Gtu-u.n:o · 
:':,":..~·.I:;::o. 

.\r, 1~ h,...,~·:Js r 30 
·r ·n.Jm-~e p-:é:cnte,..s C.:i 

Il~C!or.:-s: 

.AG.;:;b~rt!} 8.'"'11. 
O.~c:.r Pa"c~·~ 
Al\"<!ro l':IJ,a. 
Edmur.do L::vt 
Arthc,r Vir~Hu 
Mut.Jn Trindade 
LaoOJ da !::li~\'Çlra. 
t;::basU!3 Arc:1cr 
~ilJr.ocl VJJ;:I~:o 
Ar~~emtro de Fi:;·Jc~r:::C -1 

Pe .se-a de Qctc:roz 
Josarüat l:~.:-inho 
Ct>r1o'> L:m:.cr.J.l·.:r~ 
.F"urico RP2~noe 
Aurélio VH:.m1.! 

m;:l 'n 4 

::,·s. ô.·· 

SENADO FEDERAL 
Façr> sainr que::> S..:nado Fedend aprovou no.,. t~.tn.-::s do ntti':\o 4j, 

r.~ 1\', da Conc.\i.u:~Eo Federal, e eu, Gilberto :1-iu:-:nho, Presid-?nt.:J p:o­
H\'1' -:J J. ~;:· __ uin~a 

RE.SOLVÇAO N() 23, DE ~~C 

S•t ,; 'r:d,, a e.recur:ão d-o or:igo 5" d,-:~ D:!c r.- .'o-lei 1:~ 
de '7 de abril de 1961 

3'J') 

1 Tc.n a. palavra o Sr. Smndc:­
i rLJ :."TartlTlS. {Pausal 

Mú.-

I .:3. Exa. nuo está prc,:,nte. 
Tem a pnlvra ') Sr. Arth"Jr 

:io. (PJLISa) 
T:.tmb~·m S. Exa, n..:.::> f'.;;t:" m·:~.:-nte. 
TPm a pP:~n-r<t o Sr. S::n:::.~l·T ~lilt<m 

Tr;l.~'tld~. 

O S-;t. :ii~LTOX l'R:Xn:.~~~:: 
Art. -:.' l: s:usp~na, por inccn:;titucicnu1ida~':-. nos tb:mos da Ct·.~f~lo _ . 

delt~lll;•.o. du t•t:.;J•rr::n Tribunal I•ed-eral, prc!ef:.:::a. tm ~3 d.e a.:;.ô:sto d:! I '7·/L~. 0 ~~g··;~.~e .~·'cur.~~~ .- Senbot 
Wtf:', nts au~cs. do H:cur::.o Extn:t:>rdinirio n() u~.·,39 dG Estado de SJo ',.C'bt~cnt ... .,~-.1~-;,n~ .. D.l_$<;.;-SJ~~}'m ~ue 
.Pau:o, a rxrcução dG arti1o 511 do Decrcto~lei n'' :~:::2. d~ 7 de abril d~ 19~7. ,.nlltr.s e ~-:\n ... nte;}3-~o--c:1.::>~··· ;nes: 

Art 2\1 Etna r-cso:uçâ"J entr·a em ,.i.,.or nu tlnta C" .<.ua. publw.w.E) .un:n a d-Haa ho. , 4 na ,em no ..,rRn 
d• d·- ,. t•· "" ... · '.j<>t:a_;!J.:>:ro,cumr~··•hcJe,omeud.e .. 

r.erc,<-;2 as as 1spos.çoe3 em con rar1o. . /v:;-:- com'l mcmJro da f('<'anCl.:: ~a..-nma. 
Senado Federal, em 8 d-e abril de !93~. .. ... ~::';"lc::-(.r.", t:tLcer a m~'1h!! ':'a~-'.vra. 

Gn:;rw) -:'~:.:rmro 1u ... r<>:-;J:-1:1 e E-~:t::l.aae ao m_ls ex .. 
P.oe-~ldrntc d<> b.l:n.:lO F::dertll I ~~·::a:-d.n..irio jorn~ 1 'Sta empr.:-·:-ri:-_t da 

·c1~ .. , os t"'mr."'s: As<sls Ch::>' ~::t~:bca.:1d 
~33ndt':ra c:: 1-.lell:J. 

l''J;m:o ~lullt'r d Sr. 2~ S:-~rcldrio procede o 0 ,., 'ta , 
1\.illton i\.lzne:t:s feitr{ra d.ct ela ;.>a sessão anter~o• ~:·:(~~ge c.~~;: :?;g~~~~/ n.e~\~. 0J;~: 
Gutc:.o ... vtondm! q~e e apt!.it":Wa :.em debates. s:-. P.-csictcnt~ e a-:-s eem:!is m:-rnbro3 
.;\-lem de oa.. 0 Sit. ! ~~ · :; 1;·;..::;-:--E: :..1:::s!3. C'a!.a, mui rsp?c:Plmezre ao.J 

O f;R. P.t1:::11DEX-:''2: <Gilberto narir.lJO) - Nao h i ex· ~~'~mont;~qu~~~;~;s d~'.l~2~;:;;~re~~: 
Gilberto .~.\'~;:t~.nho 

:No;1u:-tra c<a Gama 
LUl::> de :vlattas 

(Gilberto .lilartnh.o) - A ll..:lta Q.e' pedi ente a bcr ~i c o I --em1ro d:! F"L~uelredo, p::1:-a tributar 

I presznca acusa o cotnp<"!reclm::!nto de Hà virias crn,1cr:;3 jn.scritos. ) as mr:-ccld..:s hom~h~f{:m.s àq"c:e 'F8.11-
t4 Hrs . .Senadores. Há numero re-Jl· Tem a p""'.aY:-.l o nobre Senado\, dJ yullo :t-!3.c1onai, nomenn-;cns e.S-<;ft!\ 

I mrntal, declaro abcr' .l c :;essJ.'J. Vt::t ~u:él!o Viann~'·· (Pq';,!!l 'q:;e muito confortaram e S'T'",ib:li·:a-
.::.er lida a ata. S. Exa. 1 i o • , .. \ pre~::nte. 1 ram a rrra.nde família ".~;,s-;c~adt~.. •• 

J'"JSé Fellcinr.-n 
Pedro Lmtov1co 



E;:: P E O I E N 
• ...,.._n 

I 

t.L"'E:'<TO DE BRITTO PEfi'E:RA 

Senhor Presidente, Senhores S:;:1U-/ 
dores }...ss.is t:uat::auorian...;: .l' ~.?.~!l. _. J 

de A.ssis Chat:::auiJrland Bande.uJ. 1.1..! J 
:VJ.elo, tt. quem lHlu seria. sjmple.s m_.- 1 
~é. se o .Brasil lll-e prcce.:.~e V$ 1 ar.~­
ra.ls com as hOnras de ünet,;: de .L­
taao, Assis Chateaubriand "Dire~ol­
Prestdffite Nacional dos vrárl(J.3 .P.á­
óios e TeleviSões Associados, ou • .sun- , 
plesmente, dOS "Associad(}S" COll\:,) J.l \ :l'<I":FJ'" C\, ,...III'.YU'-n rE -'lii'U.ICAef',p-~ (:~~- .OA 5CÇÂO O,Z HCOAÇ!Q 

o SR. 

rr;uberto Marinho) - T<:lli :1 pl 
la VTa pela crdem o nobre .se:c:.ad.1 
Eur:co R2zende. 

O SH. EURICO REZE~OE: 
nos_ aco.stumamos a ser tratados p.;,J! .!~ 8. DE f.LME!0/.1. CARNEIRO FLGR!/'•J,'0 ~UIMARAa-s carinho de todos os nossOs 1enc.r-..~, .... 1 ~,:; r=. (Pela ord~m) - Sr. Pre3idente. p: 
vintes e ,telespectadorcs QUe sã.Q. da rec2-m-e que no último dia da sen~ar 
:Norte a SUl, de J4Ste a Oeste do DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL transata houve uma aquiescência ti 
)3rasu, milhões de b.-om-ens e mul11.~- cita da parte da :Saneada da \1ai.( 
res, nacionais e e.strang~iros, a cho- SEÇAO.._. 11 ria, 110 sentido de s.e quebrar. e· 
tar-em conosco o de.'lapareciment.o fi- benefício de solicitação feita,_ a tr~ 
sico dêste admirável condutor d.e na- Wtcteo nat ofic!nu do 0-E-P'tt-taml;.oto t:le lmPrens• Nnclonal - Bit A. »h.J• dição de se guardar plenament~ ~ 
znens e de máquinas. Um lid-er, se- dias da Semana Santa e, por '\'':1 { 
.vhor Presidente, Senhores Senao.o:t;...; conseaüência:, não-haver Sessã."J r 
um guia; um Chefe, que não liderou, tes sofrendo detenção em FJ..oranópo- êl.e. Todo,s. sabem que. há muitos Sena-do. Mas vejo, sr. PresideDtc, q1 
nã-o guiou nem clleHou com 0 eféme- lis pelas fôrças gcv.ernJSUlS que lhe anos, o Acre não dispõe de Imprensa o Plenário, em têrmos de nLunerc r1 
ro prestíg1o de tantcs poderos-os _ tJ. aprisionaram o avião, ntas éonseguin- liue: todos cs jornais do Acre ou são :zimentaJ para.. sustentaçáo do!l t"aln 
r prazo tíxo. Ante.s. Denl ao cantrá- dn......evadir-.se c:om o apoio de outros do Govêmo ou se_guem a sua •xisn- lho~, estA despovoado. Nestas c_o11d 
t\9, muito ao CO"!ltrârio, Assl..s 01la- jovens líderes Ua 1cvoluçâo que viria tação mais ou menos disfarçada. En- çõe.~. pediria a v. EXa. procedes5-~ 
teaubriand plantou cnm ru v~o1h .. w J. triunfar de 3 a 21 Qe outubr ode. trctanto, Assis Chltc-aubria-nd, ou, yeriflc?çi'o necessária e. ss fds.se 
tllaOS a sem-ente que seria. d-epois ár- 1!?30. Dois anos acüan.2, eis Assis Ctu- para melhor dizer, c5 ·'Dúirios Asso- caso, d-eclarasse enc~rrada 9. $~sí.v 

O SR. JOSAPIÍAT MARtSHO: 

Pela ordem, Sr. Presid~nte. 

vore frond.csa pew. vio.a. m~ell<l-, e l.\ll tea.ubrland cn!rentan:!o o caudilho ciados" têm um projeto de fundação­
ele o primeiro e s-empre mais ttnedi::t- Chefe da Aliança Llberal, aquêle mis- de um jornal livre na capital do meu 
to zeladot. dessa obra impar na ame- to- de pr~.Jidente e dítador que Assis Es~ado. S·~i que já fcram tomadas 
rica Latina, garantidora ao no&o paiS ajudara a gal3·ar a magistratura su- tôdas as providéncias no sent.i~1o da 
di> c-a1ardâo de possuir a mais vasta, prema da Nnçáo, a G.Ue-lll, tOdavia, re- aquisição de c~~. do material, e me.s- O GP.. PRES!D"i::'·T'l'E: 
llla...::J operante e maiS prestigwsa c tirou o ap:JiQ quando o pats clamou mo da escolha da pessoa que vai diw (Gilberto Marinho) - TE'"In a p: 
ntoo.e~na rêd cte c mun· - s pelo re.stab-e!.ecim..ento da .sua C<ms- rigJr tEse jornal. Bspf'to, portanto, ~ e o lcaçoe que i- titu.ição.- em l932. ~sta independência d lavra p~Ia ordem o Sr. Scnc.dor J• 
,A.mérica do sul já. conheceu. que a inspiraçã' e Chateaqbriand eaphat Marinho. 

t-oruo Superjntendente dos ~c~a- e coerência de atitudes custou-lhe o não monn, continue mesmo no além, 
d.Cs no Estado do Pará, onde t•n à ~mpaste1amento e expropriação de 1'0 a re fazer sentl'r naquela terra, para O SR. JOSAFHAT 1\IARINB.O: 

Ventuta d.a. nascer, que ••nho o honra Jornal" e um exilh), p-a::a que posterior que tenhamos êsse grande bem da ." t "" "'"' "" ·1· - Ih d • ó - <Pela ordem) - sr- l?rest~..·_ep. P: 1 
momentânea de rep_e.sentar neJt.a reconCllaçao e evoJvesse o rgao liberdade de Impre·nsa. ...r-.. d 
casa. mM acima de ~Udo oozno o~ a- ti der dOS u Assecla.:los"; reconciliação, 0 SR. MILTON TRINDADE abrir a. sessão V. _c.ha. eclar'):J. 
.sileiro, Benhor Presia.enLe, Senhor.es é precíSQ frisar, pO:CJ.U-e o próprio Vat- Smin;;.nte ~,çnador Adalberto Sena, })resmça de 13 Srs. S:en:l':!or~:::: 1 

""" e convencera da '!e al!d de do Ca~a. Cqrnpareci à Mesa e n1B in 
s.enadore.~, devo sali-entar que a c.Jn- "'...., s 1 6 a não houve se:.or agum da vida. na.... 
dição. marcante da obra de As.sio cna- ato contra. c jl}rnal e-- da i.njust1ça da cional a qUe Assis Chateaubriand não crcvi para falar· Era. 

0 
meu p!'op 

tea.ubriand e esta. cJrcunstância alta- sua atitude ,cont:a o p-olítico. ten:1a -emprestado a sua patr:iótlca. sito, e €, manifestar des:a tritm.·
1 

~a! pa a al'nl s-ho Pt""'de t"" :to primeiro dia apos o ato dt nrJ:l 
mente .signlficatifa: J<>rnais, uev'"f0 ", .._. r e • "'~• r ........... n .. , oon:ribuição. "'"- ~ """ S•nhor•" Sena•o m· ·• -... "' tr:o do Ministro rla Justka, O pr 
Emi.SS.óra.s de. R"'dio e '!'elev<oao "r,.,. - .. '-'O u. !I'!S, \1\..,.C\~! o qu. ..... ·"" .., "" .....- ro· Jut · · <o t d '"'. Ch pu·tomando a leitura) testo necessário diante da viD!~'1c 
6ileiro.s; rnater1al humano bra.silello; 1 a a mmvcrrup a e ~lS a- .QN 1 
capital brasilen'o! Entretanto, ap·Z.3a.r t~2.\1bríand se-Tia ir:nprat:i:cável no pra- 1!: foi a ent'irgia criadora e .. •ecria- praticad't através da PO{t::tr o. mld 
des~.-a marca nUioamente aurl-v.:rde, zo de que di;-pomos, nesta tribuna, e dora de Assis Ch:lteaubriand que mo .. terial do dia 

5
· 

v,ào .são pouco.s e na:> menos e.5Um~- ~ainlJém pOrque a palavra autorizada culcu no velho órgão de imprensa. o O S:::t. P:"""''"'-D?:).:;-::r:: 
ve:.S são os braços e os ce-reblOs qu.a, de outros repJ:~s.:::1.tante~, n:!sta. Casa e san:_;u~ vital, para que 11 A Provincia 
nascidos em ou~ros pawes, se fize~r:.m o necrológio pi:!:a imprensa já o fize- do Pará'', de~""~"'is qu~ sofrera um se- (Gilberto .Marinho) - Pe:cml·a ~ 

:ca-- """'I:mm· ar~,- ........ ,. anto l•mbrando t"' Exa. uma interrupcão. Há quorn. 
brasíleiro.s pelo e.spil'ito e p-elo co~ a- 4 u, ..,_. "• ~-'_,..~, • gundo de~aparecim:mto re.tSlJrgisse 
Ç
áo e concsco ajudaram t.>s .a&·~eia-- que ao p~anteado jJ:na.li.sta, advoga- de.fi:Iniva e triunfantemente a 9 de na casa e no Plenário para Qar-:r. 

do e-·rtt'r p"rlaJnentar ll''t~r,·actor ~-:;ou"ência aos nossos trabalhos. S 
dos ele ASsls caatE-aubrla-nct, a veJl- ' ~,_ " • 4 

• w " fever.~>-il'o d~ 1947, até hoje conservan- -
e dl·p·,,,, .• 11M da Ama·o-n,·a nós ~ licJ:aria ao Sr. Senad-3!' Jota•,)]} 

c.e1em. os hmit..e.s patrios e e~c:lr~.:n .~ ..... """"'• "'"'· " • • do·se para a frente e P'lra o alt;Q den- " 
P

elo mundo·, sem todavia (e aqUi 0 dll Pará, tinhamc . ., como um sabor tr a grande f m-ni. " ., . d ,, ~t:arinhO oue fo-rmulasse a su~ txe 
~z-aternal de art.azóníC:a e de paraen · e , " ~, a a ... socm ~-, e tfo de ordem, ou, se deseiasle em 

noss:> orgulho maX1mo) Jamais n:JS l • 1. - 1 1 .. - !J~ .. 1onro~a e e.s~.~mulante co-nsia-;:1~- t' -~.,uar· a fa 7er u,oo da n::>'ã.vra. -.;1 
· ... ~as·.armos, um ~•nilno que fo--"<::"',, a· a·, :;:'?", tais as 1--..2 -.• :.:s c::m 0 se en natJ ça da intelectual dad~ d~ mu11do f n ., - u~ - b"a 'I ·· · '1 · "'1a d' ·a . 0 , _ ', 1 '.' "' c l- .;e val""o.e de sua ~~sr>rinfio, J'.t; "1 
· carac•erist'cas •~at·r·eda· veJm.•nL• ora- • n Cl•O, u:..c.uJIVe Pv• a<;cen ~nc1 c 1 e "O p.. d Par ...... J..l' - "" .. , " • ... v v " f ·1· · 1 · t ''Ih JoJ '"'- • "" 0 3 a. é o ora~or im' ediato na Jh;~a õ~t Ho 

• ileil'as, ·~ an\i. \'<1! e lCtW2o. .'.!.'í·.ta: ne. 0 • ü ':) e Eu dlXJ"' Sei bore s lado e I .... :;obrinho de iutele~<;:~uaJ.s e pclliticos de ·~· 1 s . et r ~. que do E~lJ':d!-ente da nyes~nte s~b:). 
Conf. a d • a b 'l'dad ,. o p:-tdestma-ào brasr1e1ro que il'!Ora · ~ um n o e .... .-s. ;.as11 :e E.a:.1a. '}ro~eção nacionai e história; e .s::m ~ I 

e som ag1essiv1daMS; Senhcú.:J SJ- pai, Francisco Chateaubr!and Band~i- tento, em rápida sinte~e relemi:Jmr e. O SR. JOSAPRAT ;,1:SRL"'\"ftO­
naa.oi:es, aqu.i està o tfc..tto a,sp;;t~.o d.:S- ra de Melo, tem 0 r.:J-n~ 1;~~do à nn- retratar com as Untas"da saud~de e Sendo o orador imediato, iá não t 

: minante da personaliaaqt de A.s.sw 'lrw.sa. üo m~u Estado natal, pois :fêz da gratidão, gigante que nem a .1dU.dB nbo qu-estão de orde::n a fo::-mul~1 ... 
Chateauoriand: sertansjo per.o nasc;,- jornalismo pelas colunas do "Jornal nent a doenç3. venceram e que zó ce~ 
mento, fêz-s~ Rrtanis~a pe~a ?iüa m- Nottclas, então circulando _em Belém. d-eu à. fatalidade fiSica d-e que ne­
teira, tendo como preocupação c.::ns- Hoje> Chat:aubri'"-nd Filho con!irm3. nhun1a criatu:a hunum-:1 pode esca~ 
tante o NOl'deste, q-ue touos :;abtm.Js a c;:i.dênc:·a ct3 seu nom~ ilustra 'J-!.,; par, Chefe Amigo e Compa!lhe;ro 
tão .sofrido, e onde está a sua "p,; oficinas d'> pen.'Samento paraense, dei- exemplar e raro, cuj3. estatura moral 
quenma e 11-e:~.·ólca" Parau:Ja, e n~~a. xando A Provinc!a. do Paráf a RádiO e intelectual era o mais singular con­

·.·em seu Umbu.ze:;.ro, ag-ora. ciua.ü-e, mas Mara.joara e a TV Marajoara ,pros- traste co ma estaturtl fíSica ~:;te gi-

tGiJbsrto llfa.rinho) - Tem a_ p 
Iavra. o Ex. Senador Jo'"aphllt M9.t 
nho. ouarto oPdor :lmcrito pata 
se-s'são- de hOje. 

simples Vilarejo, quando lá nasc-Zu peros, conceituaecs e populares, s3n- gant-rsco Francisco Assl's Chat~anbri- O SR. JOSAPTI!..T 1\li'lR!*-:o: 
Francisc-o de .t\sslil Cha~auouana do de destacar que o órgão-líder dOS a..lld Bandeira de Melo. o mais ndo- <Sem ,-evisã.o do oraãor) - 30nh 
Bandeira de Me!u, aos 5 de outubro As•oc,·adcs no pt·a·' A p~vincl·a do ní.vel "jagunço" que o Brasil já nos d b d I I " •v 1 j 1. t d d . - presi ente, a sa e or a popu ar q1 
de 1892. ~e ng.raiban:i.Smo acompa- Par•. " um d·O.S 0,.,.,a.if" mo1·5 ant1·rrOs egou, oma. 1s a es e gmasumo, ~os . .tt "" ... ·~ .-, ""' - 14 • 'd " " quase nunca erra, ens1na que Q.ue 
nhou-o szmpr-e, desde :menino, ate do Broo!J, fundado em IS76 e, ~r con- er~<>s o.e 1 a,_.e, nasceu ,_.e- um con .. ......, v" · · t L' r T' r não sabe r-ezar, xing-a a D-eus. Fc~ 
quando, já rapaz, oo impWlh~ p.;l:l se'"'"'"' una· nun· e, ti' do com~ um .... I,).S sorclo en re o lV o e a lp.ograJ.la., t . ~"""""' v ""' • u o f!lh red'l t d 'l' 1 t que féz o Minis ro da JUstjcs. na 11 
··talento e pelo tru.oalho, e até dep-OLS, ma,·s "vanc."dOs e ~,m feitos n!lJ'a a v1ve com o P 1 e o o a en o ..,.. "' ~o~ ,... d Gl' · o r t """' nOJ:n1n10Sa portarh com QUP. pr~.tPJ 
,já homem pUblicJ consagrado, quan- época, sznC.o seus repórteres e redatA'- :e 'à ona., :Para ~go a perp~ uar•.,-.,.. deu casc:ar o funcionamento da Fre1 
do o seu canunho de predeEttnado res e nnJabcradorD" muitos nomes que merecida e destacadamente, na me- 1 1. v- ~ Ih · 'd" 1 b d te Amp!ll e es ran'1:ular a 1bet"(ia1 

l
fê-lo enfrentar ou ap:nar vulto.s lU- ir'iam J)!!J'a o me ""ónn1e conquista.h,. or e mal.S comovt .,. _ em ranç...'l a ~ ~ <>" Pá•"• :u "\ t ~t- "' s ·,~ de informa~ão da. impren~.• . 
. cionais das mais d~tacados ;aos 25 as láur-eas. da. in1-:r~alid.J.à2 e d~ mp,:s .~la, q t: e e au v amvu, ~rv;. ... e 
,anos de idade, o jovem advogad-o ca- alto renome llterá:·io llJ.oionai<>, como enalteceu, dentro e foi'a .de nosso-s li- A portaria. encerra u~n êrro Jt'I 
•tedrático de Dtteit:o por concursa, tw- ::::~. A~.::::is Cha~e:ll'b:-land, também. míV>...s. dico, encerra um êrro politico to u 
\éÍS Chateaubriand chegava ao Rio d::: o sr. Adatbcrto sma - Pernl.tte- Se nã'j é de es.peraJ: que o just-o jul- êrro de perspectiva ou de preYi~~(" 
Ja,nelro, então capital da Repú.blica, me V. Ex11- um .-a.part~? gamento dos homeJls jame..fs lhe falte ê J 
lpa.ra enfrentar, no •upr<rn-"' . ..-J.'rib-amu o SR. Ml'':rC'.! TR~~'.DE - . i Ih A port-ar:ia encerra um rro Ul 

d 
;.;l ..., 1-1 .~.~,"-'· Jama 5 sempre que e e>Vocarm..>s as dJCo, parque é ruadfestamentP iJ 

:Fed·oral, ccmo a vogacl.o contránv c :C"'Jis não. ben-eruérita.s Camp·-'"nhas: Nacional õe constitucionaL A Frente Amp!a e 
!POr _tant-os ti~ulo~ notáv-el o. granG:::: O Sr. Ada.Zbe;to Sena - Senador Av1açto; da Re::lencão d acriança; dos m mo imento -em cu,.s0 que nâ? 
para1bano ErntáCl~ ~csscaj lS~O _;·~ '"'!ilt~n ~::,r~·::·.:_ c.:.r.::;1r~ilho, int~.ir~- Belj__a-flôtes, dos :-a1~s Finos, ào a1- ~aviav corp-orificado- prõp.riar.'f:'n 

ano de UH7. p ... pou;, na arra .. h._ ~ ..... 1tB, c .. .., c~M:-w_.,cs G·~ v. Ex3 soble gndao, da recupe~fl.çao dos solos e, mna rcani:?acão R"'ccnhece-O tte 
~ívícn de lC30, quando ain_?.a nã.o c::.r.1- a \-"ida e c i:.: a le A~s:s Chateaubn- como um pródigo Mecenas agrop%uá- ~o ~ÚllStro ~da· JuSúca a<J tl'>3Jn1 
plemra 40 ano3 ae ex:sh!nc1a, J!i .... t and. como bras1:~.ro, nada mais quero rio, a s:meat fa.zend-:1s e Muse·ls de lar ~urn dos fundarnentQd do at!' a 
)J.m lider, que a<:>S 21 se hz~ra :r.eja- a-cr(\Scent::lr ao que J::' :Poi dito, nesta Arte iç;ua~mente nos consola, na. dor btÚ "rio que s"f tra.ta de «01oví.me-n 
;to~~hcfe do :Estafi? d~1 P:_rna~;.t- Ca!:l inclmive t)r ~n\ dcs emin-entes a~ual do seu úesaparec.mento ~at?- d~ ~rã~ política"- ·De outro lacÍd 
~ , e em 1~ .. 3 AsSIS C.1at ... aub.1"nd. rn-:mbros d~ n:2u ~s: ... do. Mas, d-evo ual, a cetreZ3 de que, sob uma bePca~ peta 0f,cia! com c•ue durar,te 0 llJ 
pão te·r-a ~U>'ld~ em se~mro suo. v:r •·· :a v. Ex' e tB"O que.stã.o de 1n- 1cspccw.l do Supremo Cr1ador dos hO·jde. 1937 a. Frente 'Ampla· aell:.\r 
~çãn de l€Vol_uc.Dná.no (.emocré.tlCJ e :::rr.;:::::n:r aa s:u o -M.!'t:> a ma.mfes- 1 mePO> e das. co~sas, rei}ousa, nzo..:a, seus obj',.tivos tJxav ex~tamente e 
JOgcu a r;rópr,a ~orle ahtnc.o-.a a t ' c..•ã.J mü;.ha, i · . l llVld:;t. de &ra· -::::::a e fC:ti4::::.:a por todo o Bem sas finaiictad~· a 
10utro notável pá::lll<Jln{. JOâo 1'.::::;- JC:ã:> r··-,,,-;\.. ·: , t t:TnCJ, hlo e l c:u-- 11 ...... ,:, n a a:na bonJssiJX.a de • 
~a. o prot:::mntur C.a. smun..:a r..:pt~- a.nte5 • , Cnate-.lubn· Frc.nc .. <co Assis Chatcuubri:md ]3an-l nA Frente Amp-la con.:rti.tui .... 
bli<:R:... Foi ao ruo o-rancll:. do Sul. an-tano, L'~~..a:..;J c..v .. · .. c,; t:::m para. com deira. de l\Ielo. (Mutto bem.) num movimento popular e nac1j 
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qualqu~r re~iJ?e de ~iberdad~. o quej o ~!t- P!lESir .. :-::::'\' .. ':: ! . Sr. Pr~sidente, querer_ uma.. naç§.-O de pensrunentos P<>1ític.os, no Pais, l 
!w...--nbê.::n_ me unpressiCna p:·ofunuo.- {Gitb~!t Har:nlw) _ Tem R p hvre e v1v.er numc~. democra.cJa., em acentuou que uma. opinião, por ~i .só,' 
·m.en:J e que hcmtJ.1S :tlle sempre se ,., ·r "(;lo_ .l.i .' .... -.-, , •• , a.-I plena- democr~~~a. é o desejo de to .. por mais absurda que seja., p~jft va.-
oo ... ~:J~.:!co.r~m c;r~s ~"d~ .... ~. Car_lc"s 'f-a;. L ~i. =.to("~ .... t.:n.-··._c._~: ... '"". • .. (\. -~ ._ ..... m11.- d~:; '-.~. bra,:.~~:;::.<os, c:-:~-'<:_imtcs, ~onse- rar todos os limites do êno mn não 
c:.d.;n~:3 1_!1J':_•m~ .... 1.~:" em. ~~u ..... .'-?~':f Cu~..-. Lv-~~:...._J ,_ •. ,.\;~~ quen.~,-;_.r.~· .. :s..' l.be~te.,; ?? ID!:!do e .alc~nça, jamais, O li:ntí3 cio C'\JUe . 
. :E..:c.L!lc..u :t:ez """:> lcn_,.o de ::.Ui!. 1-'I ....... j , • _ ~ • do te.,.v ...... .~. ... ,entre Uâ:.I e g'lran~ o que o Govêrno ~~t o:u:r·n:o é 
·i!llUJLcv, u5zr.:io s:n1pfe o me .... m~ c, r-~~cJ; :et',S<tO. (,?r' c;: .. :J ~- •-~~; 1 _tir t.:.::.o. "llbel·.-: .. ,~e d~ _1mprc:r:~a., de co!1J..1· o direito de ov:tú .. :>. 
imut.::.;-el e.stilo quer ~entra. Ge,uho ~ .......... _.tL~-e, a a,.~J-•O t.-> •. r. ~Jm....,,!o nnprcll"S, de .. ~\·.·o r.1t..n:f~st~y·;:.-;) dJ o SR. AUR:i:LIO VIAK:·:-:.- c~n ... 
(Var"Jt.~, quer c.Ónt-::.._ D\.\~lo., (1U~r r~n· ~c:.'., ..,·.:.sttc;~ n. ?lu; .. c;;_ ~:::~::~ ..... :-.1, ;.J::o pensa:nr .. :.to, C:.o c.ircHo d3 ~un!1~ 11!1. t"nu.l ~endo um r .. o:::.:> li.::.::.·.:-.'", ~ l:U, 
:tra Jt:~c::.ir:::> Kubi<sch:!:~ ou ccn~:·:t ~ lG~;;:;, nuJ ~:>. • : · t _ ... .) parn- uma tiii~:;:e.:1.ça, imt:nsa.. Quels <'3 ccn- um dos seus m:1is hum;lC:::s d's~ipu-
';Jo::.a c:ulzrt.. ar.uê~;:-s ncm:::ns Q.li..! C:-0• m~;;~~Z<:..J s~ ... ~.~ ~:::<"=-~~.~-:i~ ·0 ato ceitJs d:J Gov5rno da livra man~fZoita.- los, continuo vivendo à som'l:>ra d.a3 

~
mp:·e :::3. c:;lccr.i"~m· atr-ás de Car!os. 0 ?~ Sr. ~í:_?J-st~~ 0.·.:_ ... 1:_:~·' ·.~-~ue, ~~r!_: ção C:o p:_·name.lto, re. r.:uniã.o? suRs palavras, das suas opini5t!s~ d.o3 
Ct'lda av:·c·.'3itnndc-s::l d1 seu t·l- vc-~. de t•n!J. S"H1!1• ... .., ! ....... ~. ..... qP.)Ie... O Sr, Jo~cr;;iwt .A:crinho - Per .. seus CO:ilselhos. 
n~o mc~Z.vel, (',o s::;u _,}G-àer "\"e·bal t?El·i!, a uo::so vc: .. ~ C::1.,.i~a-~ l<c- ml~c V. J!.::V t;..m tpart";)? .fl....s!;!m falou João. M2.ngab.::ira._~ no 

!lne::.:-ctJ~·el, hoje o c:::ns.der:m "i::'a- a.ere.1 em p~en?. n:;-J:··. . O f.7... AUP..t:l.lO VIANNA - Cvm grande ci.i.;:;curso a. que .v. h1:0\ se re-
~ern~bo'•- o qm·:r.r:m silencrnr a .sua Os ntos J...'1Sdtuc:o;.19.:S, t:r:r:-"11 têr~ gn.n(l:J r.:<:z:.r, :cx:::elência. feyiu. 

fJ
oz. V. Ex.a. e o eenaq~ sã.o tet/c-! m::> q'J..ando <.a. Ccn-:::~·:.~,.r ~ c.' 1'::_l, o ,c;r, Ju;,a.p.'wt lliarinho - Note Aquêle gênio trouxe rumo_~ para. 
unlus de que fui um atversár;o in-: \iif:Ora~do a Con5 : 1 ·u1~~o. b.qur!e;; v. E;::n. que, s~cundando o roteiro da nós que, ainda hoje, fa-z:i:11 "Vihrn.r o 
ansi""' :nt~ do ex-oovernad.or Carlos 1 3-:t_os, iodos éles, f.ca: ~ lJ1 UP.l..' ~·lo"· Port!lr:n, absurda,. um Consurtor Ju- nosso coraçã'.l e a nessa. ~\lr.a,\des-

i-acerda. F..:):r conhecer-lhe o est~to, eu ~1;0 se pod~ ent~n~:; '- 0;",~ 
4

.Js~_:n·;;tr rídico d_:l M~istúio da ~u~t.i~·a fez pertando a nossa inteligêncm. 1 
lJ&lvB. d&s mesnu:.s armas, mas :am::t sI e:~s •. c_om tod~ fr.;r __ . e t ..... r r• <Ui·4 dec1ara:;oes fiXando os ct1.tenc~ de Qus-m não se lembra daque!J:s pa.• 
$,I3uér~1 m~ c.u".·iu, aqui no Senado, c;.?rl:U!W, depms do a'.i\-.znto dJ. Cons- prirão em fla~rante dcs par1amcnt11.- lavras, creio que do Hino dt<. nlde­
lJedj~· que fôss_e, silenciada .a ''oz dt~se tH~~çao ? .... -e. ~~6?~ ...,,.. ... n ... d ... res. llW é m:~is a lei, não P r.. Ki~ pendência: ''Liberd,!'/~. Lib~rdade. 
~pc~l".:r pollt1co, a:> re-ves. quando .... 1. Pl<..SiüCn~.-. ·:-L';"'n .'>-~,· _a te- nistro. Já é t.:m Ccnsu1tor .Jnrid!O:.(! abre as asas sôbre nos, n~s 1u:ns, nas 
!Jeputado na. câmara :J:.<'ede:::a1, pro- se quo? os atos m~~tL1.:.C:.Qn;;..ls. e<>''1o .,._1- que ~~ julga r..o direito de es:3alh.a.r t te.mp~&tades, pru:a que ou~;.-;.!llOJ b tua. 
1lest~i. miln aparte ao discur,s') do o vcs~.e pcd:m p:;:a:.n~z r c:~i-cs, ~P~tt:>o tambem suas am(ar;.as! voz ... " 
tJeputaU.o H~rbet"t Levy, se nã:) me • CC;J. .. nua_mos ~no reznn::l d~ arp.~r10 e O SR. AURELIO VIANNA - E r. QUando menino, quanta& v~7.~s !l:• 
~n~ano, então, Presidente da Uni;i:J a. c;ons~IlUiçao pa;~:a_ a. p.an° s_ccm.- Ptesid:-n:e, é isto que vem ca.,.act.;o- escola. primária, cnn~ei é;r.} Hino bel() 
!J)::mccrátic•l. Nacional,- quando lmpe- dano. como .se exlSt~ncm nGo tnn~.se. -rizando o a~ual período d-~ govan10. que no::; ensina. a cultm~r e a culti-
dirc.m o Sr. CQrlos Lacerda de ccupar A Frente Atrtjlla. e a.J)m~s nm as- Tod'=s f:::~an ccmo se autoridade u- var e. planta da liberdade. 
~s. es~ac5es de rádi.a. Acho que de- p.ecto da questao. Que;n m: ~.·r$.::«. vess~n:. tod-os opinam como se pu.;ies~ Liberdade 1 1t preciso que h:ija. ·11~ 
"1ncraciâ. é i::;to; embora cu posta dls como a.r_guJ:!1€nt<.?, o me_n~or~ ~ IJ~e!l· sem opinar, no .s::;ntido de inLerpre:- herdade. J.t precisq que a lib~rds.de: 
QO.'da1' da forma mals total de um ad- 1ador p.rmclpal.<ta F·::n ~ n.ao fot al- tarem a. lel, de interpreta!"E-tn a seja garanitdo., que o diam?.n:.z bruto 
~ers?.rw ·não pos:::o .admi~!r que -o si-l rauç-at.o. Cont;nua cc:n pleno-l di- const~~uiç.ão .. de fazê-Ia. ef:etivament~ tenha o .seu lapiditrio e pass~ a en• 
H'nciem: que o impeçam de fG.lar, de~ rel~os. par?~ exec.u.ar ~ ... : ·1 n:::n3..:l.- obedec:da. Dai as incongruôncias cantar os olhos e a ser\'ir de motivo 
sh manifesta-:-. E foi ess;~. sempre a' mcnto, para se col!lumc~r cem 0 po. que nó:5 11otamos e as raLões pvr GUe para apreciação do Belo. 
Qr1entaçãD que dei aos meus pronun- voé:! para se. c~mumcar cem ~ m_a ... sa. estamcs lendo e vsmos cont;nLln1' a Sr. Presidente, C'bntin·,ta o },fà.re-
c.lam!:ntos e à'3 lutas que tenho tra- ... e os. ObJ~tivos da pc:tana.. tQram ler, para que fique nos anais do Con· cha.l Cesta e Silva: 
vhdo cem aquê!{:S que Bão meus opo- o de s1Ienci!1r o e~"";(_}OvLn;r-,.lor d:~ g.resso l'acional, o pronunci;mu·mol' 
s}.toret. E~t<Ju de pleno ncô:do cc".!l Guan-abara, esses o1:nnr:cs n~o f.:u·am do· Presidente do. República. Porq~:c "Até por ser difícil dis.•<"'r.nlr, 
v. Exa, Essa portaria representa mois 

1

. aicançadJs, se~.;undo a:u.-=::es -lU<! tnals mais actin.nte s. E>:~ fala no lm!Jctiol de imediato, entre a malicia e a. 
$•3. ameaça às jã prêcária.;; c~ncli- s~ P.r~ocupal'a.m. cstun:::.ndo .J. porta~ da lei, cio. cons:it.uição. no:.ícia, entre a verdadoa nua e s. 
ç(Jes democráticas de que d.fsp0.e 01. n:=: co Sr. 1Ilntsh'? dr<. Just~ç:.l._, . (L"''õ.o', mentira bem vestida pelas j:éCni-
phvo brasileiro. ...~'I!'IS a resposta aque.a polta .a fC'~ ... - eas mod-ernas d.o jornaHsmo es ... 
" 1 ~~"'~1a P''o Sr "r'·r·'or1 e da Rep·' crito e falado, o Gcvemn~1te não 

..... "'".... ... • ~ • .. • ~l~ '- u "A impr-en.:;.:l. l1os ajudou nessa 
O SR. J03APRAT :\!ARL'-;1!0 - blica. no Qi.'curso (!ue pronun-~ .• ,u nt\ determinação e nos ajuda a.'ndn sa arro~a.rá o direito de calar 

A'6raà.eço a V. Exa. o aparte. sou, AssOciarão Bmsí:c~ra O e Jntprer•,.-.n; ho.ie a náo. abandotl.â.-la n"l m.C·· pfla, violência o _órgão que lhe 
t~tmbém, Um homem +,ra;.lqüi1o. NãO· · · parece estc.r fug;ndo à nobreza. 
:ft).l corrclig-ionàrio do Sr."" Carla-; La- (Lendo) dida. em qui:' nos traz, dia u. d:n, do seu papel ... 

~ Os ecos, os anseios, os temores e 
~~da, A v-erdade, entreta:nt'l. é que "Grat.isslma p:Jro.. mim é esta as r.spiraç.Jcs da. opinião nn.oto- EncpantG isto, jornalista~ fomm 
tdda a Nação observa que a~ .. uéles que opcrturüCade de cc-nviver a'.2u~ nal"'. presos. foram banidos; repórtere.::, no 
'O accmpa.nharam, qua.."'1do estava no ruas horas com os hon1ens qut ~ . • .., uso do seu direit-o de tr-n.nsmltlr ao 
p(>der, abandonaram-no, por fraqueza ff!.zem e comandam a 'mprensn _Sao rec?nhccidns ~-es,~a;; .~~!?rraq~e~: pcvo os acontecimentos, os g"~""a.ndes 
o-.,: por mêdo, quando êle ín:gresscu no lin·-e de nosso .l?a.s. -Sao to.11ados em c~lL•\. .. 1."'.,~.o (:;:.~-~I acont-ecimentos que modifiCRin ou 
oStracismo. Ma.s, na hora em que êl:= Entre fazer e ~omanrin.r h~ ~emo:es? o .. s ecos._ e ~:!.. au~rn.m .e .... o! tra('.am rum-os novos para. 05 pavo.sr 
itigress:::u no ostracísm-:>, ~que não un:tJ. pequena. d;s:inc..ia.; e ue a t.Cm_o .. es e _'"'s at:.phaç •. ,.,...... ú:l GJ?~nw:v p2.ra 03 países, foram violentanu.:; no 
aQomoda1os, os QUe não "J~:J ·acocora- ela me refiro ê para assinarar a. n!J-cwnal sao levados e~ .. c?USt...-;era~ . seu direito legitimo de informar. 
dÇs, os qtte não são covardes, cs (!Ue circunstância C:e me encuntmr çao?, Responde;-,n~s o PI,oprz.o. pov~ Entre 0 desejar -e 0 fazer, a d.ife .. 
n4o são tímidos, não recus>am e.ste:n- diante de profissionais au"".ê:J.tkos brastleh'(), os Uli..I~Cs accntecunertto::. rença é imensa. Entre 0 desej'!r ta-
ce,r-lhe as mães, -par .a. acompanhá-lo que não encaram a impr~nsn co- qu~ se vêm desen4 olando no nosro zer e 0 poder- fab~r enorme a. di! e-
na luta em favor do process-o de re~ 1 mo. indústria - emt:Jra d9- nP..tu- Pa1s, e estamos quase crendo, à_ re- rença 1 
(\$:locratização e de des2'.lvoivúnenfo reza do emprecn:lim2-nto indus v~ia. r.mitos d~le~. do próplio Pre- Dá-f.os a entender 0 Sr. Pr~!>Idan-
do PaiS. trlal ela se revis~a cada vez wais srdente da Republlca. te da República que deseja seja. as-

Nenhuma Nação cresce seguindo cs em nosso temno -. mas Ptinc1- Não nos enganamos quanto ~ sím, mas que há um poder tremende~ 
medrosos. Sôm.-:nte progride pelo ím- paim-ente- como forma de JJ.:trO.. dificuldad~s de ca.ptar a opinião, que o impede de garantir a.quilo qUe, 
!Pel.o dos que têm a ene~gi~ de de- " cipação na vida pública e até na para. conhecê-la em sua expres- l'W seu discurso. reconhece e tenta, 
!fettder seus princípios, sobretudo nas missão à"e I~islar, aplicar a.s ·leis .são verdadeira. e por ela. crren- assegurar. -
tl~ns de crise e de difinuld"f;lde. na distribuição da juStiça e go- tar a. nossa obra de govêrn'J. Há E um pals, qualquer que êle seja, 

A portaria não pôd-e atingir pes- vernar, no s-2nt:do ma!s amplro muLas formas· de mistificá-la e vai mal, quand~ as :palavras d;"ls ch,e-
10$1mente o Sr. Carlos Lncerda, nem desta pa!~vra. distorcê-la, para induzir a êrro o fe,s da. Nação nao se casam beln com 
~e - o Q.\te está nos seus pressu- Mas entre comando e 1iba;dar\.t govei'll!lnte. Na era da comuni~ os atos, praticados de sua ord~m t;\1 
Pof;tos não declarad-os- ne~tl.r o pró- não há dlstánr.;m, pcis a 1 '1.1~ i1 cação de ma~sas, não ignoramos por seus auxiliares imediatos, porque, 
prio dlrelto de reunião. Buscou atin- noções que se comp1.::tam "~ ilJte-- havt-r até uma ou várias té~n1cas entre o espirito de todo discurso do 
~ à .. Frente Ampla.", no curso d~ gra.m, entre vós e de um mO'\o de "fazer" a opinião, de fOlmá ... Chefe da Nação e o ato do Sr. YJ• 
{m1.a crise política para a. qual sr:u:; geral, pela ne-ce!"sidade na·t.!ln., la e deformá-la, de simul.:tr es- nistro da Justiça, há um hiato, bá 
el~~ntos nã.o concorr-eram, direta de se distln3uir 0 livre do a .. b~- tar sendo ela refletida quando as um vale profundo, há uma abertura. 
ne.tn indiretamente, E' por isso que trário. ' vêze.s está sendo apenas trafda e imensa, e a Naçã-o, em perplexidade. 
fe diz que o ato é um ato de fa!sa Dizem-me que res~a"be!er;o. Mn, violentada por meios pO<leroso.s lê o ato do Ministro e toma conhecJ. .. 
lt111;neza, é um ato ó.-e dissimulada se- minha presença. nesta Casa.. 1l. de manipulação. Mas é preciso mento do discurso d1_1quele que <O e,s.... 
~IUlça, trad;f'ão do comparcci.nentv de buscol-la com paciência, pertiná.-~ colheu para .seu auxiliar direto. 

Chefes àe Estado à ABI. .o\.fnda f f d. 
Moas, se o ato envolve um ~rro .~u- que não estivesse arrim~ no c a e ervor, procurando tstin- (L~) ·.. :.,_ 

r:ld;.co ç um êrro politko, é tremtn- 1 d guir a mistificação da verdade, , 
·'·-ente revelador de um êrro da e1:3mp 0 e antecessores meus. desp:·ezando a~ nuances para :t dificil, por vt:zes, escap9.r aot 
u"'"~ qUe trouxeram à AssoClaçãu l:lru.- Ih ·d t'f! d · to d · ·.o:- · • peispectiva e de previsão. sileira de Imprensa 0 test·mlll- me or 1 en r car o que -;, fato mQvrmen s e Impa.CIC!l.CU\ e m-

é ne ... a fundamental e, ao mesmo conformismo ante as formas Q:t"" ltm poUtica, sobretudo, na.da se deve nho do aprêço ao duro trabalho tempo, trabalhando para i.nfor- tensivas de 1alseamento da ve.J,' ... 

~
r sem atentar nas ro::tseqüências. dos homens de jcrnal, aQ\li esla- má-la. e .escla:ecê-la, com boa fé dade, ... " 

é o certo, para evlta.r at-os inó- ria para comecar a tradl~âo e 1 d d 
s. Na politica, todo procedimento btndizer o ensejo dêS"te convivi o, e eal a e. Nós sabemos que 'é dificill NósJ que 

~cpnseqtiente é condená\'Cl, porque qu~ me permitiu ouvir o b?lo á:s- Para bto é pr{!ciso que haja 1ib:,.r- não estamos nas posições mais Dltas, 
6.eslprestigi"il. a autotldade. cun,'l do vosso pre,.idente e me d~de e que- seja garantida a libcrda- sentimos que é difícil. 

éra, a. ''Frente"- já o disse a. prin permitirá di7.er--;cc; cem o P''i'l') e de- exishnte. Ha:a liberda.de! Cont.lr..ua o Senhor Presiden!e dtl 
IClplo- antes de ser um ncme, é um/ cc::no entendo 1·ces3 missfio. f1m~ O Sr. Jo:;ap:wt ll!a;·in:Z.o - rt:rrJ.i- República: {lendo) 
liio"?"imento de opinião. (1~1 an.-._ prin'<)i:·a d""S ql.l:"ltro 11- te V. EX·) um ap:::.rte? a .•• mas ê p:reclso pa.~·ar êssft 

Proibida a designação, o movimen- herdades de Roo.:ev~lt: 9. libtr- O SR. AUMLIO VIANXA - Po~s tributo pa.ra colhêr os beneficio$' 
I dade de pa:avra e e-xpre'>ff u. não. · té 1f:0 Prossegue, pe os meios Iicitos, p0iS\ MISSÃO D.\ !:l:~REN';\.1\, 0 Sr. Tosaphat Jr:adnho ~ v. Ex!!- gerais da ex1s ncia de uma im-

nerthuma. portarl.a casca o direito dt E:ntenCo~a C0"11C com·J1<'mP-.nto desdobrou um tema em pe.rfeit~ <'On- pren:;a livre no País~·. 
P~sar. da. missão de wvcrna.r." Pelas eonâncla. cem a t::s-e dr:oquele q1..te foi, Nós !;::.ntimos que é difícil, por4_ue, 

Sl os regim·es de d.itad•n·n.. Srs. Se- grandes vozes á:> nc.s.Go p:1e~ad:J em 'Vida, e contimn, drr-ois de mc·r- muitas vezes, nós políticos srmo$ 
hadores, de.5prezam a. fôrça. da lnteli- como pelos nccnt:Jdmcnto" ma:s to, sendo un nosso mestre nfl.s pU!;- também incompreentlidos pela lm .. 
'@m;cla. Dêles porém zomba a lnte~i- itnports.lte~ de l'.c:;;·a. Fii.~tó;ia nas de inte:i;ênc.ia.. Lembre--se d:! prensa. 
lfêitcia, que lllão é prisionelra di' re- moderna e re":n'e. t...-•m t'""l'>rs a que Jc:Jn :il.fanr;alJ:-i·:n. nu::.1a &as Muitas vêzes, se falamos, roore as 
gul$Dlentos. <Muito bem.! Uuito lY;·n! deci.São de ser ur,ut Naçfio :;~·::>I cJnvm:.J:; d-'t esqJeroa é"2mvt'lálil:a, nossas palavras um silêncio tu:nular.f 
Pafmas). e de vivct (.~n dcm.:.crac.ü. num üos waim-e.s di~c'..u~os qu ... já ll, Demônios .são transformados em tan ... 
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1 e santos são tr~ad0s em f a mers ""'or:ar-ía.. E é muito rr.rú; ~~ há um comando supn'mo õo qual ve s.·.r -eal l comunida.dr- a 1 F..s-
lbõnios. Mas, como demof':ratas,lt>erigosn o legil!lar-se atre.vés de Por- em:mem as determ.inaçõe3, 1-!.á uma tado. e :l Nação". 
:uunos que é - \.arias âo que me.srno de l.)ecre-tfiS-le-.ls; .infinidade d& comandos, os ~randes o crescimento dos meius t ~ul.l .... 
Jindo) porque a portaria tem o sabor f' o comandos e os pelits,~ peqncnus co- cos e ta propria evolução d0 jor-

' . ~ cheiro da i.'1sensibiJldade e da irres-1 wandos, e as ordens se ci~!'Carn de nal como vetculo, de efic{Lia ta .. 
'\- 'preclSo pagar esse trlbu ~ pa.- · ponsabilidade. .al ma.neira que aqui::l~ es:'itio de da \'.~z ma!or, da c:::mun~.-:'''-'0 

ra. c<>lh~r os benefi~ios ~era1s. da\ o sr. Josaphat 11faíkh.o - Per-· i:ncr.mpri:!ensão e qUB'"! an.Irfl.ula se ~, ·::· 1, tiy-eram como C(>n ro·1, :-
exlstên,cta. de uma 1mpren..c:;a hvre mite v. Ex>J. um ap::n·te? : reve~a. e.través dn:s t 'ln radJ't'•<!S, das t;~ a o a·;~:;~ntamento da r~---~ 
no Pa~s. O presidente ~cnn~dy 1 o SR AURf:L!O \'fAx:-.rA _ com incongruêncbw que tc.dC's f:l'J~er·mnws. sa'oillclacle d() :ornalista. . ~· ·-

:eostumaya. em tai .sstJn<~.r:oeJ,i todo prâzer. · · tuzr üse fen.:mrno de oco;-:,:-
~deixar sunplesmente de .,.,ler . 0 1 o sr. Josavhat ll:(a:rinho Veja <L•-rCo) cia indiscutível é c-:>me:1tar 1 · .: ... 
:Jornal que env~redava p,. o ta.- v. EX:j. a diferença entre um Cv-J "Zmbora a imprcn:;a, no dizer vc;_;:oo l'ID dos vos&Qs o;·c~J~ert,:" 
tninho da. mentua. e da C.lm_l]a- vêrno democrático sen:uro de sua de Machado de Assis, .>~la como in· :>:no'l e tumb::-m ·rec:ln·~:·~' · n 
nhs pessoa;l. Ao rep::esenta~·e de; autorUI.aàe e de s~m d~tino e a ins- a lança de Télefo e cura as fe. lcuv3r a irnportinria t.:.~ ~ '>O 
um matutmo de Nova l')r[lue, tab1Udade de um Go··erno tt.~ aroí ridas que faz, ela não !J.::de ferir p:l')el ·na Eo:cieUade cor. e!"' 1 ... -

;que P~~ara. a ata.c:\-1~ in.111s;:t e: ir1o. Veja o q~Ie ooor;:::-, agiJ;a. n~ indistinatmenLe, como esps.da em n~J.. tiE' vo.s:~a mi~s:1o lla t..' ·'>-
ie1sten1ahca.~ente, ~ qual~,d~ lhe 1 Brasil e relembre aquilo -=tne OI.'Orl"t·u mJ.o de bébedo, pois acaba.ria. c:~2:a. do nosso tempo .• \ !·• 1-
:'f.erguntou como e':'tava. em. I e- r nos Estados Unidos e a que sempre go:p.eando-se a si m~.::.mll . .assim nC':m ccmo se comport..l n. I.·t-

açã-o a. ê.sse matu;mo, respon.deu i me reporto. Nas horas de d:f!eulda- cómo a fôrça. exerci.:Ja. "em as .li- pr:n~a (~ um modo ~pr:·', {lU 
0 grande democrata, na casa. cte na Presidência Roo.sevelt em ple- m.~tações da lei, a libeda<:!c pn1- fac:- dacs tenta.t!n~s que ~' 1 ~"('rn 
Branca: 1 na' guerra. os trabalhadores' da& in- ticada sem o contrapêso dig-uif.l- nes:e.s úH:mo..-; dias uara u t".i>:1r 

--;- Le~do menos e ::: ,~<,mdo. C:ústrias d!t carviiQ entraram ~rn cmte da responsabilidade- acaba a irr:petuos:dade in'rfnua o~ '.1-
mals. · · · ·.reve. A greve se expandiu l' se <lesencaminhancto-se pa!'a os o:es~ venhi(::! e lrw"ar o ?a'.<; !13. d..:---

Lendo menos e gostando n1<:t:_s, E: a:ongcm. A tal ponto se exryapQJU e v.J..,s do banditlsm:l e -:to crime. sord·m é a prova mai<; r c·'1 ~ 
caso. ~e alongou. que o congresso &meri- ~;ã'l vos falo de a~"'H'/' estra~ de c,ur <'tais d:! fato pr ·r.: ,1:::.-::.'> 
Umdo) cano autorizou por ato r'egUJa,· sus- nho as vossas co~ital.'['-> J).:'s~oais, pa· a c C~l't>"DOOdt>r a ''rnn;'!,';:a. 
· ~"}::onder o ex.ercicio do direito Cle Rre- muito menos à vossa ~is~ória. de.::so. m ·.ss:1o ..• " 

.. PASQUIM \e. Não obstante o ato legis.ath·o, Finito conceitos que J)•1dêrfn.m ;~ '" ..... 
r E há o c.lSO do Papa Adriano. apesar de estar a nação etn 3U<:.'rra s~r repetidos pe!o ilustre Pn.si- ldas -, rep . .r> - l'~tr~ pa .~,. ·' e 
desaconselhado sàbiameut~ a. e, embora se tra~aSse de greve num <tente desta Casa. Profe~:>Jr ae Jato~, ~1:1~· 1 ~. ct~n~co~~~nc.m 11~~ "\~-
submergir no Tibre um pasquim.~ dos setores bâsioos da econJm!a, o :ttic::\. e jornalista dos m!lts no- me"' ~.L,n,. nd:· ( ':~"1:::o tmam · .-
Segundo o Padre ManueL .ae-r-

1 
Preside~te Roosevel~ não se ytili:tou táveis que já a'J~r-ect::run em palde rado3 ?s Jo.rnah:-.tas na. Gu?:l:l.-

nardes, houve em Roma ~:~.n· 1~a-~ da :n:dtda de exceçao e ar~Nm qu~, no.;;sa imprensa. ·.\ Ass mbiéia bara, Cl~!ll.~Jr.ndo s.=u dever ri-:> :z.lf0[-
ntente um alfaiate chamudo Pas- no dia em que a democráma am~n- Geral da ONU rcun:da m 1-'a- m_ar. e, m,úrmantlo, fonnn.r a cpmt:.~o 
quilo ou Pasquin~ rrrev:1·,·n~c e cana. precisasse .~usp~ender dil·eiros rt-; em 1948 pU::-a ary:ovare a De- pubhra, para, à b?--se de fd'o" cPu-
talento.so e como tinha ac"'-~so às 

1
. para. manter-se, Ja na o era. 11~1 rf'gt- c!araçú.o Universal' dos Drre1tos cretc~. in.·t>torquí_ve~s. poder !u~~!:t '.' 

casas dÓS Príncipes e c~;·d~ats, me de Jlvre garantias. do Homem con«~:~.,rcu r~·incipio Por qu~ fo:-a1u 1~Df'_dtdC;i 1.1 fa.·e-lo, 
do multo que sabia. fazia P;li::;-ra-~ O SR. AUrlt'!;LIO VIANN I\ -- K~ ~e~undo o' qual "ts~'o 

0 
indiviàuo d,.. cumprir. s'Ja nm:.sao? 

mas que circulavam ràpírfari.H::n(,e, perou a 1e1, esperou pela :ei n'lra fo- te!? direito a _llh!'rd,lf1e de opl- s_r. ~<:-tdente .... ~:i um':. ?f'~:-:rr~_., 
:tustJaandn maus costumeq tiU te- mar aquela posição de gr<l.f'::ie e niao e expre~no. 0 ..J.T" impli.:!a c1~ul., l,a um _dr ,.n.endlm-~h') ~ a1 '· 
rlnd; pessoas important.::s peio' imens.a respo!lsabi~id~e! ,Qu ... é da o direito de n:3o srr 'lC'J'se-~u:do ha a .. ~Ul''l. <'? sa que dc::.:ano,,n.za a. 
gõato da. frase espirituo~a. sua I p_rópna opinlaQ publlca CUJa '"Pndén- pelas suas opiniôr.s {' je Lnscar própr~a fnmihn. revolUCI~nirt!.J. Cl'lf" 
morte foi um alivio para as vi- c1a. entre 11ós, e desprezá-lOs o dei- receber e difundlr, ~;m cons:cre~ cctm·.~da: H:'t cho~u~e" ristve1s na b-
tiruas de sua. mordacidart"', qu~ xá-lo~ morre: de r:nort~ .na~~ua;l''. ração de fronteil'a.>. a'i intorma- ~erpre,.1"ao. do fpnomeno sul·m, t•a. 
nc;> entanto não sossegaram com- .Apllca-se ;sse pr.~~1p1o a e:osten- ções e as idE-ia<>. per q1•a!cmer mterprc-:a-:-ao da lei. (Lendo) 
p1etamente, pois nos jar.irns da c1a. dos Pa.rhdos pollhcos m::'!o de expressão c.uf' seja." . . . "e acentua em mim :t f5 
casa de Pasquino foi desenterra- Por que foran; todo,;; eles d.~3~z.:uí- M2s em Genebrn. no mt'smo 1\no, Qllt" d?:mr-;Ho n:i~ apenas na im-
da uma estátua de gla.rliadllr em dos? Por que nao se esperou n JUl- uma Conferência da~ Na.~ões pren;;a_ mas na pcreni1a 1.., do 
~u.Jas costas passaram •)Íttros gamento da opínião pública para 9ue Unidas: sôbre a 'ib.:>rJade de ·ex- s~sterrn. drm(;criltico de r-ovêrno". 
criticOS anônimos a afjxa,r 110a morressem de morte natural aqueles pre-:são C inform3"~0 ~O!l':.ple~OU 
vcn; epÍgramas, 1Õgo chamados) que nã-o tivesse_m _pro~ramas q11~ em- a':uêle principio l"m êst~ out.ro: l!eli~m~nie, o .Sr. Prc.sld~nte t!J, 
"pasquins". Como a ma.iori·l de- polgassem o publlco e que () le\'asse "O direito à liberc1ode da ex- República mamfestou a sua fé, !W'l 
le.s se dirigia contra. Adria.1o, oi a uma. posição definida e P[arn, llOj prc.;.s:.:'io inclui der.•rc~ e respvn~' l:!Pf:t!l'< na !n1.prt'll«a, mas na peren~. 
:Papa manifestou a intenc:ao de I campo do apoiamento devido sah:lidades e pod.'. P;.n conse- dade do si.stema democrátíco entre 

·mandar remover a estátua f> lan- Sr. Presidente, foram t!lintin ..... dcs quencia. ser wbmet"do rt .<:::t::JGôes llÓ." . 
.. çá.-Ia no Tibre. Mas um certo todos êles e criou-se a crise política condições ou rc.~trir'Õ?>; >1.Jram.~n- ' l'{ôs temos esta fé, Sr. P1·,·~!d.~n!:-, 

Luiz suesseno demoveu-o. com I no País, isto é, agravou-se s. crjse tê' definida'> p:n· ;_,, not!".as fal- de muito'> anos. •·o Govêrno do p;,_ 
êste conselho sáb1u: polítJca. no País, deixando-se a mo- sas ou defonna~a1. c!lle p;"ílldl- 1 vo, pelo p,,\o c para o povo'' é e:er-
~ senhor, O Pasquim é- da. b- :cidade, a juventude. os t.>pera,·ic":.. m; 1 QUf'Tl) as rE'la~·ões a~uis• Js~~ t:n- ~o é imo1·tnJ. 

pécle de rA~. que de baixo da! profissionais liberais, sem vez St"'ffi J tre Povos e Estados' . 1 EscrevPll ttl'!;u,~m. não m~ lí:"m~"O 
água coaxam mais. j oportunidade de tomarem pa.."tto ot I . . _ ! quem, esla fra<>e tão signlfic.l~n·n, • .A 

Pasquins existem e cn~to que reta, no processo político bm~Jlero,i POe tmpério da _le,l Cut·a rvi"a nao mais in~'ór:a das mortes, seria u. 
e:&!stlrào sem:pre, mas nem i\. a~- 1 no processo de desénvolv1men.o dt:s- 1 iL\~dem~s de nao \'.mos defeodendQ.! mortp da LliJerclade." Eia n~o mor .. 
pe1to dêles se rnode pe11$a.,.. (jUe te País. , . , - 1 ;Yo a a por um Con..,.r~.s~ oe- re, e:a ~stá entranhada na D;:-mo­
supnmi-los ou .suencul-lo'i pe!a \ Sr. Presidente, ccntinua o ChE'fe, ~ocrat:co, represerta 1" 0 da. ,vontade cracia, fsz parte deia, do srstema. E 
fôr<'a constitua solução nata o da Nação; 1 , .~0~08' 0 qu~ee ,o e qeu: n de' a qu~ é por i"to que as ditaduras ~P esh-
p,·ob1ema das djstoro"-s a ue "~ " · ~' 5 J 1 am, a aue ' 0 )s se su- belecem d•tc"l • no d • ct• .,. . l'..,... q ~"' ''Grandes e pequenos Jornalt; bordinam, pma cumD. _ n. 11 a,·:t. 'Jbe- L "'he a s. uran~e d,-; 
subm ... ta a. liberdade de 1mpren- respeit:'i.ve·s que tenham 11 "J.o recC-la par t , t 1 cattas e. tlrpo s, aconteci"' o a Mio esta 
sa. Estão sujeitos a dois tloo~ de) exata~ da· 'importâncla. d ~ · -~na I drstincâo .., 0" cPxrr~. 1 .a, v :;, sde-m accntern:' > na Polônia na Tchrcn;;-

•

a.nco"'S' aquel""' det•r1nmad1~ • • ' 1 • "' v man,rs e govênla os, lo~·anu'a c ''" a- t e d • , "", · "" . ~ . mtssâo na Democracia m 'df'rna, ClVis e rnt11tares. totto~' E a lei on- · • ~ • ''"" . .._ . ..,n ec n o t
1
_{

1 m m-
c.arament~ pela 1ez e a ma.~ <:~- hão de estar atentos crmt:1do de e,st~ a le , ·, 't ~ • ) do int. h~. Aqu•lo que part"lJ ter 
vera,_de tôdas, que. é da p~opmtl para a estreita conPcÇão t>Xisten: as medidas \]equ:xc~;;"go e Q~t· .. ~ ~~~ desnpa".:-::tdo res:::urae na a 1m3 da ~u-
opmmo pública, CUJ_a t,~nr!:nc~a te entre o D'trelto à Lib..;-ro@ae t:! t"mando? 1!: r"-trnnho t'~"e f,~ to. ) ventu~e .. ~o povo e dos ~·1t :n::'s, 
entre nós é despreza~ los n .~1- o dever da responsal::nlidaJ~". R::-pito estão o•J ~o , I' <1' l- T:arqn~ n n.PPm nasceu scn.D r.~-~ 
los morrer de morte natU!RI, ~"""S 05 • At 1 ' , n - ," J ~ PU I ser lnre, embora ('1Uc- a IJb"·d"rle 

Nós comp eende o E • d · vu: os n'>.J,u::- em;: s üs pro- "'.... · t) ,, 1 •J Ma1) desejávamos, Sr. Prcsidenlz, • . · r ms que') ~ 3 0 1·~s.~ôres de Dirello Cons'"!tu·"•r.al os com ~_-. .. s:0 !1""9 '' 1 ·"'.'" s ... a ,J'11 ., . ..,'1 

118 essas palavras fôssem tran'lfor-' democmt1co e, por ext_ensao qual-~c~ntérnreteo; ela Con"t'Jil!~•o J·a· e .. ) de nrmctpto C1Ue mtotma. u v.c.t d;, 
d f 1 · I quer Estado tem dtrelto de c!efrn t• • ~· s \- n to1r>s m nm·c" 

l& as em atoo pe os auxll!art"5 do c.er-se. Quahdo uma gTf'te 1 ~ xa. dc- !:"Bntf:?"st~mh AtP s("h e a. !Jorta,.ia : f:r Pt .. "'idcn;l': 
fOvernante, ~o qhefe ~llPH'm" da se-r pactftca e os componentr., ela e n not.cw f' \'eidai l•·a J'l se ma- (L"n ,01 
ação que nao Yem ass1m pl'O\.·~>den- greve ultrapassam as suas oer~o- a- 11 fP.-..,tou o proo•>o 1 ,1~r da '\RE)(A.) G 
D, quando ameaçam e qu<tnd > tt:-j tJVa e- em reconhece d · f"U• d· I o Senador F1:m•o 'IuO'r ]J·m<1.J ~e "Cr"lo na tmp"en:>:l 1:v1 ~ n r"-
tm, quando ameaçam e qua'1~'l.p::r-,reit;s, · 1~noraru 0 df~irn ~ s .,;~cc;:1 ~-n~rerr;deu .. com o fltr> do cr. ::v!}- qtl ... e'a nos afudou ~a con:"~~!:lr 
~em, quando ameaçam t: l ~ .. trEIJ 1 ros e passam a violência a e..-'!, ~rm-1 n<>:.!n c a : u tlt·a e , "'r~n r0mcnta·! a Tndrry·ndr·nc~·l, a oz~r n Atjo-

bberdade do home~ e do ~.àt>1<.>o çáo à desordem ao atÍiquP ';";~ .. to 1·cs qoo JC'!naH ~·nr- nltlra,..,l, rara h":lr, a r<::>r'l79f o ~::nho rcn 11•'1-
&qtu_lo que lhe é mais .sag:::~rto , . I de 'vidas, ~o dcr;amnmento 1a.; ·s;·n- r~nl-trc rr:"n'o d() p')•·,; b ::;~·L·•~o. cnnc t> s r~mp)et1-lo rm · 1.964, 
Apllque-se. éste conceitO. à PX. •• lTI- gue dos seus s~melhant~s, 0 f!.-.;1adn llc, do~ QU"T;d::> esteve atu::':1"9.d!l. n ncH!m 
la dos movimentos de !>Ptlllih. nc~te mtervem 0 Es 1ado d"mocrát> 

11 0_ RC!J tbJ/ra em sE>us tunch.l•:-nto::; 
ais, e a tese é perfetta, ~--:~pte•a rxcelCnc1a. • ~ · P • :·o·.nculd:J.j~.; d:> na(uto>za téc- poH:icos e mora1s ., 
tn si mesma ' mco. 1mp~d1ram a d')~ica~a. 0 d€-s-) . 
Repito o que disse no !nÍl'l) d~&~C; Enquan•? .~e.m~!l~É'm o PO'~>> un t" pr;nrípio no l'")'ano in:~rna- l"oi a ;lt')Jrt~'"''>~ Olle noo;.e:·J~mo.e 

ronunciamento: a preocupa•,'flJ mn-j o.tltud_e ret\:n:d1ca.ona, mas, d:,1t:-u rional. sem fl'..ll" ~'h' t>urça e vali-· ~u~ nc'i_ \~~ ajU!hmdn - !1:·1 "l t1.;- dll-
l. dOs democratas do M D p n"o• da lei, p&<"!flCamf'nt.e, o pró,.>nl, L>;1,-f ,·,,·,e p'· ,. 01 r o·ta d' 1-.;ida r. n Cim!1 f·tlnTit"J i Ht.> a 

• • • .. , ... 1 t d d ,. t d ... ~ '~·'""' se ~L.:. s C<m u- mt • , . com o aspecto da questt.o, :1·io é a o emana 1co ~m o ev:T ae Jh.: v':iJ. no p~r.n) ln e'"n!') 1., cada I tJ.Pr _ ·'"' r'·""'.'"'"' ~ t·:: rl J 
1'''·· l ·d~ 

Jm 0 secundário em si, é r-.ra oi' ~~~.:-gural", ao pov~. aquele dFe1to qu:· 1 p::.:'s. A r,:; ... pcn-o.'JPiC.:1dc- é a ou- numa cl.n.~,..rr~1a p.rr:l (' r:-:r.:;r,a· 
rincip~l. é "'f?Om o qu.e :rer<~. a tn- e JUsto, qu~e é ccr.o, que e nJ!';.r.tl. Ira face êa li;J-:":-:::1<:11:-. ~r!io so- vel. 
Uietaçao, o mconformlSm~ 1<; o O pl'ópno A:5am;:onon 1I!i.~:1 1 hl.·~. nJê'nt,. a corup!e.a, ccmo lhe dã Sr. Pr.:--!df'nl.:: 
~e nos preocupa a_sora .. B a ·~xJcl!--1 Q~~ndo tratava do ~lreito c1e ;rrcrl'. ). br:e7a e cond:r6e.s de p~rp::t.ui- (Lendo) 
lO\ da_ vont~d_e do Govém::>, <ti' .IV!'. dme: ~- E na!..ural, mdepend··'tlte da. da de. A A~nr!ac·âo de rmur.?nsa 
~ l)r~~o.s_ mabeis. Despn;a !:-' .a:Jel e~cnta., ec~ode no momr.n•o cH. do Ifs!:..do d:- Novr< Ioro•1ã ins-
.onstic.~uçao, afasta-se a f' .JT' . tu1- eclodJr, na o ha quem o tiD';J.:OI"'d. · cre-reu C'ffi ::::eu Côd !!O rlf'o :ttica, 
~o~ ate mesmo os Decr ... •t:::l '""!~ '")1-! Sr. Prr5;dPnte, os direitos elo P'JVOI rtdhldo em 19~:~. t•-:;:a. 'l"la sen~ 
" se legislar sôbre os probl ~.r::, d'l. brasztelto !Hlo sao r:-~:mtc-c11~q. e~ ti.'n~a. Qt~ t"XD'Jr·a a •·i J.':é'<."j~ e 
berdade a.q~e se refere o Dr{':·'::Je;>-'táo sendo_post:>rgadoo inà'"Ti'm·nt:.~ a fôl't;C. moral d:t im!)-;;;"''a nur-\ 
e da R('>publlca, atrav~s de --mp.es A tmp:'e;::-:J..o que se tPm e de ou~ n:u, te~a.ra·~rh::ana: •·4· í:;rr>a1i'llnO de-

.. Creio l"lJ impr~l"1t:.:l 1•·. ;c fO':'­
que crelo tw Ubrrc' •de em s; llll.s­
ma, cm'l o m::ior Jr 1r.·>":-5 03 
ben~ c ·nr:didcs ln n··,:-...., n.11 
tenr. CY::>lo na .m ). cn ;t :1 n·e 
p~que uao creio o.:iver e;1trc O"J 



hcmens fôrça rnai.or do ql!e o p:!n ~ 
1mmento em sua ânsia de mani­
:fe3tação, quando procooe ~as fon­
tes do bem e da :1ecess.'ctade d~ 
progresso- do espirit.o. '' 

.dão frases roo.seveltianas, f:·ase<:; que 
ltêm sentido para nós dem:cr:::.tas, de-­
mocratas legítimos. Fraa:es que gos­
rtaríamos. sinceramente. se ccnsubs­
ltanciassem em a.t<Js pratic•::t.doo peles· 
IB.uxmares diretos de S. Exa. o Pre­
sidente da República. Frases que de­
'Veriam ser a sua cart.nha, uma espé­
ICie de evangelho político, e qu-e de­
IVeriam ser pootas t'!m pratica.. E se o 
trizesse, o Sr. Ptesídente da._ Repúbli­
ca teria, ao certo, o apoio da Nação, 
~e todo o povo brasileiro. 

p::rante .(1.~ .cu:· c-., p~v.JS dJ munQo, \í~~á r.:s- lin~·, e-;;_ c::clu~!-;!Js .:n. lfi e f Po: ~u;t ~·e:z:, 0 At' Ç;;-r~1·~::mcYit 
peran~e <:. Histór~a. d::scja1aus f Ue O ,_C.:a C~~1:.~:·.uk.~.1-. . j n> 1. r:·~ trrD:::é'm t"m n !''l': iTI\':JC 
diãlcg::> ~e re;,bbelc('a •l diá:cgo d.Z- I O t~~u:o c' e F.J: ~c.:·i:l é um1 de:;. {'I- ~E-9 111. P:=~rtaria em ce.:::-::::;1c·-~. di 
mcc:rútica. <=:n:; Govêrn.:> ~ povo, 1-"0l' I rn..n::.~:'. ') c;:.:.'! H.')::n~n u.a prevlsao · !Jêc: 
atitudes c:n~re~as d;~.qu2Ie, !:e ente~1- r-cnc:tHuc!cra'. :E' sab!=o !J.te o S3· C-"t:) 
dam. nt:or :Prrsid~r.te da Re'Jú'l'!ca. f?-2c'r:.-

Dcsejs.n:cs a'.!'ora h::.m~na~:"ar a i;n- ;-e~p- e cfe:~ce •:s e'.aP~> !',;~essár:~'1 "."..rt, F' - c::ms:.•':,i c~:n.:> 
p-rensa livr~ do E •Jsi1, o Jornal flu r.:> cump.rin:ent.:l das Je'.:: 2rravés de L:f .. ·r-.~ã:> ~o disp~sto !1:l ltsm 1 
ccmércio de Rtc!fe, ..tue complet:u D:-::·ztc::s e c~ ::s~u'::c--,;nt<J~. E Q:1 C:o r:·t. 15 ·do Ato ld:Wuci~r. 

Afirmou certo jornat do. Oposiçáo 
ttue, se não fõsse a intervenção das 
!Fôrças Armadas, Darticu1a.rmente do 
!Exército Bl'llsiletro, nos 11.l:imcs acon­
elment.os àa Guanabara, ter1a havido 
1\lí um massecre de cons.eq;J~ncia:> im­
!Previsiveis. E' êste o papel das Fôr­
~as Armadas -de um país democráti­
to. 

E, soubemos, posteno,·meme, pela 
tnesma imprensa., pel.a. im!}rensa livre 
de nosso Pais, que os- ógãos compe­
lter,tes da Seguranç~ NaCl·:::-na:, da. 
Segurança Nacional, da Segurança 
IPüblica, os órgãos militares, estavtlm 
~emp~nhadíssimos no d~ct>b1'imento 
Idas noticias veiculadas ,):J!' ce-rta po~ 
llich sõbre o c-omportt~m:mto dos rs­
ttudantes, pois, essas noti ~~es, essas 
anr:;rmações n-ão se cnsavam muito 
!bsm com oa realidade qu~ as pr6priat: 
!F'órças Annadas federais obServaram 
roaoue1es lutuosos acontsc!mentos. 

Continua o Sr. Preslde:ate da Re­
pública, para terminar: 

Creio na imprens.J. llvre, porque 
ccnfio na. opinião l)Ú;)lit'1. 1Jor e1rt 
refletida ~, como v-e~or de orien 
tação dos homtn:s que governam, 
sinceramente empenh1.dos na rro­
mr:cáo do bem comum, 

"Crei..o na imprensa livte, I.or­
oue também creio que a liberda­
de seja capaz de gerar. Il.•:u:]Ueles 
que._ o desfrutam, o :\"ntim:mta da 
responsabilidade, sem o qual SP-­
ria, ela. própria, aviltada n::t prá­
tica dos abu-sos e .::Jrnr;rom~tida 
nn cometimento dos C:esf.àtino.s con 
t:-:.':.ri·os ê. paz, à es.to.~íEda :i c e ao 
pr-:~resso moral da s "'ciedade. 

crei-o na imprensa li v!· c, poroue 
.ac::cdito no imp~rio ela lti da 'jus 
tica e d.a ordem, dentro d~ cutas 
fronteiras cada cidndão há de re­
gulcr s sua liberdade pelos Hmi~ 
tes de- liberdade dos dnr.al:; cida.­
d;;3S, 

rJarísslmot 
Creio na ~imJU.'ffilS~ liv!'e, na 

mesma m-edida em <ne não creio 
·se deixe ela d:::minar pelos ínt.c­
l'êsses de pessoas. e de grup-o."í, co­
locados acima dos i:.J.t=résses da 
p~tria. 

Creio na. imprensa li\Te. rm Sll­
In•:l, porque nüo vaci1o em minha. 
fé na democracia, da qual nos dá 
ela o sinal mais caracte:rislico de 
presença. funcionamento·, superio 
ridade -e afirmação." 

.Sr. Presidente, te-rminando e5Ea-
l!eitura., que -dispensa. mllis c:nm.entã.,... 
rios, quando se fala na imo~ensa li­
'!Vl'e com tanto entusiasmo, com tanto 
fervor. Imprensa livre sem Parla­
anento livre; Parlamento livre sem 1i­
ll'-eito de reunião, Plenamf'nte a!Segu­
!rado, sem direito de opinião plena­
mente gtlrantido, imprensa Jivrf' não é 
IParlnmento livxe não existe. Há con-
ldic:onament-os. · 

E agora, Sr. Presiden-te, certo de 
ttue o nosso P.ertido. cujo Gabinete 
!I!:xecutivo Nacional fo! COi1vocado para 
n.prcciar os últimos ,u::onteciment::-s 
~agirã com a.quêle equiiilrio que é U"lla 
rlas ooracteris.,ticas dos :wmens o.ue o 
comp5~m. não cedendo e não co-nçt­
dendo favores que impliqUe\n em C'a~ 
!Pitulc.çáo, esperando que o senhor 
!Presidente da República, melhcr in~ 
'iorma.do, posS!l. colocar na prática 

1 nqueias suas palavras que represen­
tam um comprom1~so peronte o Bra~il 

ante.cn~em ma·~ um 2-no de existênch•, oa1·t~ do Sr. Minis'!'1:0 J.:> ú>f?.d'.J c.o;.<:a 1') .-. 
e que é dirigido crienta:io, há mr.is ta r e:! a é nrev!sta no A11·. e7 do C0- -:::;=:.c: de 3 mes-:s a 1 ano 
de qun.renta nnos, por essa figum de mando ccnst:.:ucL nal que 1·eza m. d; :Jn:;ão. 
homem de pensamento, varão, que po- V.;rbi.~: I " 19 '\.usm, C2 QUa!qt< 
der-emas Ct,ucJificar de Plutatco, que é (L€:) l:\ ... l~:--., c.::;ncorrer para o c:·jme, 

c:C.:J 1~a mes::na. pe:1a." o Senadm· Pe::soa de Queiroz. A.rt, 87, A~-.':m :la3 ntriba~cécs) 
Tr•3.tS:~~e. ~~e ~1m j<n';'l.al,.. flUe nunca que a. Ccnstituic:-io e a.; l~is. eSta- A :~r~s.r~.:t. milllstérial, c~m base 

cedeu a tl<l.t:J.c:a, qu~ sJ,reu revezt:s b:-lecerem. c::mp(.te J.JS Mm1st1·.c:s: \fun:.n.m:nts.cã:'l naquela;; d:Eposlçi 
durante mn longa vrda, que foi te- •................... , ...........• de caráta:· Ie;:>:is!ativO-s inD:pnr~tl:s 
chado, am.::aç::;do de fccnan1ento J..U . . _ _ Constituicão diz que· 
~overnc::; discric:onárics, n1as que C?n- .:r -;, ex!)edtr .m.::tra~~J!:S .. par~ n. (lA:) · ' • 
tinua como luzeiro da 1ibeda4.c no e~~CUÇd)~ t'l.~s lets, jec.r::to) e ~e-~ 
grande Estado do No:deste, rcpnbli- r,ulamen.os, "J F.cder Executivo 
cano e altivo, aue é o "J .. eá.::> do N'cr- :E:n~ãv cl1r;;;o.mos b. c:mclusJo de que, F.ESOLVE: 
te", o F,stado de Perna.;n:1ucn. na. es:•3.lada npena3 do ensino primã- I - Frcibir~ em !'VdJ o ter 

Sr. Presidente, marcamos a no~sa ~io, ou um p:::uco m.r>is alem, e 1wma tt.::.-1~ mtcicna1, manif%tações, 1 
posição, mais uma vez or.nt.ra o arbi- mterpretação Ga rotina. e d:.> óhvio n'õ;:s, com!ci.as, desfile~. pa~seaj 
trio contra a violência, C'lntr:t as mf'- pcderemm; C'Jmpreend-er qn-:! as lDs- <JU cxerc;c!o de quaiSqurr st!v-'~ 
did~s anti democráticas :tàotad>lr, fiO ~.ruçõ:s ministeriais têm t:Cs tipos de cte.s. G.e natureza p~lHicm :p 
arrepio da Lei e da constitaic;ão. para mstrUlnento.::;: a portariaf a cil·cu!a:- e c:-"mJ.da "Fl'ente Ampla"; 
proclama,.mcs, de novo, Y.Ue o uMDE'" o a.vieo. E o Sr. Ministro da Justiça-, :'1 - Determ1nar C.:i auto1·iC 
não deseja a desordem, TJ!io deseja n ao to1ixar aouelas di.sposiçües, o féz d<õ.=; do D:martamen~o da Polf· 
:anarquia, não desejoJ. a agitadio, e- através de ~rtaria oonstituciona:rnen F.z-deral, em estreit·J. co!abomc 
que se mant&m fiei a-OS p!)ntulados d< te pzrmitida. ~:::m as autoridades rt~adu: 
seu p!<l~rnma.. continuan.1o .a defe-n- Sr. ?residente, Em n~nltum p-onto qu~: 
d·ê-Jos, correndo todos rs ri.scos e a po1·taria ministerial ref~~ do con- a) fietuem a prisão 8J.n flagran 
a.pol!lnd-:> tôdas as medidas que ve- textC> da lei e da arcada da ConsU- delito de t!Xlos o.uant-'JS sejam 
nham trazer tranqüilidade, P'3.Z ~ re- tuicão. contrsdos violando a pr-cibicão 
gurança o. l-odo o povo brasilei!'C. Ela iUV"COJ, objetivando, ::1.trav€s do serta no art. 16, item ri. do • 
(1\fuito bem! Muito bem! Fa:Mas). esclarecimento e da orient:lcáo, o seu ::"nstltucion•ll nQ 2. de 27 Qe ou· 

... fiP.l cumurimento, <> Ato rnstitucional bro de 1961, cmnbinad<l com ó d 
O SR. E...,"RJCO RE:?;ENDE: nç 1, art. 1{1, de 9 d-e abril de 1964, pcs~o no At, compbm?n1ar n 
sr. Presid.:.nte, p~o u. p'l1aYl':-t como o Ato Institucional nQ 2, art. 15, n:í- C3. m"'sma data; 

Lider. msro rr. de 27 de outuiJr..> de 1965, e b) p:--or:eflam à anre:m.sf.,_& dó 
o Ato Complementar nl? 1, a.rt. 1º, vrcs, jorn:::.is, ueriódic1s cu.nm 

O SR. PRESIDENTE: n' I d "7 d t ' d d 965 - ' · , a .. e {}U uoro ~e f> 1 • quer publicações. <IUe diVuJQ·u 
(Gilberto Marinho) Tem a r.n~ 

J.a:vra, cnm";> Lider o no".)re senador 
Ew.·ico Rez::mde. 

O SR. EU!UCO REZENDE: 

<Ccmo Lider"- sem revisão do ora­
dar) - Sr. Presidente e Srs Sc>nR.­
dores. ouvimcs, na tarde de bo!c. d-ois 
pranuncicmmtos: um do eminen~e 
S:.nad:r Jo~c}!ha.t Ma!inn'l e ouü·o. 
de autoria d:J Sr. sena1or Aur~~io 
Vianna. 

Quont<l a êste .último, d~~rrido em 
tê:mos de comtmtó.rio a diScurso do 
Sr. Presidente í!-l. República, ontem 
proferiâ_o n:l Ass{lciação J3(asile!ra de 
!'mprensa, interpret<JU fielmenre, malS 
d:> que o pensamento, o p!'.Jpfni~o e a. 
diretri2l do Govêrno F~dcral, que é o 
de res5u::rdar a liberdade de imp:. rn­
sa. 

Mas, as conside:ações rqu! Lrazid>S.s 
pelo eminente Senador bn.ta11.o mar­
caram tâo-sómente a ~ua c..J€rência e 
a sua ausência de solução de conti­
nuidade, n•a. prevençã(l po:itic'\ e na 
distorC'ão interpretativa dian~a da 
conduta do P:-der Executivo. 

A resposta da Bancada. do Govêr­
no, então, incidirá, tão.sóznente, f.ó­
bre a catuinária que foi apen~s ur.:a 
notícia, e não ca"Jsou surprêsa nenh'I­
ma, desenvolvida pelo nobre repre­
sentante da Bahia. E vou demonstrar 
que S. Exa. tanto se anai.xonóu e 
tanto mais .se passianoJ..lizou, que St:u 
discurso che;ou ao extremo de vul­
nerar a harmoni-a dos PotlC:es no se­
tor de relaçõEs do Poder ExPcullv<l 
cem o Poder ·Judiciário. 

A resolução baiiada. f!e1o Sr .Mi­
nistro da Justiça. óbviamente depois 
de ~uvido o Senhor Presiàe:t~ da 
República, foi tachac!•3. de ilegal. e de 
inc.::mstituci<Jnai. Pelo .ume ?ortarm 
entende S. Exa. que não s; pode vel'­
sar questã!) daquela ma:Jnit.lde atra­
vés de uma ncmenc1atura tão corri­
queixe. 

Sabemos, Sr. Presiden:e. e rabe o 
Govênw, c;_ue é ntuito difi~il meio tl.:- ~ 
J:!lixões generati:zt.das, inclasive no l'S~ 
pil"ito Ge pe::s::rs que .leve,·iam ser 
responsáveis, c:ue é muito d:ficil com­
bater a ba:'!e.rna neste Pafs. 

Sz por um lado, temos a c~rttn 
maldita. p~r outro Iad:J-, tf>m.)-5 a CG-n.:. 
viccã-o bendita .1 consol\ldo:-a de que 
o Govêrno coahate1ã a anarqu:a, e o 

Não inova, nfío le~is1a, não deturpa msnife::ta"õe~ sôbre -a<::m~nto 
DOtqua a pol'taria se bJse,Jlt exclusi~ nature?a politlca n.~r todo~ rp!• 
\'\Jroente naaue?es disp::>si:ivoc:; I.e-·p.is P. tos este,ism ]eq;atmenre inlTJ~di 
institucionais. E ês«"S L.1s•~~umentJs de f~:;:-ê-10, incluEive .iJ. d'!:n~m 
terais e insti.tucio::n~i'3 t:!'1. Revoluf'úo na':":J. "'Frente Am'!)H't."'· 
th-eram a. .sua 00nva1esc2nrn e n,. sua 
ser,uranca e, pcrtanto a sua vr:Jida~e, 
esruinir'•JS ra ron~tituiç-ã>a Fed€'1'al. 

O art. 173 dispõe: 
(U:J 

"Fics.n a'Jrovedos e exc1ufC:os 
d<>- apreci::tçãô judi~ial, os atos 
praticad'':"s Pf'-lo Com::mdo Supre­
m~ da Revolução de 3l.3.H~S!i", 

Se a ma~rr:..a se esg:Jtassc no caput 
do disoo.:;itivo c-ons~ituciono.l :rec:odu­
zid:J, C'•J.ria ensejo a muita controvér­
sia e a multa confu~ão il~ caráter in·· 
terJretativC>, Mas, a~ r>sc~lona•· as 
espe:::ificaçõrs d!::CJ11"1a m~d!.ia as!'=e­
curatória dos pmce.<:sos ~ dr:s princi:­
?io-:: revolucio~ãtio<J abs:>rviclo.<: peT•':t 
Jov:m carta., o Con3resso estabeleceu: 

<Le:J 

c) ·prom-ovam a in:;.-~jiata 1 
taura,.~:> d .. inq_uéritoo:; pollic 
ccntra os oue estiveren pr&tic'J 
do .ts~es ntos, bem t"r::mo cws.1 
pon"::'veis netos órgãoc; c!-J dh 
ga~"j:>, tznd~ em vis·a e:spec 
men~-e, o disposto' no art. '3B 
D:crnto-T.ei nQ 314. d.,. 13 de rn 
co d~? 19'37, e -dem~i') prece 
de::~a lei. 

Ora, Sr. Pre.sid~te. nlwn1-:. 'll n: 
Pnís, sob p~na de injuria .. · •:t 1nt 
gtnch mais elementar, r:de --u~! 
a niio sEr d .. má fé, ou ~11'f:o por 
terê~s~ c~litico desvaira<lo. QUe 
Fren'c .Arnn!a. foi nest~ Paít. 
ercm'l'Jamerít, de cassados , de ct 
narrsr..'> de C>'l:~sados, ob.t~~Í\":> tvlo t 
mer-rr:.a p~litica e uma ·.n ... .>:m:~ fín 
dade. 

"assim como: (art. 1'!'3) ~r::-o:ar êsse fato não é d~1:.:r..r de 
•..• , ....... , .... , ................ l)Olítico •. é a~ir rom deson'!'S~ dade 

interpretaclio. E' um fato mate 
TII - os atos de nature.:za Ie- documentado. 

gislativa. expedidos vnn base nos C{ltn relaC'§.O ao Ud:::r nãJ rnss! 
atos instltuci·onais e c~.'mplemen- é público e notôrk>. atrav5s de 
tates, referid-os no it"m I." cbse!::sâ,, de sua delinqüêtli''i.'l ver 

Ninguém pôs em dúvid'l, sr. Pre- de sua. lin<,Iuag::m predatória. e f pl 
sidente, que aquêles atos r-:ão de noa.- cipalmente, per uma fras'} sua 
tureza. le~islativn. R_. inexistindo dú.- absorvcn uma glrla bem J.n:tsi!eh'f:l. . 
vid& nessa área, a. pereni•1ad., daque~ "il:":S'e Govê:no nâ'l empl'le~ 196E 
1es mes-mos atos está asse-:>:urada em Cem relacão às figuras meis -·Pl 
mar.damento constitucional expresso, mlnentes dêste Pais e c.ue t-ive; 
peremptório. · seus direitos proscrit-os, há dois 

O Ato InsiituciDnB1 n9 2, que pas- ct~ment.cs, crrn suas assinat!.lrrs, S.J 
seu a. comnor n5.3 apenas a fWlda- tas com a tinta. n-11nquim da~ f 
mentação, mas ülmbém a parte reso- convicções- e d~s seus pr<Jpt5.;i!os 
Iutinl. da. Portariu, esta.b~!cce: "Pnct:> de Listwa·". e o primriro 'f 

(Lê:) to de 11-.IcnteviC'éu". E -"Ó n~o foi 
"Art. IS _ A suspens2.o de ili- s·nc.r::J o se'mnd::> "P.:!cto d'! ~.~ont· 

rei tos pout:cos, com ba~e neste déu" D"7<;Ue o Sr. Leon~l Bl'i:! 
Ato e no nrt. 10 e :;eu parÕg'M.fO a.pe!!!.r de pro..<:crit:!', teve >l'e:-:rcnba 

C"~1 1 

úmco d::> Ato Institucíorutl de 9 ·E i- .,. · ., ~ 
de abril de HHi1. além do. dispos- "' .. n ao, sr. P.esldenL, c-..:t"'-~ s;­
~0 D-') art 3"7 do Có1i"O Fleito- .~a~ que hOu':,e uma comprrdr;.a 
~el í'- no àrt.~ ~Q da I,cl ~O~ãnica c~f'f~'\dcs e m:.t> ca~'=>a.dcs ne::e,I 
do~ P.:rtldo.:;, acarre~a simuHânta-1 par- de7t'+ub~r o re~n~e ,.~ rcl!Pa 
mente· · Go"rêrn:'l a~ra .. ~s da a,Ite:_u, aa. 

-~1 · den~·J. d.:ts ru.\ls, da. pr.;oO?;açí:.'l da. · 
········~ ......................... 1€ncia- cuui·anevda., '5r. F~·e:ide 

UI - e. proibicã-o de atividade! est-:t pregaf'ão. por um bc.rccm 
ou de tn9nifrstarúo c;fibre assun~ tem tic!~ uma espécie de or;nJho ~ 
tó de natureza. política." espécie de vaidade, de coieoi.c 
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cS de gv·:2rnos e d·!c·c:::'l1o. C: e 1 En ; ~. sr. Pre.~U.ento<>, L:-' em àú-; o Ato conplem~n!:J.r n? T, que, 
:tentes? 'vtd·:t. o Sr. sen<:.c!o,4 JO-'J.!'Ül:lt :::ari- 1 tituos, d:s!)õe: 

r ... pe-1 1-Iada ma!s havendo quz tm~ar, ''.:'1 
i ;:-nce~·i·Jr a s~:-~ão, à{l.';lgnamb ps.a a. 

do de amanbã a se:,uinte 
tr .. ,.~ d '"' .,. 1 _ · nho, <::m a. sua e:::::ã.nc1J. pn~Jamtn- ·' "C t'tui crt 0 ir·t-ar;;:J 

se a .. ~_.:.e.., e um~ .... e ... :rr.._n.,~ c:. ; ~ar e c:m o s:u 2-"'f-:'~~i·.·:> b:\li··:-:""wn-1 .q .s l me- . • ·"" 
de,. p_el·--s ... rm~s ._~n.:..!tuc_~:"_n7~- .,:o biblictcc~:ri.o, nlém d::> !)rccu:-:u c:::;1 c~isi>J"t~ TI :'I lt:::m 3 r

1
:. Art. 16 do 

e poJJtJca_:;, alc ... nç:J}' c.s d_f.ol~n.:-s ·flrmr>:· as nfJ'a·.td!c'r>> tr<>ji.-.-V:'l 1u:tl:-• Ato :nstituci::;r..~l n? ;.··. 
~a. prega?ao, 0 Go-~;el-_<13 m:? t;na . r::is C:·l. B::t~:a ilu<:::-:rl. 1lz :lqude ml~ I E' o ertío;ro que pni:;e c~.; cv . .::s~d:}S 
1D! dev~r a cumpnr,, ~~~'-~tma ,c:-ctcne ou-. a Cr·"!'lc~i~u>'-'> (~ H'57 e ao.s pto~critcs de::.:n·;J~vr.·c~n a~l­
:lçao_ a executar r:~. h __ .n -fl~.o f da ; ;·er;ult!Jlt defin:th c,,"'l?n~e ot. ccmJ di~ üdaGes polí~ícas. 

-·- ·... • <.:> • .., "''"·~- .... '>.m~nt~. ac; imulica~õ:s e ... <:> m_:::di~nos 1 .. ~.:r..,:t. '-"' ,} rc.., __ -_,:-_· 
mçoes d ... m-ocrátiCas e re-prc~~ll- ·::,_is':Hivrs à:-;; aL:~o:; .'n:;tJ~uc::rn::: f!- (um) .... no d~ çJ.etex;;<l.'-' . . _ 

o:.t:;~:u: no DIA 

15ES SÃO E~1 9 DE ABf: U. 
D:Z 1968 

Têrça-í;;ir:l 
CALE:IDAR~O DOS 

EM TRAr.1I'J'AÇAO 
GRESSO NACIONAL 

PROJ::TC3 
No co .• -

1llb~lalcsal!'eildaa etradnaqu~l~~-.~'!;n:';,~ -./',-~:·:a .~.'ta1·Cs;J.aro, ~:l~.OU, definHiYJ.~I ~<?-. • -"'e" (t "o) rnos•s a 11 
:ts. '

1 

·'o Ab c:--molementrr ca cu':Is dl::;~ ( Pena bem brasilerr~·- .._r. P:Es;de:::Jte, 
s Sr. "Pre:;idente, f:.rlT1.0U-s~ mn 'Jc~ícõ~<:; s~ inspircu o G:J-~,c:-,io Cc<-ta /p_:n·que .. se fõs.=.e sovietlca, a e-:::•J.cerba-~ I •••••••••••••••• 
pam~to, integrado _pt:.:Js EeJJOlo-, ~ Silv:t ~ara bai··ar e";a. ~ort~:·ia. oor çao sena um fato. Projeto de _Le! nÚfllero 10,, 1.!:.:3 
C&-loS L~cerda, J:JaJ- Gc'!lla;:t e, n;terrru"rho ch Sr. Mm;.s,_r:J e<a. J:L~ Diz o parágrafo 19: J (CN) q~e ".J:?.:t:oe SJ~re a utlh.i..a~.lo 
!lino Kubrtschek de Olh'eir:~ RS-, tu·a. E' uma \'OZ respzitdTel, porem. 'Facultativa QOJ Se:i.'VIÇCS de De.::t- :t-
ra.dos :por um se~undo time.' lnUi,iS~!ttda. . · "Quem, de qualqu:::r .ro'Jdo. ccn chantes Aduaneiros e dá. cutras t:r ;-
uerr'd - f · correr para o crim~. mclde no.· ·d~ · n-.. 'd t 8 " . 1 -o e que nao .,;a coh -orm_am Po1' outro Iad? 0 Tribunal F<der.JJ m~rn1a p-ena". jvr r;nCias. ---:- .--~.es1 en e: :;nal.!~t' 
lod.t? al<Jum em PNC1l.·ar r.qut>~~s dP Recursos, cu'tos Membrf's t'll·r~z . . Jose ~;-~fno; Relator; DJpulr.:..o 
?bvm~ente, não t!!errm seus ~u-lnã.o sej 2m tfi:o cultos cc-mo 0 é 0 se- 1 E' a teon_a .momsta, j1 con'3~grada Leon Pwre..:o. 
• :pohhcos _ su.spen:s~s. a t;_o~t~Ira :Uo3dOr Jcs~:phat Ma,.inh0, diz que_ a em nc::so Cod1g0 Penal, en. 25. I CJu.EmJARIO 
ma, q'l.le sao as hd~ 1J:lt.rdanas. rr:m~~~~ncia. residual prevu?ec:~. aflr- -....''Qmm, de qua~qu::-r ;n.Jdo, ron n:a 17,:-1 -· J?:ScuS3ão do f-!'O~~·:~, 

Pres:àmte, fel dito, ::qui, que a man_o. co-rr~ para. 0 crime, ta:;:id<) 11n.s pe- em Sess.:.o C::nJUnta. às 21 l:.;,:,r,h e 
tituic.ão de 1967 não oermlte a ''Pede a:s.im 0 G::nrêrn-:> fiNal', nas a êle c-:mincd2s''. /30 ~illut::<J. P;c:~: início 14 d_e !1~::- -
'lência da portaria mlnist~rial. ço cc• 1963· termmo· 22 de a.n··l ~ 
opini-ão não é apen::.s. hoje, um oc-s cas~.adcs, <icmi'=ílio declara- 1 Entã~. Sr. Ptesidmte, se tm :"láo 1968 - • ' • ._._ 

t.ado ~s regras mais e:emen.ares do". , cassa1o nrcstiq;;l a cti·>ij.::rh i!:l_:iti~a 'i ' II 
~xegess~. é até rn2smn uma C'En-l . . _. . ,... . de um cJ::m::onto ca.~-'~'h, p~rt.c.J:!a .e , . .... ~ 
c1a.ra, senão m 2smo um :esr~"">- , ~.co em dm1~a, Src' ~ Pres1d":r:.~"'. 1 inte.,_:-r. 0 ~c~mo r:--nr~~:~1'n:'l rnm1- l?roj:-to d3 Lei_nQ 11 de lf: ... 3 .<c:--1 
·~ao Poder Judic;t_ri') ot'" com iFc.ma-.se no m.u es?~_rl.O um'l cp- lno~o. n::-1" ,. ::!. de ccn:.;A11--ncu, re~c!J~ qu~ "Al.~'ra. a lai n<:> 4.7C7, d3 .. _l LJ 
laS re~ocões c-om o. pvl':' ·y~: .. _ n• t;_ 't~~VérSJ~ f'. um h_'VC'lhn'J de cm::J ... ,)"'_' I a m:~'lla pene. I agêsto de :..~li5,. prcmc;;ão de :r,!; :·­
está -:.e~d, a ~·ua 1~;r~orl'\"~u~- e::mtndlt_6'-'1RS. 1\d'l :.;c-1 s~ •. í>hi n:me A!iáo;, T>a D::.ulrin::!, na T{er!:l~ll.:Outf- . ; - vz.~ ~- ·:: U-1- Si!JU'Cd.l c~~-.- .• 
.da e v!::>lentada. - ·' "'' '1cle- c:o-:e<'l'lrl~~ de r.fet-:-s y.lt:cula-:-e-;_c, c::t do T);reH'l 'Pen::tt m:j-rr."', r,ã')':«.IunidiJ.l,l:ccnc-nC:s do E:'rv~C.3 c.:-.3 

;a1J~l~as P-:l.l't,:t~~arL4 , d::::-u. •'él.Zl:Jo t'') o·;--lll"'.-Ji<; r:-:i"'t" a fi:_ruco rl:> c-~"'.':tor, n':'m :e .tnc)U~d=-~ n;l r c e_.-r:l- mio r;:-mt:;,_· 
Sr. ::VIinistro da. Ju.:;fl":':l ~ 3 rn- · et:m,o d., JC'J.'l J!'J.n"':tJ~·::'. ru na'> 1 do c:.·,r.n'ice . .,..()do::; ~::') "t'~8r.:'"í d:an- !_ •• ,.._,. - ~ :::.~n ": Sen:td::~ p .. ::' 
er que a campeten ... i-:.' ':rt>~i.ie 1 l;S'el ~~: tr!TI.o aiv:::~ado ~ue r('ue,c"- te é'a. lei e H:m o tnr"nn tra~:~men\o.T6rres; R:!:tto~: Dcp-ut.::t.:lo c;:.~ ... .-) 
eles Ptos in.stitucicn:J:S e d:!qU~l'! i r e:: a :. e ~ · ~r., cl:::~:? ~ :~t:·mcm~ e penal. , F:lho. 
_complementar e:yis~e, :rão 0 I:z

1
re.':!J3l .. o .::n Poder Jud1C1a:no. •I "'"'.,,... '" ._ .,. 1 cAr_EXDARIO 

mterpP"acáo próp"rio -r.·,.,· b. _ Sr. Pt .. l~Lnte, p_os,_,,vtr .. _, que 1!/ 
Poder J~udiciário a ;'. ,:".,"'1 "us~':r O Govêrno nfio bzi:r.~~ esb Po-.·ta- honrnda Ono_--ir.§o, t!...., rev.}~ de z.dotn Dia lG-1 .~ R~união da c:m·, -:::> 
1a, irn';)arcial e isent~~~--rpr_ta~ao 1 r-ia pcroue quis b-a!x1-}!l. Babwu-a)int~r.Dreta"óts fl~ f:m~tr.~ mc"r;mente·para a~n·e~:açã::> do par;cer c.':> P"-

-para c~mb'lte:-- a subver;:á'J" babt:Cl.l-1. ·lJohhco. lle nature7<-J. t:J.') t0mentc ilator; ào:; 10 hc.:-as na. .sa, a da Coml>­
tando o G::wê~o. no trist'1 epi- 1

1
1-')ara e~ma.,a"." a bo.d~!'na;' ba"xou-a \eleitoral 2- E.erviço da .b~decntt, rrc":- ~ão de Fillanças do Sena~o F';:-::J.era:: 

mou o j:nnlista Hélio F·ernan:iC"s,! lJ-~11 bota~dc~1mm~s9s ... e ;,.us C.~~P~l- o Ocovê-mo cesta e silxa, rt'> eniEó:Ho cer, pela comissão; 
~ de profanacao je mcmóri·~z. .. .. " . . .. ,. ress~ e.o POder Judic1:lr:o, C(\ffi~ fez I Dia 16-4 -- ApreEentaçao àJ p,t:o~·=-

>s circules oposicionista r;, .<=tnão t"a na c ela. JlX~u-a, P!l. 1P ~ HéUG Fernandes, subMe'trd:~ se'.l do. . . _ ... .., .• 
no a sua unanimidade, brad~ram,lmrnte, porque teve o l·onsen'tm!"nto inicia!m~n~e. i'. ao"er1"r-f:í') elo .Tui;-_ 1 D1a 17-4 ·- Publlcaça.o do J: .... rcc.l, 
!amando. a inconsti~uctona:Ii·j~de /lntPtpretativo e, mo3is 1o que inter- 1 Federal e, deooio:, :-n,iuz'mlo-o ao e 
lel'l. medida. O Ql!e fêz o Govêr-lpretativo dec!sório de ;,.m Tribunal ~1 Egré2io Tribunal Feden.l de- R~cur~ Dia 23-4 -- n:scussão do Projeto ~tU 
Remeteu a questão a:J ex,~me da .' . - .,.. sos. S~são Conjunta, àS 21,30 horas. 

iça Federal na Guanabara e !á o 1oom jurlsdlçao em todo o territo.w I ' . . ' Pra.2o - Tníclo: 20-3-68; e, Ténni-
ttente Juiz Eva~dro Gueiros Lei- nac:onal. ~Se ? P?~f'r J .tdiciárb c;~ tender q,ue no: 28 de abril de 1968. 
•fe!'eceu a se.tumte CGnelusão ao nao e va119a essa ?orta. 1a, que . ela.. 
ainar a espl:-cie: ' I Trazemos, Sr. Presld:mte, para êd,e, causa erosao n-o a.rcabouç-o consbtu.- III 
rendo) : debate a opinião do Tribunal Federal -~ c~onai do País, 0 Govêrn:> da Revolu- n.._ oieto de Ler· n.• 12, de !058 (0'-:) . ' . . cao qur, no acatamenh :\ Justic~, n v -

"Nestes têrmos, e dt' e.côrd'), 
1
de t:tecursts que afn·ma. se'" Jegít,ms, soif.1. até Miguel Ar.-aes e .: .• Hros cé- que "Dispõo sôbre o pagam:!nto de 

em parte, com o que foi requerida 
1
-ser legai a adoção das metlid<ls pre- 'lebres delinQüentes ~rasilelrc:; !'e.Spün dividas t;revidenc::t\rias atr~yés de 

pela. douta. Procuradona da Re- vistas na Portaria Ministerial. derã, com seu resne1to t" a::-atamen~.o imóveis ó'esonerados e di\ outras pro-
pública às fls. 71, _Ia:tra a, juígo I à deci<:ão do supremo lntérpret~ das vid~ncias". - Presid-ente: Senad·or 
P_Or s~n~enç~ e conf1tr.1o a Porta- E 0 sr. senador Josnphat Marl- nossas lels. Edmundo I~evi, R-elator: Deputado 
na. Mm1stenal n9 179-E, de 20 de nho e tôda a sua equipe n§o trste- .,~·- ~f • Hamilton Prado. 
'ulho de 1967 para manter a lm- tnunha a· ooinião seouer d ~ um Juiz 1 ° Govêrno, Sr .. P_~c::.J.:1C' .. '.f:'l. nao Dia 16-4 _ ~eunião da comr',_.,;; .... 
posicão d'::t nl.edid d ,., b -1 t ' . - ' c 1 - ouve. apmas, a cpmtao p3htlca do A ....._.., _. a e se,urança su stl u o f'.a. geog;rafta, da mensa "MDB" Es_,. nã infl Irá _.... centro para apreciação do parecer do Reh-
prevista no art. 16, 11. IV, letra c geografia dêste Pais. ... · ~~ 0 u nv . 
do Ato Institucional no 2 no Ar das suas dec1o:;ões e na sna. C'onduta, tor, 
tigo 2. § único, do A~:> 'ccmple: o Govêrno, Sr. PresUente, está '?Orque, cifraM., f'Xclu!:';iyament~ no As _21,0~ horas na Sala da Cor~1ls5ãO 
men'ar n? 1 e man"i4- pelo A.. . -~ j di .. . 8 S mterésse d~ t·tmult.uar e'.1:te- País, •le de Fman~as do Senado FederaL 

' v~ ~- com. a opm1ao u cmna e o r. ' e- "'ear ar a·t - d "1 b" t tiga 173 da Con.stituicão de 1967 . . ' tz 9 -1• a_roeo;_. e pe. ur ar 0 ra- Dia 16-4 - Apresentaçã.o de p:l--
mas determinand-o ao· Sr. Minis~ na?~: Josap?at Marmho. e~~ c.om a 1nalho ndmtmstrattvo de _nm Goví!rno re~er, nela Comissão; 
tro da Justica que fixe 0 r..razo apmmo pohtlca, com a vpm1ao da de~ QU? vem sanPando o Pa1;. no cnmpo Dia 17-4 _ Publicação do parecer; 
de duração da medida nos limil.es sordem, com a opinião da bad::::rna, rnoõal e na. área econõmJco:t. e 
da _Ieí e prom:lV·3. ~ remoçá'> d~ com e opinião da anar:;pia. Traga a. Opcsicão. Sr. Pre::!dentr, n:a 23-4 _ biscussã~ do Proj{'~o, 
P~c~ente para locahda1e conve- como tre..z o Govémo, n~s~e ins(antf. 
mente, Qnde po&;a Hx<t-~· rPs-idên- Enquanto, Sr. Presiilenfe, êsse ac.ôr a O;J'nião da tuosliea. em Sessão ConJunta, às 21,30 horas. 
cia e prover nos meiJs de sua rna dão QUe transitou em iJhado. nt.o _ · , Prazo - Início: 20- 3- 68 : e, Té:·mi-
nutencão e da sua fami1ia às s·ws for' elidido ou não for modliicado é Fstamos cerros de que ~.:.>a opin.ão no: 28 é1e abril de 1g68. 
própria~. cust·J.s, sob a. Ybúãn,>:''l. \ ~,ortuno que se lembre até que '~o 1 ~ã~~ será :~: 7~d~, pcrque ,O ~ne .. 1nte- PROJETO n:vr TR.1J.!ITACAO NO 
da aut':ll'H1ade f2de:al do !t'q-arlc:ócliqo dr Btica dos ad~'cr,.a1m na,:}jle. :a ao ·DE • e~ rf~.m., <"~ ron~ sENADO QUE DEVERA RECEBER 
onde f1car, e para ~ue ni'lo no:::.:a lne;:niite que os profissionais do n:rel- cvb:;naétod~'Jttn .a extmVt ~·Frt:>nt~ .!\:n~ E)_'IE':n·.._s PERA..~TE AS C021IS~ 
perm:-ne::·r, fran~i!:':lt nu v~1!o:cr a to o critiquem públicPml'nfe, prinr!-1, a · '~-T31 ,... a atrn('.-t" do o_~yl'r- 80'!<3. 
resJ~~ir J'la Ourm~·J·.':·a, rnquJ.r.to )r.:':llmente n::> O.mbien~e na-:-lam"'nt:w. i no nara te,.,l-'1~ merflm~nfe 'PO!l-t~r1, 
perdurn.r a n1cdi!!a.'' ,o edYcg-;d_o _Cllle n::.::i.m :>J::l!l c~~á fe- ( =~-n~::n;_to o ncrrm~ 1t?. ~':'l's"'ryar "!-a P~ojeto de Lei da Cêtm:.ra n? 4'2, d~ 

:rmõo o COdi.:;o de f:tica do:; a;l'",':>óa-l'ur:OULt~ ~~- ep ... rfelr,,n:·~'O (.~ 1S63 (ll<J 1. 1 00-3S, na Casa de uJ-
onSt>e;:lent~mentc, nquel:t pun!C':l:t, dcs. ,"".""'"S m_c;fLmrf.~~ d~--,1r~r:-:·d c-a~ ,,'\. ;,em), qu~ di<Jpõ~ o Orç:J.mento Plu-
lu.zid:l rm domicilio CC;!C~·1 , nre•t;s) ül:'tf'Q:t Tf.--_;~~ _ci., 11her?t13 :'· F"1Jr:>1~~d?, ua:1ual de Invest.mento3 pnr.l o /J·i/'-
noa .J\'c<; Inst~tuc!cntus e nó Ato Sr. 1?resld~nl~. diP.s.e, no tnfcb dt~s ll:! tren~w,Jfl'Jd~" rln f:,mt1ta lJrasJler- nio 1968-1970. 
1plemrnta.r, em que se ba.c:.cia a J:'?~?l?as ronsid?n:t~õcs, yue é mu_ .ito 'ta! QTmto_ b~m/ l'al.ma~). I CALEI\'-oARIO 

~ a s:·.a cnnstituri~na~!d'!.:le rero- na., mas a baCnna ser4 rcrr.ba!l~'l. · _,- . · -~· :Cc 5 a ~3 de abril de 1968- Ar-:::--
tarlR ~-ílni~teJi.Jl, o1·a. ~:rt di::11:-s~'J d~nc1l, nes~e Pr..1s, c~mbn:r a bad~r-~ o ~-'1 '"l .. .,...~..-n...-. ..,~.-r.· 

cida pelo Dr. Juiz r::C:era, G:1 Ccmer.ará pe!a punicão ôo3 c~..;,_:,;tdos, (r;-f!b':!r1p l!lqrw1to} - :-;::. J 1 á mais .::en~açdo de emendas ]Jerante n c~-
mabaro.. "ue não p:-dern exerce; J!:Jo:hi::td" po- oracores 1n~cnto1. mis.dio. 

Uttca alguma, CC'MO o:stá p!'oc.lemado I ma~érie, em f{rnu d~ :-êcur.::>. velo 
ao colmdo Tribrn:::l F.:>de~·ll d~ 

urMs e ali, num dC)t::.ie amp:o e 
1 jul:;:r>mento meroord.\'~1, t.ecidlu 
'Oder Judiciário: 

velo t:nc-:rcü~Hdade, ne1a i"!:'nr-Jlc e 1 P-:1.ssa-se à 
TJ:::'a. ma1estade do Pnd:::..- Jmilc!üio. I 
'E a punicâo virá também, ~_gualruente, 
uela inter:_Jr~ta"ão do Pc;1er Jndiciá- 1 

orlo, sObre a.qnêles q~te com ~:e o;e 
"NC.o se confunde .J vi_~éncia de acumpliciarem paTa servir à mazorca 

uma lei institucional c.orn o e-fci- e para desservir ao País. E não será 
to residual do- que nela, está dis- ; nenhuma medida arbitrári"' u:J-rque, 
posto no tempo. Pode assim, o no conjunto de medida-; Ie~isla.tivas 
Oovêtno. fixr-· ü(}<; eassadoJ. õo-[revoiucionárias, cu.la validad-~ foi pro­
micílio determinado." clamada pelo Poder Judiciãr1o, está 

o:rrur:.11-1 nc D!,\ 

TRABALBC& .iUS cv:~r-lGóES 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto .1J.!ari:nho) - A palavra 
está franqueada aos Srs. Senadores. 
<Pauta). 

Até 6 de rualo - Apr-::.::ent:::.r;Jo 
p~receres. 

Até 8 de maio - Publico.çõo 
par~ceres. 

de! 

d:-.a 

Até 14 de malo - Discussão elo 
Projeto. 

Está encenada a. sessão. 
Lewnt-:z.-se a sessão às 17 he-ras s 

~5 mfnutos. 
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(Seção 11)_ 
. , ... _. -~-·- . ..,...,., 

Co:nissão Mista, incumbida dei ' ATA DAS COMISSêit':S ln:ais •tourdus, acredito tôdas de b< 
emitir Parecer sôbre o ?ro"" fe, mJ.5 1und<::m:;ltadas exp.tamez 
.• d L . 0 10 

, 
1

n.-:::o a cometer hd~t iGndcs, porque a pres-' _Q SR. ~1i:.XADO;:t JOS!t FR~lRIO na. i~1.1.0_rncb c.z como se proces.sn 
J8LO e e1 n. , a e ~o r.J.o C.unc,v. ::a ( Ul11:.! das ct1racte- 'Prcsi=..[;n:c> - T:::r.1 a r.:JaV"tl. o Sr., o !r~··J.~<.J C::-. C::::r.:ss§o e como 
(C.;J.), que "Dispõe eôbre a 'rüa.ic=:s.lt~<t.:.:n .. ::a..:::.is_ "o ~i..G~::r.:a do·:c_u"J.::Co Eur;.:b~rtv Lt:..::~~:a. l~:;>rL.tl_:a u <..~ ·:1.0 no congresso N 

. • f 1~ . p;:üpr~o Cc ..• -~lJ. l'iao ha p::ts nol o ER. IJ:'"t.T~Do no:ua::::RTOI'clo"r'. 
uül:~e.gao acu Lat1va dos m~mC'o c~·: t.lc n~o.lli!ja. prc~"to uuc. q.Jcr::~.\ --: sr. :.'1:_::~:~::~1~~.' em que • Er: I'r::.:..:.~;.:le,. j.n.mr:.!.<; accit'2i. a u 
~serv1COS de Despachante-s seja cJns~_._.:.;,.~da latidica. da parte d~s r r_c o e;:m:ço QU3 L.:::-:I.~o p:-!o nobte c.;.e Lia rc •. :,:r".;,sH! se.· }.-:-=:;~1o.o2Ld 
Ad .. . d' _. intercr..;ct.cs, {!u:·q·:c funciona a at~. c'J:qa, t'S(C"..l in~e·r::n~;;:l' .. :2: com oS::- Nun~~ t.1 ü t:.:~·.a. Ace,·c.. .::::i.,1lhe! 

uane1ros e a ou~rr .. :; pro .. r~i:o do pc·.~ co·ll') verdadeiros a~scs- 1 r:::.t!.1cr l'~u~5-~o v:R:r.1n 11!'-1 c.Jn~1dc-\1 réivi~:ú:~·;--_~ __ :, t.s c..le~açl'c.; 4.'~c·o., i 
vidências," às 1 O oras, d.e sorcs_ dos r:..::'l':>._l:lcntR:-e;. . r ~-''}:s Qt:.e r~~ ao. el~cum!nhar a V:)- t~r.::::.:..-~~c-J ::~ ..... ~1. r!1:::.s n~·:: ~~H~D i \'o 
2S d , 

1968 
Es~oa e:._.,,-::-·l.:' .. ~c.o, Sr. ~res1donte, t.:·-·ao d:.S~J r;:.;J,u::!riPlcn:o., 112~·' rt_-,::1 1 .. :. .. 2na, cc.~:o c::1 TH 

e março ae • pois j;\ ho~ -~ ~o.ui d.ebües acalm:a- N~::> hZ. C:U.vtóa tie qu~. :::~~ m;-n:)SI(!Ue~·. u~<.r.:;-.. 1:.lra e::a:'<!l' lr..J:)r 1.5L'l:t. 
Presidente: Senador José Eunírio dos SL1Jrc és.;.:- r.··sunto, e sempre den- no seio Las Comissões 111stfls do c c-~ l.Si:! tr .. lllJ.l:i~a:-;.:cntc. J\r·red 

de Moraes. ~ro daque.::.:: skJ_.s:n.u que \em caracte- Ccn6rQ.;So N-acicnal. nun~a oc~Jrrcu o ttr.:. o co;.1p~:-l.::.m::!~1Lo C:-' t~:c3 q 
Vice-Presidente: Senador José Leite. rizando o.s re;.m!õcs da Con~resso, pr;;ccdcnt:-, .até porque a::vc s~r aolrcp:·:::;c;-. •lr.:-n so.·n::~<-~r.me~1tc o DJ 
Relator:· Deputado Leon Pe::cz. principalme:.llc das com!.ssõ~s Mis- interts:::~ de cr.Ca um de no~ n:·1r no P.:. ~:.L.J::::::o. 

tr-s. c:aramcntc d:c.nte do po'.'o, s:::bre.u- Por c~t:s mo.i·.c1, p~di.~C.o 'i·L:~.'). 
ANEXO DA ATA DA S~J. RZUNIAO .o Nob:e R:;:lator já deu seu Pa- C:J numa. stba')t.o ccmo ::ssa, em qu3 ral:l;e ~)~ ~:H.l~:.:J i:.:Ia~·~s Jtíi~,e. 
;REALIZADA NO DIA 28 DE MARÇO recer... se encantta o País, onde nem sem-JQt..Cm _nu.:o ecimiro e restJ3:lo, c 

DE 1968, AS 10 HORAS Quer dizer, o único homPm que p:·e nôs pcdemcs i:tz-e-r aqu.:Jn que ::,C' \'ato c coptra o rcquerllJ:le,lkl. 
l'ttblicação devidamente autori::a'a poderia ser prcs.":wnado de tal mo~? ccstum.:t faz::r numa democr~,.m. . l~ ~O SR. Pi,~ESIDENTE JOSÉ R 

-- ~-'- que pud~s:;e rnut.ar Q seu p~re>:H Ja A s-e-r prccedcn~ o pont.u ae vtsta · ,•uRlO.- Rzcusada a propC.si.:l. 
pelo Senhor Presidente da Comi.<:;ctio prolatou 0 seu parecer, já é dn co-- dp n-obre ~u:o.r do requerim!"11tp, e~-! J?.::'p4ta~? Líai.lins Júni?z .. E~-i.'_:íf 
~ a seguinte a integra do apanha- nhectmento- pu 3llco () seu parecer. 1;5e ta o, Sr, Pres1dente s. Fll"' aovem.t ( úuas St:iX'uendus. A pruneu·a: 

tnento taquigráiico: nós dissésseuw-s para. que 0 :nQ)fre fazer cOro conosco do MD: .. L p~:a ".Elir..une--s~ rlo Art. 19 do 8.1bs 
O SR. PRESIDENTE (Senador José R~\ator pudesl:~ ter plena liberdade, que, inclusi.V.:.', se mantido, a'iás cou~, tutn~ q;r2.::=ntad~ p:=b Relc.tcJ·, a e 

Ermtrio) - Havendo número Ie.,.aJ sem se~tir coar;:~io psic?lógica mmhu- t:a, o_ nosso ponto de vis L~, n::t .. cons-
1 

pres::.ao: "incl~~ive ~abotagL~m. '' 
d-t'c!aro aberta. a. sessão. g ma, vamos, então, ouvlr o- seu. rr-l_a- tl\uiçao, r1. s1stema de elewao md:rc- 1F ~·,c~·l. s.;gmCta! discute o Art. 

Es.ta l'eunião foi convocada Para tório em sc.sti:.o secreta. Nin;-uem ta do Pl·esidente da RepubiJca que a, S_uPSvhU~ ... vo, depo:s da exp;.·c3são ··< 
ouvirmos a Parecer do Relator. vai toma.r conli~cimento, já agora. ~e votasão no_Plm;ãrio flo .:.·i!~rcs~ojbUO ~~.c,a;;se" ~antes da palavra" 

Com a palavra 0 Deputado Leon tomasse conhecimento - ou .sr,na NaciOnal. na-o fosse ~ d.zs~oJct .o. ~-~cano~. o sc_':!Ul!!te: "Qua;ncto do c 
~eres, Relator desta. Corr.issão. contra de qualquer maneira ~ mas, &.\lo sabp. que ~s dOis Ultlm·J~ pres~~ sem..,b., .. .Iaço úas merc:::ctorms." 

O SR. DEPUTADO LEON PERES aiJ'ora ji se t"'lll conl1eeimer...to do dentes da Republica foram eccolln- P .. ~<;o no Relator para a. wa devi 
(Relator) (Lê 0 seguinte Parecer) p;'!.'ec;r do R~~o.tor, que 0 deu 11vra- dos peio Congresso Naclonn! lanto o,aprecia~ao. -. 

O SR. PRESIDENTE (SenadorJosd mente com um auditório que se f'st.á Marechal Castel!o Brnnco f'omo o, O SR. DEPUTADO HUil>IBER'l 
Ermírto) J- senhores membros da porttnÍdo ccmo s~mpre- não é de Mar:::chn.l Costa e -'?il·._-a, Dl!~~iante'_ojLUCENA- Sr. P~·seidente, pela- c 
Comissão, existe Requerimento do a'-"ora. todos nós reconhecemos jsto pronunCJamento publico de caaa dem · _ 
Deputado Martins Júnior, nos se- _:: setÚ nos ofet1der, sem exiglr, mes- ~rputad<? e- cada Senador, e•p· vota-]_ ,-rendo o Re!ator co_nclui.::o a 1 
guintes tênnos: mo porque não têm essa fôrça para Ç«J nommal. 1tura de se..t Parecer, J.lao }.\!La c: 

exigir coisa nenhuma, so1lcittl como O SR. , ... Si~ADOR. AURf:I,~O~d~ .v,: ~~;a. Cf?lOcar a maLêria . 
"Requeiro a V. Exa., nos ttr- qu?.!quer cidadüo pode solicitar. EU VIANNA - .::~um·e o p:roJCto. já e-xis~ d!scu~s .... o? A minb~. pa!aua tem 1 

mos do art. 109, do Reglti1.~nto go3~arln, com franqueza., que nós não te de fato :un .. cnt:;nd:m::nto entre (zao ~c ser po_:·que Ja a1 se tra.nsf1 
Interno da Senado Federal aue acet.:ír:semos, e CiUa:;e apela.ria para. 0 a1nbas as facço~s pohtic~s: l!m ou ma tm quc.Jtuo de ordem - que 
a presente reunião se realiza €m autor do requerim:::nto, no sentido de outro ponto de Impor~<~ncm._ e quJ cclocaJci perante v. Exa. E que 
caráter secreto, ressalvando a pu- qu 0 ret:ra<;se poraue na vardade POde merecer com1deraça.~ pa··a mmam uma Comissá-3 M1Sta paa:: 
blicação contida nesse dispositi\'O eueatê mesmo 'acredito' que, numà aperf~iço_ar o proj~Lo, sem~--~nar do ~_:o assunto, cre_io q~e p~ra 0 p 
n presença dos Srs. Congressis- sessão secreta, os debates seriam subst1tut..Jv.o a sua lmha-m3~~~.a.. J\t? que r~gRlara a sttuaçao do::. ::: 
tas, dos funcion:i.rios a se.;:viço, in- muito mals acalorados e mais duros. O SR. DEPtrrADO HU .• 1BERTO vwores ocwsos que, em c;,ue o 1 
clusive a Taquigrafia. ~ bom mesmo que a sessão s~ja pú- LVSEN"A - De. forma. que se para lator_ o Jose Lindoso, foi lcvaütad1 

Sala das Reuniões, 2b de mar- b1ica, porque, aqui, a 'gente se cnn- es.~o .. her o próprio prcs1de?te da Re ... se;;um.t-e ponto: a rubstitutivo ap 
ço de 1968". tém quando a .c;essão n pública: e PtlJhca. o Con?resso NaciOnal votou senlsc o pelo Relator, ao concluil 

.) SR. SENADOR AU:1.2LIO quaÚdo a g.:nte está fechada n ~rn- sem scr .. -pelo sistema secr-eto. com:1 é 1 s~-:.1 ;;a:·ec~r. E apenas uma s~g 
lfiANN s te explode com mt1~o mais ta.cilida~ que ~go~a. ~un;t assunto de Hto me~ tao ... 
palavra~ - r· PresiclentQ.._ peço a de. Então, se 0 mc~ivo é evibtr deba- lhe r nnportar.cJ.a!.. vot:n·en,1os ~ccre~~~ O ER. PRESIDENTE (Sl?twc!or ,,' 

o SR. PRESIDENTE (SenadorJosê tes entre nós acnJcraãos, é muito mente para del!b3rar? A1em do n1a1~, Enl!tTI ... CJ) - Naturaltnente qut: r. 
Erm!rio.) ·-Tem a palavra, o nobre melhor que sejam públicos. 'porque, .se h,?uvesse r3Zã~ de ser ~no rC'q_u.;ri- o,.., SR. DEPUTApo ~UlVIE.\EH 
senador Aurélio Vianna. acalora-dos os d~hates serão scmnre ~ mcn.o de S. ~Ex- tambén., P•'r outro LV--:~NA ... So ao íms.I, ler 

o SR. SENADOR AURJi:LIO mais dem;cráticos. ~ lado, as sessoes da Cômao:-a dos d~ .m::•·.:· _, · do deJ-Jate sóble a 1; 

VIANNA - Sr. Presidente, eu es- Sr. Presidente, eu faria ês3t apêlo De:Jutados. e do Senado FedJtal re- tel~W-, G.•. -'- é que o Relator; 
tranho o Requerimento que fo,i for- ~ S. EX'\ porqu:3 não acredito que lac.cna.dos, por exemplo, col,ll ,~umei?- ~c.c..r':o l I • s . I:ormas1 redigir6 
nJulado. lt a primeira vez que acon- o autor cb re~.u~rirnento o tenha fel- to. de v~n.chn-ent?-~ dos serviJ,_/es pu- \~nc:a.o t. .c ... dum:.\ ou nao por Su 
tece isto, quando das nossas reuniões. to com ~:c'l1n!'.if'c:: int::nções fuJ"i.ndo à bhcos ClVls e t;llilt~res, _deve-mm ser t:tutrvo, ace.tando ou não ntttl'lifi 

O SR. FERNANDO CORRft.A sua responsabilidade. Nto acredito sec~·etas, qU@.nGo n~o. sao-, R!i partes çose da matéria. 
nisto. estno presen.es a,ssistmdo a todos os O SR. PRESIDENTE c senador ,J 

Ontem, na Comissão de Finanças, fi- Era 0 oue de~ejava dizer debut-es. Ermm.o) - Uma vez qre todos 
eou resolvido que as sessões daq..lela 0 PR. DEPU'l,'A~r' MAR.TJNS Jú- .r,De medo que, sr. presidem':'!, cstoulconhecem o Relatório feito i,: 
comissão serã-o secretas. - _L.'"' ~ • p t d · d t D t d L O SR. SENADOR AURltLIO NIOR- Sr. r.~sidente, peço a pa- .-ena~en e e .acor o com o pon o epu a o con Perez e apenas e~ 
VIANNA _ Estou falando c;ue é: 

3 
lavra. de VIsta. do nobre Senador Au~élJo teu~ du~s Sub~mendas, _depois de c 

- . o SR. .JOSJt ERM'JRIO <Prcsf- Vianna· • . cut~do lBso, ??5 V?ltanamos a e::; 
prm1eíra vez que ISSO acontece na re-- dente) _ T~m a pahvra 0 Sr. Depu~ o. SR .. PR.ESIDEN~E (Senado! I dai o RelatoriO dele ... 
união das Comissões Mistas. Eu, tado 1\fartills Júnior. ~ Jmc Enmrio) - Vmse pro>:;eder .a O SR. DEPUTADO HU11-~BER 
membro da Comissão de Finanças, não chamada p~ra votação de requen-. LUCENA - sr. Presidente, permi 
votaria a favor, nunca, de ntejida o SR. DEPUTApo MARTINS JO'- me-nto. - se. V. Exa., pela ardem. Eu cre!o c 
dêsse tipo. NIOR - Sr. Presidente, o nob:re Se- (Procede-se d chamada} do ponto de vista regimetltal v E 

:Em todos os Parlamentos democrã- nad~r Aur~élio Vianna tcunilU•U suas o SR. SENA~OR RUY C~RNEI- não poderia tazer assiil1 Pm·que· 
ticos, do Mundo, dão--se tôdas as cons1der~u;oes informando que as mi- RO - Sr. Preszdente, 'luto 1Wo por ... agL· desta maneira, estaremos 
oportunidades ao povo quo eleger os nhas. atitudes sempre foram - e que acho q_ue essa matéria de_ve ser ac::itanGD em d~!nitivo 0 s~1l.:ls~i!u~ 
Parlamentares, não só de fisca1izar acredita que rea:mente sempre o fo- do conhecimE'nto de todos, a<>sim co-- do Relator. 
as suas ações, como também de pre- ram - muito claras. mo os pareceres do ilustre Sr. R e· O SR. PRESIDENTE (Senador J 
scnciar os seus debates. Quan~o fiz êsse reuuerimentç t?: lator, que~ tem gomparecido a tô~as Ermirto} - Imagine-se, se por' a 

SõtDente em cases excepcio~alissi- no sentl?o de que possamos discutir essas sessoes. Nao ~ do meu -par_tldO no éle negar, começa-se a dl~us 
mos a&· Reuniões são secrttas, quan- entre nos, sem que oi cte3pachanres mas S. Ex"' te:n s;:udo com <;F:!rentda~ incJuslre dessas duas Subemenc 
do se trata, muitas vêzes, de scru- saibam os nossos pont-os de vista. de absoluta. Desde que o a~sunto não se deixava para o fim 
rança nacional1 na.s Comis:ões de .l~e- Há certas coisas que devem ficar não seja de seguranca naclorw.i: não · 
lações Exteriores em que são pro1a- entre nós. que estamos interessados deve nunca ser secreto. O SR. DEPUTAD~ BUl·:--..i3ER 
'tados certos Pareeeres que 1nteres- erp discutir, e não que tHes venh!lm o SR. DEPUTADO LEON PERES LUCENA ~ Mas _esta fora do RE 
sam à Segurança Naiconal, ou cer- a. s~ber, em !lo:-a possam Vir a saber (Relator> - Sr. P'i.'esidente, vote menta·, Eu gostana que V. Exa. 
tos doc\!ltl.entos que são ultra secre;. depois o que foi discutido<~ Mas nós. cont·u o reqnerimrnto. , ca,st,;e. c..entr:? das. ~armas. Cm1h 
tos e que não podem ser transferi- que ya.nos resolver, que vamcs dis- Rr:~peiLa as r~zõr:s do autor do Te- o espmto <.i.C~'locratlco_ de V. 'E1 
dos para. o público, deevndo ficat" Itum cutir. e mui! :1:; vêzes Q.lzer coisas qu~rim~nt:~. Ccntu.:!o, pms::. é ma1~ a f?Ua. formucuo ~e_ Líder c. ;..a !lU: 
circulo muito restrito por medida de cont,ra o cr, .. r :-:o, l':'.o é int~ressan- Utit que tadcs os iut-:res~'Jdos assis- crelQ c;.ue a Com1ssao não poào t 
--segura.n~a interna nacional e externa te r. nós L!,::· , ~.:::; c..:: i:::-; na pre- tan1 às reuniões, pois é n~tural, no da.s nc-4mes que s.J tra::-:m. 
do Pais. serrog, dêlcs. decorrer Çc tm prcccsso como êste, O SR. f'RESIDENI'E (Se,·::·_'c;· J 

Creio- que todos nõs nos senlíremos Ets porqug. tcmei ri de'7 "r<:~~fio - s2-ían c.::m::::idls inju$í.ir::.s, at& mes· Erm~rio) - Jâ Iiz~mos aqui, umn-
satisfeitissimos por saber a que esta- nêo de ~:r c::1tra os f' ·~1y '1an~es mo '1or drsec:.nhec~n\cnto do ouc se e a:r.àou depr:Esa._ :t\t:o tenho nata 
mos discUtindo e que não rstamos porque é:cs s::J.'':-:1 c;:~2 ·- o· sJu con- discute e &óbrc o qile se delibe1·ã. AI- contrâl:io, é pa~ ê~r ar~'<nl~ 
pressionados. Creio que Deputndos tra- pa1·a <!UZ ::~cs 11:\'> ouçam coi- gumLs fora.m cm~1.ctid2s no passado, 1mais r . .pido ao trabalho. 
e Senadores não estão pre.ssionadcs, sas que não àcYcm o-:.n·::r. 1\ILrmnrr.va-~c à bêca. pequen:!., nos O SR. DEPUTADO HU:.~.E,ffi 
nem pelo Govêruo, nern pelei Govér- Por isso nfio p~o rcti;ar o ltWU corr.:d~-te<.:, (lU:! o oo.·:êrn'> ora uta- LUCT<:NA - A questão de o~~.-'!.enl -~ 
no, nem pelos interessados. E, se requerimento. I;r.::. tsso, Sr. Pres1- ria contra os des!_:mch::mtes, pua fa- se~uiut:-: põe-se em discussto, o 1 
ltauvesse pressf..o do Governo e dos dEnte, que f.inhs a dizer. vare:::-; as coml<?sárias de despachos, latm· Yc--cebe a.s emendas e S..1bem1 
interessados, teriamos p1ena Uberda- o SR. DE'?U':',;i::"O l!UMBERTO ora êlJ estaria favorecendo alguns das. E, dcpoi<;, conforme o r-ewlt~ 
de de autoridade moral para. reagir- LUCENA - er .• Presidente. neco .n privilegit>dcs seus, em detrlm'\!nt.o ue )da. rn~Lr-1·ia, o Relator rela~ro'l. o '\-'1 

, DlO.S a tôda pressão que nos levasse palavra. j outras classes, enfim. ;1leaa.cl\es u cido. 
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}ator, Quanto a::. tn~r~to L..> P::::;:o t.ln:l pro.:issão fa:;:ultativa. Então, ven­
ll" 11, jje lSJB, ~.:~~"\ sucm~d::.a a ael~- uo <1. mc.Oni>d~ucio~ulloade, l::i. ....:x:a 
b~~aç!l~ do p>:n ... L) a pte~lm., ar C::::. -'P~-.::-rltou a emend9., que o nobr'6 
inconstíitucíctuHc!a'Je da p:::p.:-s .. ç..:.v, · It.elatc.r aceit<.u, e que rezula, na. ver­
flUa retiu o Art. .t50 da C:;n<;~ituicão : cie.de a. prctissão do despachante 
l''eCi·eral, quan1o nã:J rt.zpe1iü cs direi- <;.':I.Uanelro. 
tos adq;:.liridcs do-. D~spachRl1.tes Adua-1 O BR. PRRSIDE:n'E (Senador José 
;oe1ro.s. EnntrzD) - Em votaçá:J. 

l!:m totação Q re~u.erim:::nto. ! os Sts. Membrns da Comissão que 
O SJ!'. Secretário írã preceder à ap.-ovam a.s emendas queiram perma-

chama4a. (Pausa) necer sentados. (.Pausa) 
SeiS $rs. oongressjstas votaram pela I Aprovadas • , 

cnnstit'qcionalidad~ ào proJeto e qua- Emendas pr.ejudlcadas; 1, 2, 8, 4, 5, 
tro Srf(. Ccngressiste.s votaram con-

1

6. 7, 8, 9, 12, 16 19 e 28 sarvo os des-
tra a cpnstitucícnalidade. , taqu-es. 

o r-equerimento foi rej-eitado. i:ln votação em.enda.s cem pareceres 
Pa3Sarse, agora, i votação do R-e:la· contrárío.s salvo de.;;tague.s para :!Ub­

Wrto, stllvo as subn1t!'l:.das e os deS- emendas. São as de n\'ls~ 11 - l-3 -
&aques.· ' /14- 15- 17- 18-21-22- 2:J 

O SENHOR SE}:ADO!t AURlllLIO - 24 - 25 - 27 - SO - 31 - 3~ -
VIANNA - Sr. Presidente, baseiG- 141- 42-44-43-45. <Pausa>. 
me nos ·artigos 'iq, sq e 12 das Instru-I Estão reje1taüas. 
ções. O· parecer dQ relator conclui por O SR. PRESIDENTE (Senador José 
um- sum;titutivo; êr.se subStitutivo, na. ErmíriO) - Em vo~açâ-0 as Em·enda.s 
r;e!:•i.ede; tem que ser votado no fim. com subemendas, São as Emendas nU-

O sR~ ftRE.SlDEN'!'E (Senador JOSé ru .. sros 26 - 29 - 38 - 35 - 37 - 38 
Ermiriol - Estou de acõrdo, mas o - 39 - 40. (Pausa) 
Deputa~ Lucena pediu para ser dif-e- J'Estão aprovadas. 
rente. O primeiro d.es:.aque é dt" autori9. do 

O SE1ffi0R Sll:.'l ADOR A UE!lLIO Senador Aurélio Vianna. 
VIANN.t\ - Foi mal entendído do ?assaremos às. Emendas e aoo des-
DenutaOP. Temos que votar as ernen- ta..aue. 
da.s c()nt parecer favorável, salvo os O primeiro destaqu~ é do Sen~M 
desta(luf\8; depc.is. as emendas com Aurélio Vianna para EID.enda. n9 11. 
submentlas, salvo c1 d~ta..gues; õ~pois. Di~ S. Exa., em ~:>eu .Regue:rJm::nto; 
e.s emendas cem parec·er co~trári~, '''De acõrdo com 0 tipo das nor-
sa.lvo os Uestaques. E quem ped>r des- mas 11e- trabalho da Comissão re-
U:que pt1fa. eme?~a. com parec.e.z: favo- quetro d-estaque para. a, Em.enda 
ra.v-e1, é para !'eJ~ltar; quem p-ed1r des- nQ 11 ., 
taque para emenda. c-om s.ubemenda, · 
é pa~a tejeitar; quem pedir destaque A. Emenda n9 11, ao Art. 1º' é a. se-
para em.enda cem parecer con,trãrio, guínt€:: 
é para ~provar. Depois do que, o Sr. ''A partir d-e 1-7-970 a movi-
Relator t:oncluir{l. por um substitutivo, mentação nQ Tenitório naci{}nal, 
~~ acbarJ conveniente. de qualquer mercact.ona, de qual-.. 

O SR. PRESIPT.NTE <Senador José quer v1a, inclusiv~ cabotagem que 
ErmírtoQ. - Vamos apreciar então, independe da intermediação do 
-primeira~.ente, as emendas com pâTe- despachante aduãneil'o." 
cer ts.vo.tável. 

Ern sírltese, as emendas com parecer Para. encaminhar a votaçã.o do de&-­
fg.vorável dO Sr. Relator são as se- taque está com a palavra o Senador 

Au.réliD Vianna.. 
g~in!iesl 1nP's 10, 20 e 32, que estão em_ 0 SENHO& SENADOR. AURltLLO 
illSCussao. VJANNA - Sr. PreSidente, e nobres 
· $' SE$OR SENADOR. AUR.J1:LIO coleg..,. 11: a tal Emenda que dá uina 
V1~NNA.- Sr._ ~esldente, para es-jcobrevcida à adaptação às novas coa­
cla.~c~r o Plenar1o _que se._ t~ata de dições àqueles despachantes, parti­
ma~ne. ide gra.!:de unportãncla g~- cularmente aquêle. despachantes dRã 
te.rm. que V. Ex. mandasse ler, entao, regiões menoo desenvolvidas que são 
as três -amenã.as q,ue têm pa"tecet ia-- d d •• d t ' t <I 
or. vel do ~ ... nh<>r Relator para então as o nor e81.1'1>", o ex remo nor e~ o 

v a . . ~ · · - centro e- até do ieste. 
6e saber se se vai tl-estaca.r ou nao1 Esta emenda to; inspirada tnclttsi-
ou se vaJ aprovar ou não • ~ ~ ' ....... 

o SR 'PRESIDENTE (Senador JOsé ve, nUin pensa.ment-O, numa . .mle-nda uv 
_ • • 1 • • • nobre RelaOOr desta tnaténa., <> nosso 

Ermt_!'W) , S()hclt~ à secretâna da Co- colega. Leon Perez, quando se dlSriutia 
mlssao que procA1a à leitura das aquela proposição que foi acoimada, de 
Eme-ndas nQs. lO, 2.0 e 32 • • inconstitucionalidade e mantida a de-

A SR4,. SECRETARIA - (De as · - d C · • · pel PJ ·n 
8egu·tntes emenâas) El:nenda n q 10; cLSao a OI'l1l.5Sao o ena o. 

, · Eu noto, pelo contacto que venho 
"A~ Ementa. passará a ter a se- tendo ,que alguns membros da Comis-

;uint~ redação: são. não estão multo incliados. a 
E $ispõe sôb:r-e servi{}Os de Des- a-ce1tar a emenda como se encontra, 

pach::mtes A.du.an-eU"os, e dá outras em virtude de consid~arem que as 
pro'Vitlf!nc'.tas" tabelas de cabotagem sao muito_ aJ.ta'S. 

• Eis porque, se esta emenda nao fõr 
Err.endâ, nq 20: aprova.da eu já. tenho uma Subzmenrla 

"A<\ art. 19 sõbre ela, que consubstancie. a suges-
rl tão de um e-lementD da própr'.ta. clasSe, 

Ac ~cent-e-.~Eh _. . .. ~•~ dOS mais prejudicados que, en1 deses-
ApQs a ~pa.a.vra d~~.vhü.ntes pêro, declarou: nós aceitan.amos que 

L ex.pressao aduanerro.s • a nossa sobrevída para. readaptação 
Ent:.nda n.'> 32 consta_~ de jaqeiro d-e !970, talvez 
.,. Attt. 39. o prOcessamento de um praZo até 31 de dezemi>ro de 19ti9. 

_,dezembaraço a despachos de fm­
. ·· portatão, exp-o.rtaçáo e r.e-ex!)4lrta.­

ção, ~erante as Alfândegas, Ssta-
ções {\duaneiras e Mesas de Ren­
<l_as Q.a República, s~ra prODlOVi­
do, (:m tocics ca s:::us tramites, 
sómetl-te por despach&.nte ad:uttnei­
r·l, pór si e seus ajudant~s, apli­
cando-se-lhe 0 dispcsto no artigo 
~~ da.''tfo'.t n.q ~.\\~!'J, de 11 de junho 
de 19/>2." 

Então .. estou com a Su~emenda.: 
"A partir de 31 de dezembro d-e 

1969 a. movimentação no terrttórto 
nacional de qualquer tne:t"Ca.dorla, 
por qualquer veieuto de cabOtageln, 
independe da. intermediação do 
despachante aduaneiro. 

"§ 19 que as tabelas serão redu­
údas d-e õO%. 

ApJ:escnto. a Subemenda., Sr. Pres:i-
0 SENl!OR S&."""ADOR. A"ORl::LIO dente, constrangielo, confesso. Mesmo 

· VIA~NA- :_ Sr. presidente, a. emí}nda. porque, e-m t-a<ifl' e eru pnnc.ipM·, man­
prímeira, ,do Dt..lputado ft,ayre1mdo ?a-/ tenho a pooição anterior, contra qual­
dilha, vis~. a reuncar um erro, p.or qu.e (q,u.er projeto que viesse a prejudicar 
a emenda do projeto trata da fa.cul- essa classe. 
tatividade dos tr)ÕI.ba1hos d.os ctespa- Mru, nõ.s tem.c.s QUe ser oDJeUvos, 
chahtes ~duan:!ir<:s. Quer d z2r. c~n~'- realistas, clar-os. Não d-evemos arria­
dera realmente, porque a cabeça de .car de-mn.:-'.adam.ante e, se perdenws 
tud<>1 0.5! \ciespchaDte.s como ex·ercen4o l uma parada qtoe prejudique a. totali-

dade da. classe, amanhã a própria representaria a solução final, seria do 
classe nos acusaria de inabilidade po- acOrdo geral dos representantes cto 
lítica de insensibilidade política. Não G<>verno e da OJY.)riçao ne-sta Corois ... 
teris.:nos plasticidade política pa ~~- são. 
derar coisa. nenhuma. E, e:tarrtos mm- S:JU agora stU·preend!do, Sr. Pre~ 
;:.o conscientes: do qu-e estttmos iazen- sidente, com a insistência na prote .. 
do. dJ 1a.ção do prazo para entrar ern vigor 

Então Sr. Presidente eu pe rria que css .... d;isp1)siçá0, ~ também com a pn. .. 
fôsse vOtada., em tJrímeiro luJa.t, a lavra do Deputado Humberto Lucena.. 
emenda com submenda. spres~ntada, {'Ue se bate. pelas emendíJ.S. En.taot 
pr1rque acredito o R-elator manleve nas Sr. Presidente, g.-:Jstaria de saber em 
aceitrações das em~ndas o prt~c.pio, que que :ncamQS. 
é 0 compromisso do Sr. Muustro da F1camos no que tratamos, na úfi:i­
Fazend.a. ~ ã ll'la reunião da Comlssão, que serla. 

E nós esperamos que esta com1Ss o acordar.-se uma solução definitiva. 
complete mesmo sabendo, o que :foi para o caso, ou contl.nUamo.s na luta, 
acordado' c-om a aprovação desta emen- que me par-ece estéril, de uns quere­
da com ~ submendas apresentadas. ~·zm tudo pau os despachant-es e ou .. 

Minha pergunta, Sr. Pl'esidente, é tros nãt.> poderem ceder na.da.? 
esta: se fôr rejeitada. a. emenda., senão Porque fol nesse sentido que o GOoo 
ccm.r:.idetadas. as s.ubem~ndas? vêrno cedeu. 

o SR. pRESIDENTE (Senador Jose E' ver<Iaae que, no meu substitutt .. 
Ermirto) - Tem u. ps.lavra o Senhor vo caruagret o prinCipio de que essas. 
R-f.lat.ol'. ctiSpt.sições dever1a vigorar a partlt 

OSR DEPUTADO HUMBERTO de 1970. Ma.s lembrou-se oS Senhores 
LUCENÂ. _.Sr. Presidente, pela or- C'lngress:lstas de que o G-Ovêrno, na .. 

quela. ocasí~. se mantinha. irredu'.:í .. 
d~SR PRESIDENTE (SenadOr JOsé vel em sua posição. Achava qUe não 
Ermirto) _ Tem a. pa:avra o S~nhot pedia. ceder, n ·m quanto ao comêtciO 
Deputado Huml1erto Lucena. 3X~n& · nem. quanto ao comércio in-

O SR OEPUTADC :HUMBERTO :erno, nem tampouco !J.a questão de 
LUCENÂ (Pela. Ordtnn) - sr. Presi-, importação e exportaçao como tam .. 
dente, tenhà uma. emenda, a de nU- bém na da cab?tag~. 

4:A -para. a Qual req.uerir dest.a.- Apesar dos_ maud.it:os esfor~ do 
~ero CUJ-'a. redação é a seguinte.: ... ..;~::n.;.dor Daniel Krteger, pre~ndente 
q e, da ARE:N A, dos meus também - e 

•Inclua-se onde couber: hc!e poS5'l revelar, porque na ocasião 
C< o dis-pooto no Mt. 1 Q. e s-eu pa-­

rágrafo único, desta.. Lex, regulará 
as ativida:tes prohsslonau; ~os 
despachantes aduaneiros, autonz~­
Q.o.s a exercer as suas funções, apóS 
o inicio <ie sua. vigência." 

Pretendo com a emenda., que o diS­
posto no ~rt. 1."' ~sto e, aqu~1a ... s n~~­
mas disciplinadoras das operaçoes, no 
t-erritório nacional, re1acionaàaa cmn 
0 comércio exterior, inclusive o de 
cabotagem, só vigorariam para os ftt­
turoo despachante& aduaneiro_s. O 
dispositivo, porto.nto, não se aplicaria 
9-0S atuais despachantef;. 

ora, se a emenda do Senador Au­
réli-o Vianna, que marcou um prazo 
dlferente - a de s. Ex:~ estabelece 
31 de Janeiro de 69 - fôr aprovada, 
a mtn.ha em:.mda estará prejudicada 
-porque o ·praoz,o dela é maior. 

Dai o por que 1.1& mjnhà questãO 
de ordem pr(linõ.o 1Jtelt:Tên~\-a. pa--ra. a 
cliscussão e v~tação do meu destaque. 

Agora., se esse meu destaque ior 
reru.saOo va)erá o de s, EX!!. 

E' o que pediria a S. Ex~. data vê~ 
'lia do nobre senador Aurélio Vian~ 
na cujos altos propositos eu sel qua.ts 
St~.O, mas apresentei essa emenda in­
clusive para atender apêlos do.s des .. 
pachantes da minha regiãO. 

O SR. SI'lNADOR JOSE' ERWRIO 
(Presidente) - Darei a paie.vra. ao 
R"llator para encaminhar a V?tação. 

O SR.. DEPUTADO LEON l?EltEZ 
(Relator) - sr. Preslden!f,.Srs. Con· 
gr~s.tstas. vou começa~ usando o.e 
franqueza. Não quero dlZer que pre­
tenda ..»er inco-rreto ou indelicado com 
qt:aiquer dos colegas, mas receiJ?, ~e 
com grande estranheza, a propos1ÇB1J 
do nobre Senador AuréliO Via!l41a 
acabou de apresentar· e pela qual s2 
bate porque entendi - e a.s.shu tam .. 
bém' ente'"lreu o Govêrno - na últi­
ma .:eunião que aqui reallz.amos com 
a t>resença do Sr. Ministro da Fa­
z..:rda, que ha.vte.me chegado - re­
p""'esentantes d'l Governo e da Opost­
çt:~.o nesta. Casa - a uma. solução de 
co-:npromissOs, *:ão ele compromisso 
espúrio, não <le ent-endimento su'o­
!'CPtici<>, mas compromissos que pu­
desse oo mesmo tempo, acautelar as 
necesSidades do Govérno, no setor 
administrativo sõbre <r qúe trata o 
projeto~ e não deixar ao desamparo 
a classe t:Ios- despachantes. Foi nesse 
sentido e apenas ness esnticto, que o 
sr. Ministro d3. .Fazenda cedeu, e ce­
deu reiteradamente, acolhendo as 
eillendM de autcris do senador Au­
rélio Viaw· dentro do pressuposto, 
que me parece fic~JU- bem claro na .. 
q"!J.ela reunião. <le que aquela t:õr~ 

t ·nha que fazer gestões com a. dtscrt-­
((ãO que me obriganm a qualidade de 
EtHa.to-r e e. de in~ra.nte. da banca• 
cta. da AREN · na Câmara, inclusiva 
Více-Li<ier da. Ba.nca<ls. n& Câroare. 
c'·~ Oeputad<m - nos cansamos da 
oond~tar junt{) ao GoVêtno~ até que 
Se alcançasse uma situação interme­
d'.rá;:r'.ta ent1e .)- que r.e pr~-pu.nha e o 
que se pedia. ls.so foi o que propuse­
mos os àignoe roem'O-roo da CQmis .. 
são,· e ficou assentado e recebemos 
dêles, pelo menos através das vozes 
as maiS autorizã.das dentre as quais 
inelul .., nobre e bravo Senador Au­
rélio Vianna. a expressão de que 
eamprornisso assentado pelo Sr. Mi­
nistro da Fazenda. teria curso tran .. 
qüilo e pacüiCO naquela outra comis­
são. Por isso desejo saber se estamos 
dentro do enteruumento da outra co­
misSãO- ou dentro da. luta., que -pare.• 
cia a muitos entre a posição do Go .. 
vêtn<l e contra outrO$ em itw-or dos 
despac.~,,antes aduaneiroS. 

Era a consulta. que me petmitu\ 
fazer ao senador .Aurélio Vianna, 
com tQdo o respeito que lhe tenho. 

C SR. SENADOR AURJ1:LIO VIAN­
NA - Em primeiro lugar todos es­
tantOS lembrados de que o Sr. Mi: 
nistro cta .Fazemta. recebeu aqut "Ull1a 
infinidade de críticas poTQ.ue o Govê:r­
no, a nJSSO ver, tentativa aniq~ar 
a c)asse dos a.espachantes aduaneiros. 

. Ex~ foi senstvel a muitas dessas 
criticas e aceitou alguns suge.s:ões 
que melhoravam o projeto do Exe­
cutivõ, , sarvando do aniquilamento a 
classe dos despachantes aduaneiros. 

Na. verJade aceitamos wna pro­
posta d'J 0<>verno, o Govêrno aceitoU 
aqUelas sugestões que tamos apresen• 
tantio sõbre pontos essenciais. Dirigi• 
rue, depois, M .Senador 1Ja:nie1 Krle­
ger e disse o. S. EX~: há um casa 
que não foi abordado, é o caso dn.­
ql:.e!es despacnantoo aduaneíros qus 
v-ão ser prà ticametJ.te Uguidadoo, por­
que suas regiões sã.'J pobres, não ex .. 
portam, nem reexportam.. Mesmo no 
RiO Grantle do Sul, tirando-se os des .. 
pachantes .·la. capital, pràticamenta 
os outros se <li1ulrão na mais cem .. 
pleta miséria se não apelarem para 
outra atividade, porque seus gan.bos 
serão reduzidos, · seráf.> substancial-
mente reduzidos. · 

l!:ste o esclarecimento que estou 
dando à Comissa o. 

Í>irigi·me ao MiniStros dos Trans:~ 
portes. Falei sõbre a. oobrevida. Se 
o Govêrno da outra. vez aceitou o pa-. 
recer de V . .EX' que dtwa sobrevid&. 
é até de se ver que nõs, por coe1'ên..< 
cia, achávamos que o nte...o:mo Qoyêr .. 
no aceita~e uma. emenda da-nüo essa 
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.(\ amenda que apresentei procurn Quer dizer a emenda. dá. nova. re-la.liândegns a. ünport..ação de bens de ao Deputado Hum.Derto Lucena q~ . 
re~uanlar us direit_os. a;.ctquir;aos, d.e dação, de t \.Órdo com a exposição de que necessitam para constitui~ seu poderia. dar acolhida. à sua. disp~ 

c(lrdo com a Constitmçao, c'cs :\tua1s motivos. . parque de trabalho e desenvolvunen- çã.o se vinda. nmn outro Projeto dt; 
eqpachantes aduaneiros do Norte e uo Não sei porque o Relator deu Pa- to, ou se, caso c<>ntrário, devem tam- Lei' se apresentada como Emenda. 1 

-tctt'deste. recer contrário. . bém ser obrigadas a usar o serviço de out!a proposição atinente a essa m~ ~1 J;:>tz a emenda: (lê) ) o SR. PRESIDENTE (SenadOT .José despac_!lantes quando promovem a ex- térfa. específica. como está, perd~ 
Ermirio> _.... Com a palavra o Senhor porta.çao dêsses produtos 9-ue evnsti- me v. Exa., se-m entrar no mérito4 

"0 disposto no art. ~Q e ~eu P2'J)uta.c'.o Leon Perez - Relator. t~em a base do desenvolvlmt-nto na.- parec-e-me que este. Emenda. deverla, 
. paru.<;r..-..f? _'mico desta: l~r, r~~ula- o SR. DEPU'I'ADO LEON PEREZ ctonal? ... ter sido recusada por impmtinente a. 
.ra as at1v1dades prof~ss1on::..1s d~s (Relator) _ sr. Presidente, Sf"..n~o- Portanto, se ~ Justo, ? ...:rovénlo matéria. · 

I despachantes aduanei;os,\aut~rJ- res Membros da comissão, ê muito acolheu quando aceitou a mte~edia- 0 SR. DEPUTADO HUMBER.TO 
zados a. ex~rcer as su:1:s Ju~ç~;s, simples, eu nada tenho a opor à for- çã? d~ despach~tes nas atlv1dade~ LUCENA _ se não foi julgada im~ 

, após a -~·nicto de sua VLgencw. • • ma de redaeão do sr, Deputado H~- pnv,atiStas que VLSam lucro - e aqm pertin~te, acredito que o nobt-) Re-. 
,st4 é, aqueles que, no m.omento, já berfo Lucena. Apenas, dato; vrnta, a. ~llferenca a acentuar, - essa.s em- !ator, com a sua. boa; vonta.de para 
sãO ctsepachantes aduaneiros nessas parece .... ~e redundância porque movi- presas não têm caráter de lucro, co- com a Emenda deveria entra.r n() 
reg;i~:.:s! continuam preserv~da~ su-as mentação no territôriÓ nacivnal, de mo as em:prêsas comerciais privadas; mérito. Porque O problen{e. da. im:p~r ... 
co~.1ssoes, a cont~uam n exwro.r _suas qualQuer mercadorta., entende-se 110 e a. que v1sa.m~ fund.~mentP.tme~te, é tinência. foi' preliminar. o que se t•o.­
atl'Q:ldades, de acordo com a. legisla- comércio intel'ior. ' promover o desenvolvimento nac1ona1. ta. no momento é 0 mérito da Em e~, 
ção ent vigor. Desde que seja importação ou ex- E tanto ~ assim que •. na maioria de- di. Então, se S. Ex:a. desse o P!:l.·r&- 1 

.Algo:-a, os 9ue _forem .acres~ldos a portação uma base dessa oomerelali- Ias, a maioria de ettintal é do próprio cer no mérito a comissão teria ('Ol)oo 

par·tir da publtcaçao da let, entao paa- zação q~e não está. sendo feita. no Estado, dn própt1a União. diçÕes d-e votB:r a. ma.tél'Ht . 
.sa.râ~ a se submeter aos n·<JVOS diS·. território nacional, entendo que não Er:tã~, :1em fazer assim uma_ con- 0 SR. DEPUTADO LEON PER.EI 
pos~ttvo.s. há. nenhuma objeção. O que o Se- C?ttencla desleal, estabelecer cntérios (1~SlatOr) - Meu Parecer, De_rmtadO 

-..... Pprtanto, · 9: ~menda :p~octrra res~ nhor Ministro da. pazends. e nM fo- d!ferentes, ' que estas t~m natureza Lucena, é 0 seguinte: considero a. ma... 
· · ··Guar.ctar os di!e~tos_ ~dqumdos •. _ ,.alizamos, aqui, foi excluir. apen.:u;, a diversa e poderia. eitar empr sas. mas téria impertinente ao assunto sõbre o 

Qnanto 8. dimtnwçao, das ~om~oes ~abotagem as operações de comércio não queTo eftar nomes, onde há o qua.l versa. a discussão da. ComissãO:. 
é dutro pl'Obie~a que, ~pos mmha int.ertor dá. obrit<atoriedade da. :nte-r- absurdo de Emprêsas integrados na o SR PRESIDENTE' (Senador Jol4 
eme;nda, s~rá obJetQ ?~ diScussão.E ·tenção 'ctos despãchantes. grande obra do desenvolvimenW que ErmfriO) _ Porei em votação o ~lti-

Sr . .f'restden.te, pedma a Vos~ ~- 0 SR PRESIDENTE (Senador Josd pagam, por mês, aos despachantes mo destaque do Del;)utado H\ll'ft~te 
celencia. _coloc~e em votaçao, e Ermírfo) _ Destaque para n. Emen- o.duanei.l·os, cêrca. de vinte, trinta a Lucena.. 
prct:eren01a, minha emenda, com vo- !'Ia n9 30, do Sr. Drputado Humberto quarenta por cenf:? para poder ope-.- Ptoced{hSe à votação. 
ta6"0e;~0~\~:~!SIDENTE (Senador José Lucena, qu::r·suprit:ne o art. 3~ do prO- rar · Pergunto: então, ~ está de n.cõr- A Emenda foi rejeitada . 

. "' ã d o jeto do c::m a realldade nn.cl(mal que. para TemOs auenas 5 Subemendas a 
Ermlno) - Em vot.aç 0 0 est;aqu,_, oS senhores Con"'n".ssisl.a .. ~ QUe o s-e !üender a 11m direito para os: Ces- a reciar .. 

1 do Deputad<J Hl_llllberto Lucena. á provam queiram ~rma,necer <>~ta- nacbantes ~duaneiros. para se conce- P · . 
(Prcc~aeu-se a clzamada para vota- d (P · ) , der a éstes se ·prejudique ao interê&- Subemenda. à. Emenda. nQ 11. 

çáo nominal.) ' ~-etir:~;~- se de oiten'ta tnilhões de brasileiros. "A partir .de 31 de gezembro de 
O f?R. SENADOR JOSE ERMíRIO Paso:amos a (Tora ao destaque de )':&.~e, o sentido da nossa. l'ecusa à 19il9 a movlmentação no territó--

(Prt?,sutent~> - Passaremos,d em se~ autoria d 'sr o DePutado Erasm..:> Pe- emenda. do nobre Deputado Erasmo rio nacional de qualquer mcrcaro 
gulda, à vot...A.çâ do destaque o Sena~ d '"b 0 Ê e d 9 31 Mn:rtms Pedro doria por qualquer via, inclusive 
dor Aurélio Vianna, a. Emende. nú- ro. so re a m n a n · O sR RES'm cabotag~m independe d.a. inter .. 
mer4) ~1 ao art. 19, segundo a qual Tem a palavra 0 Sr. Deputado. Ermfrio) P _ p:~ (!~~~t;;~~ rn~diação 'de despachante adua.. 
a pa.rt1r de 1 de julho de.l970, ~ mo- o SR. DEPUTADO ERASMO PE- para. a. Emenda n9 :n . neml.S. 
vtm.entaçã.o no Terrltal'Ié.l nac1ona1, DRO _ sr. Presidente, srs. Congres- Em vota-cão · 1 As comissões por serviços Pl'~ 
de qualquer mercadoria, de. qualquer si.st.as a. emenda.. torna facultativa a 0 SR PRESIDENTE (Senador Josê tado.s por Despachantes '-<iuanet .. 
via, inclusive. c~botagem Indepen<ie utilização dos serviços dos Despa.chan- cJfrocede-se d votação) TQS de cabotagem, sofrerão a re.. 
de in~ermediaçao do despachante t.es Aduaneiroo em opera.ç__ôes em, que Er1nirio) _ 10 Srs. Membros da. CO- dução de 50% nas tabelas atua.~&!• 
ad~aner~~· "à forem fnter~s~a~as a U~n!l~· 05 Esta- missão votaram a favor; 9, contra, Com a palavra o nobre Senador 
~;u~a ~~ 0

• do~. os MumcipiOS, ~erntónos, A~~ar- Aprovada a emenda. (Pausa.) Aurêlio Vianna. seu autor. 
A emefl.da. fo1 rejeitada qUlas ~ ddemd a!sd .enhdadel':, bemml. t.,~· mo Passa-se ao último destaq!.ier para O SR SENADOR. AUrutL!O VIAN-

, . . . E d as socxe a e ·e econom"' s ·•· a Emend nl? 45 ta.rnbé d. n bre . t d é I o proximo destaque e da men a v·sa. a. emenda que ê de auwr•~ do a. , m o o NA - Es a emen a aque a que re-
n" 3;8, do Deputado Humberto Lu- De 1utado Monienegro DuartC. a Deputado Humberto Lucena., a quem sol_ve o caso dos Despnchantes ~Adua-

07 cena. ) - , do Item C Sociedade!s de dou a Palavra. neiros das zonas mais atrasaaa.s do ~ 
O SR. DEPUTADO HUMBjlRTO exc usao . ' O SR. DEPUTADO HUMBE:RTO Pais. . 

LUC~A - Senhor Presidente, esta Econcmra ~iSta. ue elo .,;~te- LUCENA -Sr. Presidente, a prt:sen- Não quebra. a. linha. mestra. dó prQoo 
emenda é do mesmo teor da anteri"'.)r, Agor:, ~~t~a~J~~n~o a~ual;-e~te t-e emenda vlsa amparar a situac:ão jeto, dá apenas um prazo de sobrevi. 
;só que, ao invés de referir-se ao ar- t.na qu 5 i a . 1 Ue 0 Estado' dos servidores que são ftsca.i~ das vência, com a redução, Inclusive, dt 
tigo :11?, refere-se a tôda. a lei. na.d eco~omma :a:~:ti·aq nas ativlda,.-: Rendas Aduaneiras do Ministério da 50% nas tabelas de cabotagem. 

O SR. PREéiDENTE (Senador ca a v z a • . - . onst~+u.in- Fazenda, no sentido de que partici- o SR. DEPUTADO MARTINS JV• 
José .Ermirio) - Está prejudicado. ~es pri~ad~~'tio~u~r:~;se d: ca~Ítnis pen1 também da cota da arrecadacão NIOR -De um modo geral, tudo? !1 

O _"SR. DEPU~ADO HUMBERTO 0 . co . - ~..., ~ mia correspondente aos tributos que fisca- O SR. SENADOR. AUR..};:LIO ·VIANI-, 
LUCl!:N"A - Retiro o destaque. w~vés de SoCiedades de _.cano lizam. para efeito do disposto na. 1g.tra NA- A Subeltlenda. se detém no ar .. 

o $R. PRESIDENTE (Senador Jo3é 15 a. 1 d dC" de "c" do $ 111 do art. 49 do Decreto nú..: tigo ti?. Estabelece uma. redução dei 
Ermirio)- Outra emenda do Depu- A faculdade /t. e;;tas st?Ce ~ . .., mero 58.817, de'28-de fevereiro de 50% nas tabelas de cabotagem. no 
t.a.do 'Humb~rto Lucena. a emenda 19, tcm.ar ~aculta~iva a UtlUza.çao dos 1966 Brasil porque não pode alca.nçar o 
d. . · · serv1ços dos D2spachantc.s Aduan-E'll'OS · à ~ • · t d ! 1 · 1 • F nós. 

IZ. De-se, a.:> art. 1Q que ...,assará cria um privilégio para elas, e cr·mo A ~men ~' _n?:-se n~ces:;l'.!-na e~ o que ja fo aprovado, inc USlVe. • .;. . 
"' elas t<mcorrem, no plano das uhHda- em VI.Sta ('lu·\~ do ma1or mterêsse do ':amos nos ater a essa segunda anw: 

a~ ser o art. 29 do_ Projeto, a se- d õ . a om as entidades prt- Poder Execu.ivo dotar-se de normas hse. 
~nte redação: v~a~~~~o md;rt~ iusto que se dessem as mais efi~ientes ~ara o desenvolvi- S?n. porque se refere a.o artigo lQI 

"A movimentação nt território a essas .sociedaâes outras factlld.a.ó.es mente da fiscai.tzacao. Pelo que ptG- e-_ toda. ~efer~ncla do Deputado Mar ... 
*cí0nat de qualquer mercadoria oara elas concorrerem com outras en- pomos, será defmida, de. modo expres- tms Jun1or, mclusJve, foi sObre <'~ 
nas operações de comércio inte- ttdades ê·e caráter econômico, t:'aJda S?· e:n lei, n. competênCia rl.os ::~fntes tagem. Que: dizer, sObre circulação 
rlor, inclusive por vla de cabo~ mais facultnndo a utilização dos f:er- fiscais do ImpOSto Aduaneiro lUar1to de mercadona. dentro do pafs. AI, ett-. 
tagem, independe da interm.edia· viços dos Despachantes Aduaneu·os. ao trlbuto por êsses fiscalizados .. O globa tl!-do. . , 
çM de despac}?.antes aduaneir?s. ~ é nec:'Psárb às enedad,f;S privadas que ('C~rre. no m.en:.e?-to, é que.,. t\:oses Em smtese, eu represento a ç;ua.-t 

Parágrafo ún1co. As operaçoes a utilização dê":ses servlcos, tan'bfm serv}{fmes não participam da a t'f'ca- nabara, mas sou dos subd-esenvolvidOS. 
a que se refere ê.ste artigo pode- Qu"'rf'rr. 0 ê~se.~ bons .servlço para as daçao, -embora arrecadem êsse tr1buto. EU sou nordestino. Eis, porque, eu 
rft,o ser processadas, em· todos~ o.s ~o;iedd.d,~s .:;de !I econoniia mista. por Só os ft.~cai3 dt? ltnpõsto de consumo voto a. favor do povo. De. qualqu~ 
séus trâmites, junto aos órgaos isso a rrnenda suo•·e,:-iva f> aorf.Scn- é que MO 'lqumhoa.dos com os pf:r- maneira, eu não estou tramdo nem 
c(lmpetentes, pelo dono c'Jnsigna- tada pelo Deputad~ Mont~n.egro centuo.Ls na arrecadação de ~r:'::outos trai minha consciência. 
t!\.tio da. mercadoria ou por qual· Duarte. "'e~a na~meza. Daí a justiça ~a o -~· PRESIDENTE (Sena.aor..:o. Jo&A 
qUer preposto devidamente cre- 0 SR PRESIDÉ~TE (Sena~or José emenda nara. a. qual peço apr0vaçao Ermzpo) - Com a. .palavra o S-nhor 

:- ~ •.-·.:- dencia<lo., .,.. , r . • 1· c 1 .," S~> hor da Comissão. Deputado Leon Perez - Relator. 

~ 
J $R. DEPUTADO RUM.dELlTO "'11 : 10 - om a pa a' ~a. ) .n O ~R. PRESIDEl\"'TE (Serwdor Josê O SR. DEPUTADO LEON PER.E2 

LUC.ltNA ~ Sr. Presidente, f-._ emen- R~ a,~~ DEPUT!\DO LEON i?li''REZ '":rm'r{o} - C.cm a -palavra o neJa.- (Relator) - Sr. Presidente, acho qué 
da. pJocurou.ncar dentro ~a. rxpOsi- fRelator} _ Sr. ·Presidem~. P1""1€,?ia tor n~ra fazer o encaminhamento da? ~e~mtado Martins Júnlor lem~wo~ 
çáo Cle motivos d~ Sr. M_n~IStro d' ~!tar nlgumas socie:lndes de eco1:0 mia rotacao. 

0 
nu.Lo bem. A el?enda se referet à 1e 

Fazenda, quando diz ao imcu1.r: mista, ·c acredito que sun. sim"·~s O SR. DE~ tJTAD~ LEON, ?m;;z duç~o apenas na tabela referen---~,.-~~~ 
"T h h d ... "te à "'nmr.ern,..5.o poder&. or'entar a:'"!\·n 3 (Relator) - Rr. ~r~s1dente, Ser..h, -~ sernçot~, de despachante na. _n. 
, :en ~ a. o_nra. e su..,m. ,r · '· . - ~br mo },.'IemDros da comtssao. eu ta1v~ nao gem. Por que não .no comérCio P.X1C~ 

alta constderaçao de V. ~t1;..· pro- "YlCmryros da ContiSsao 80 e w tivesse dúvidas em dar acolhi1a. à rior? Por ffUe nãp na importação o 
Je:to de Ie~ anKexo que di~poe só- votar~ .. nroposicão ne autoria do I"ei-''t~:1do exnortacão? 
bl1e. autorn::açao facultativa dos Per"'unto a V. Exas. s,..I.{i~lmv21~! -qtlm':lerto Lucena. Parece-me, de Se v: Exa. me permite term::;.ar, 
_s«t"v1cos dos desp!tcbante-s ~tiu~- a ~l!:TROP.RAS, 1 YSIM • ' "'

0 
Rio ;nirin, oue- ela não vem brm '!lUa'.o Iel digo que, se é justo que se reduza a. 

nélrO? nas o~er"p:' ~e ecmérciO t:?.e(l.vd:l, ... c,o_;nva:,?~a~ Vale~· d .... , .. '"'U=" trata d~ àe<:.oachnntes atiuane1ros, tabela. ~e servicos daqueles qu~ tra,.!.. 
irttenor, iclUSJce or v1a de cabo- Dcc~ e Lr. ""' c .. a .. enn :. 1' (.U- T)')T'(H'·"' f',,_ Í""':'t d(' fl.~>('aJi1a"'3./~ ~me t..alham D'~ !'abotaO""'m tambéul é J'u.s-' ta<Yem 1" Op"'ram ne~+"' Pa 1<: com r·,,· a ra,a- - · ·· ' · o" • ·· 

" · 1 t 1" e ' e "'~~rta~'t.O não têu '5t>'1 •• !do é .narte e;;n~_rlfit;; .de R:'.,--!?<> '."'·H1- +o oue "" re'!:ulem ?S ativid!l-d.es dos 
..!.'J~!j:etanto, .. no texto do 3-rtigo 111, c~~et:c?~l ·'P~ivafivisia. e sim ur.a.O- "\en·ao; }h ~·hn·steno d'l. ,. ..... <>1" ''; O que tr~.f!l1alham n~ ImP?rtaçao e ex-

não i~ fnla 110 comércio int::!rior. F·a- ve-n 0 d~envo~vim. ;nto de diYer.s:a:;: re- "'Je ncc; P'l.C~,mos ,P_rocuran_do. regtJ.a~,nortarat~-. E.<>tn. ~fm a. ortgen; da m;en ... 
la-s~ n2~ ornrações ou moviment:!,Ção 1 ('r~ões do Pais, rl"v~m ser obri"'arlao; a men_'sr f> :~ ~ ribm~ao ~Ca d1:o:ctpi.na. ~o sag.em do 0overno, que nv.o accttoU 
no ta:ri:ório nacional, por, mm·~1uer,;ecorrer ~ s~rvi,..o d"! (\-e~nac'l1R"t>:!S SE'rvwo d2 respachatt.e.;. ?-dunne,~ ..... o que hav~amos suqerid.o. Cede~M 
.v.eículo, icusive de çabotag::m. adua.leiros r:1.~·.1. dé'sembaraç:-ar, na.sl De modo que-, Sr. Prestdente, d go quanto ao comércio extenor, no p .. -es-
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M·i:: s .1 

Prestdent~;; - Gt:i"b<ht lVJa.zmntl IARK'\A - GBl 

19 Vtce·Presidente - Peru o Lt.ctuvwo c AtiJrl - , .ot 
2~ Vice-Prestdente - RUI Pa.me:ra c ARE."\' A 1.i..J 
19 Secretario - .l)ínar •. e !Y1:.t:a c A.Hf!;~A - S.t-. 
2~ Secretario- \'!CLrulllu .t•'retre í.I\R-~A - l\ ... A) 
:3~ F..ecretano - .A.arau 8t.emor~cu c ;.\lDB - R,J 1 

49 Secretarto- c...:attete _ mner•\.> IAHr.:NA - 1'.'\l 
J9 SupLente.- ourao Monam i ARE?>~ A R!:::d 
29 Suplente - Vsscuncews rorres · ".R.ENt. - RJl 
:39 Supif'nte - LIDo ae Mattos 1 MDB - SP' 
49 Suplente -RDUI GtubPrtl 1 ARENA - ,E!S) 

LIDEHANÇA DO GOVElt.,O 

Uder - Danei ftri.eger 1 ARENA - RS> 

DA AK!!..'NA 

Líder - .r•uinto Múller <MT) 
Vtce-L1<1ere5 

./ WilSOn Gonca;ves (C"E). 
· Petrõnio PDTtla, IPU 
:Manoel VUJ2"a tR:>IJ 
Antônio CX'lrlos SCJ 

DO MJJB 

Lider - Aurélio Vtanna CGB) 
Vice-Lideres 

Ar~bur Vugmo tAM> 
Atl.al'oerto 8ena lACRE) 
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CCM!SSAO DE A.iUS' ES INTERNACIONAIS é. DE LECiiSLA· 
ÇÃO 3ô8RE Ef'<~RGIA A f O MICA 

t'1 Memoros' 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vtce-Presiüenvc: Teotõmo vue'a. 

ARENA 
'riTlJl.ARES SUPLI:N'Ta 

ArnQn de Mello José Leite 
DOrtlí.cio Gondinm José Gmomard 
Paulo -rorres AJ.olpho Franco 
JoãO Cleofas Leandro Maciel 
Teotlõnio Vilela Aloysio de carvalho 

, · MDB 
,... Nouneira. da Gama Jvsé Ermlrio 

Jos"'aphat .Marinho Mário Martins 
~ecretário: Claudto Carlos Rodrigues Costa. - Ramal '2.4-1. 

•. Reumões: Quartas-teuas, a tarde. 
Local: Sala de .Reuniões da. Comissão de Finanças.' 

UOMISSÃO DE AGRICULTURA 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermirto 
Vice-f'rest.dente~ João Cleots.s 

ARENA 
Tll'ULARES SUPLENTES 

Josê Fellei'ano Attilio Fontana 
Ney ; Braga Leandro Maciel 
JDàCí Cleofas Benedicto Valladares 
Teo1:onio Vilela .Adolpho l''l'anco 
MU!J?n Trinda~e Sigefredo Pacheco 

I MDB 
Jos~ Ernrtrio Aurélio Vianna. 
Argftmiro de Figueiredo Mário Martins 

$ecretárto: J. Net Pa:ssos Dantas - Ramal 244.,_ 
Reuniões: rerças-teua.s, a tarde. · 
~al:fSala de .Reuniões da. Comissão de Fln!lnças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATlNO-AMERI• 
'. CAN DE LIVRE COMÉRC,IO - ALALC. ' 

<'l Membros) 

COMPOSlÇAO 

Presiaente: Ney Braga. 
Vice-Presidente: Aurélio Vlanna 

ARENA 
TITULARES 

Ney• Braga 
Ant6nio Carlos 
MelQ Bre.ga. 
Arn()n de Mello 

' Attilro Fontana 

SUPLENTE! 
José Leite 
Eurico Rezende 

, Ben"'.:;.icto Valladarea 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Aurélio Vianna • Pessoa de Queiroz 
Má.do Martins Edmundo L~vi 

J:;ecretârio: Hugo Rodrrgues Figueiredo - Ramal 244 •. 
Reuniões; Quinta-feiras, às 9:00 horas. 

, Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia.; 
' 

COc.i:Ss.,o DE CONSTITU!ÇtiO E JUSliÇA 

13 M..:morc~ 

Pres1aent.e: MllUm Campos 
Vice-2res1e1ente: AlOSs;o de Garvalho 

'fiÍULA.::J:S 
Milton C<...mpo~ 
.tl.n~oniO ~~anos 

Awy.s.lu ae ca:'varho 
.Suncv R.~zenc~ 
wuson uonr,:a.v-es 
l?enomo Poru:~a 
t:ar • .>s wn.aence4; 
Paulo Sarasat.e 
Clodomtr Milet 

An...orho Ha.o.no 
.Bezerra Neto 
Jo.saphat Mal mnr> 
Eam•mdo Lev1 

A.H~ .}\ 

~ ..... _~;;, Ma:a 
J.. ........ .J.o aa l::)llveun 
~~nedJCL-v vaHadares 
r ... !•oll de Mello 
.. U.JU L.:::,.~ 

1\l.!~nezcs r-.m..:ntel 
.aaolto .FraJlcc 
:F:.Ptc- Müller 

-.,:el Kneget 

M.!.- ..... 
-·· .LJUr Vuguio 
..,__ g~mtro àt ~'l.guetrec!• 
1\cgw:xra Cla Gama 
Au_ ::-.:·J Vtanna. 

secre:ana: Ma:-1a Helena Bueno .tiran ... ao - It.amal 241. 
Reuni~~: rérças-teiras a.:. .. a:w noras. 
Local: sa!a ae Heuniões da ComJ::~3o ae F'inan~a.s. 

Cv!Vll~~AO DO D.;;;, ;c;, O FEOEI<AL 
111 A:e-niJ: 1..:~, 

CUMr"'(.)."':l.l:-AO 

Prs.siOente: J~.>ao Aorahho 
Vice-Presidente: Juuo Lelte 

AR&.:'! A 
Tl'IULAf:ES 

José Felicl.ano 
~UPLENTES 

.5-.....:zàicto Valadares 
Meto Braga Eurico Rezenae 

Petramo ;..::..ortela 
.AttUIO .fr•o .. :nana 
JUlio Leltt! 
Clodom1r Mil.ie t 
Manoel V Llaça 
Wilson Gonçan•es 

~_,_pu~omu V!le1a 
Jose Leite 
Jvum Cle ba 
Ftllnto L\áüuer 
lo ernando Corrêa 

olfo Franto 
MIJB 

João Aorahá.o - .:Gcrra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Adalberto Senna ::::ieba.sttáo Archer 

secretario: Afrânio cavalcant Melo JUntar - Ramal 243, 
Reuniôas: Quult.as-tetra.s, as 10:00 horas. 
Local: Saia ele Reuniões da Conussão de Relações .Ext.enores._ 

COMISSÃO DE E.CONOMIA 
(11 .M.embrosl 

COMHJSIÇAO 

Presiàente: t:an·aJhO .Pinto 
Vic'e-Prestdente: Edmundo LeV1 

ARENA 
... TITULARES SUPLENTES 

Carvalho Pinto 
Carlos Lindenb.erg 
Julio Leite 
TeotOnio Vilela 
Dom1c1o OQndin 
Lt:andro Macie! 
!UtUio F'Olltana 
Ney Brage. 

José Leite 
.João Cleofas 
Duarte Filho 
S>JEtredo Pacheco 
FilintD Müller 
Paulo rorres 
Adolpho Franco-

· An~ônio' Carlos 

MDH 
Beze>rra rleto José Ermirlo 
Edmundo Lev:l Josaphat Marinho 
5eba.stião Archer Pessoa de Queirós 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 24'1. 
Reuníoes: Quartas-·teiras t\s 9:00 noras. 
Local: Safa de Reuniões aa. Comtssão de Economia. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membl'OS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes P1mentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

TI'IUURts 
Menezes Pimentel 
Mem de Sá 
A.varo Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

Adalberto sena 
Antônio Ba.Ibtno 

ARENA 
SUPLl!N'tl'JI 

Benedicto Vnlhdarea 
An tõnio Carlos 
i _,efredo Pacheco 
Teotônio VilleJa 
Pe~.rônio Porteis 

MDB 
Ruy Ca.rneiro 
Edmundo Levi 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 241. 
Reuniões: Qu-artas-feiras, às 10:00 horas.~ 
Local: Sala de ReUniões da Comissão de Relações EletertorM. 
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Abril da 1968 1083 

COMlSSi<O DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 
DE TERRAS POBLICAS E POVOAMENTO 

<li Membros> 
COMPüS!ÇAO 

Preside-nte: Antcnio Carlos 
\'tc~-Prestctente: Alvaro Mata 

lU"!ENA 
Tlli:LAP.ES 

antGn1o carros 
SUPLENTES 

José Gu1cmaru 
Mom..t Andrade 
Paulo sarai-.aTe 
Milton I'nnaade 
Alvaro Maál 
Jose Felict<tno 
João Cleofas 
P "o TõrrPs 

At·Umr Virgrll~ 

Ruy carne1ro 
João A/Jrahão 

Eurico Rezend~ 
F:linto MüfJ2r 
F3.mando Corrêa 
L~bão da Silvena 
Menezes Pimentel 
F2trônio PorteJa 
l\-ano-el Villaça 

Mllrl 
ACP-1berto Senna 
,_ntónio Balblno 
JCSé Ermtno 

Secretaria: Maria Helena Bueno B:anaao - Ramal 247, 
Reumôes: Quartas-feiras. a tarcte. 
Local~ Sala de Reuniões d9. Comtssào de ReLações Exteriores., 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<1'7 Memotcs) 

COMFOS!ÇAQ 

Presidente: Argemuo Figuetrecto 
Vlce-FTesid€n~e: Paula Sarasate 

1.-:lENA 
'lii'OLARL'S 

Faulo saras~te 
SUPLrNtl.S 

Lt.IJão tb SiJvelra 
João Cleotas 
Mem de ::>a 
Jose Leite 
Leandl'u M.a.cJ€! 
Manoe~ Vlllà.ça. 
Cloctomtr Mht:L 
Ac.u.pno Fram o 
Sige.Lrecto .Pacn~co 
Carvalho Pmtv 
Fernando Conta 
Júl.o Le::;;: 

Je&e GUJcmara 
:l-eotumo Vilela 
(., -- rsos L.tn(<en: oer'i 
Damel Kneget 
I t:inta Mül:er 
Ce.so Ramo..:. 
!h •. c CU rnnc.s.de 
t.ntuDlO CC.tlO& 
BZn<'!aícto Valladsre.s 
:-. .i.e!lo Braga 
: :.t'u Torres 

~ ........ J 
Arz.:1.1:.:c ae Ft~uelredo 
Bezerra Neto 

~..--~..:.r 1:'a.ssos 
v-· _;_aplJat .. \tlarinho 
Joao Aurauau 
Autêlio vmnl.·'l 
~-::;::;'.l.::;'.ra da Gama 

Pe.swa de ~uelro~ 
Arthur Vlrgllio 
Jo;,C .:::-mmo 

St:creLario: Hu;;o Rodri~ues ri3Ut1;-eo::> - Rama1 214. 
Reumãe.s; Quartas-telfas, c.s .LO:CJ no=as. 
Lo:al: Sala de Reumõ~s da comi::>sclo de Fmanças. 

COMloSÃO DE I~:DOSTRIA E COMERCIO 
17 MLJO:'OS> 

CQ~:POSI\'AO 

Pr.esrdent:.>: Attillo i'on~ana 
Vtce-Pre:sld:m:e: Antônio Balbmo 

AUL.'A 
'l'tt'ULAF..LS SUPLL1.'7tS 

Attílio Fontan~ Jullo Leite 
Adolpho Franco José Cândido 
Domicio Gondim Arnon de Melo 
João Cleophas Ll"~ndro Maciel 
Teotônio ViJeld. ::elo Braga 

MDrl 
Antônio .Sa.u·no 1.1y C'.lmeiro 
Nogueira da GJima ...:.~zerra Neto 

Reuniões: Qmntas-feiras, às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Çomtsâo de Constituição e Justiça. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃú SOCIAL 
17 MemtlfOS) 

C011PüS1ÇAO 

Presidcnt~; Petromo P<>rtela 
Vice~Pr~ic.~·nte: Mel~o Braga 

AR EXA 
TITULARtS 

P.=trônlo Portca 
DJL.J.lcio Gondun 
A.tt1Uo Fontana 

SUPU:Nti:S 
C<..~.!iO H.amos 
21t1ton rl'inC:.:..de 
Jcs~ LeHe 
t.sr:::>.!.1o FrancQ 
l~u2:-:~ FilhO 

Mello Br.a<;a 
Júl!o Lfi' ~· 

:u::l 
Ar~l:cr v::;:;1Uo -"..~o .'!.orahào 
Josaplla~ ~Uarinho · ~_emtro de Figueiredo 

secretario: Cláudio I. C. L~al Net:1 - Rnmal 245. 
Reuntõeo:;: Xérças~1et.-&s Ds 9:00 no:-as. 
Local: Sa!a de Reuniões da Ccm1s~âo de Segurança Nacion,l. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

n Membros> 
COMPOSlÇAO 

Presidente: Josapnat ,M(lrinho 
Vice-.Pre.slC:.enu~: Domtcio Gonain 

ARENA 
Tll'ULARES 

Domfcio Gondin 

SUPLENTES 

..,osé FeliciaUo 
José _,e:te 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Llnctenberg 

Josapt~at Martnho 
José Ennirio 

Mello Braga 
Jo.sé Guwmard 
Bene<ücto vauaélares 
T~otonio Vilela. 

MDB 

~ebaatião Archer 
Oscar Passus 

Secretá.no: Cláudio I. C. Leal Neto ·- Samat 245. 
Reumões: Quartas-feiras, ã.s 9:0Q noras. 
Local: sa!a ae Reumóe3 ela c~m1.ssao de constitmção e Justiça. 

CU!Ill::;SÃO DE POLIQOIIJO DAS S~CAS 
(1 Memoro~) 

COMFQ8lÇAO 

Prestctente: RUl l.-arneiro 
Vice·Preslt~t:nte: .lJL..arte b'-.1h0 

AREl'lA 
'IITULARES 

Clodomtr Millet 

SUPLENTES 

Teotonio Villela. 
Manoel Vi1laça 
Arnon de ~ ..... eHo 
Duarte .Fllnv 
Menezes Pimentel 

Rui Carneiro 

Jose Leite 
L ... ~I.llClO UonQ!IIl 
Paulo SaN.z.:t~.: 
Leandro Mac~ei 

MDH 

.Argemu-o de Figueiredo 
n.urélio Vzanna 
•• ..ialb-erto Senna 

Secretário: Ciáuaio I. C. Leal Neto: 
Reuniões: Qumtas-telra.s, 1\ tarne. 
LocCJ: S!.lla ae .aeuniões da Com1ssâo de Finanças. 

-(,OMISSÃO DE PROJETOS DO EXECYTIVO 
lll .MemDr lS) 

COMPüS!C, AO 

Presidente: WusOn Gonçalves 
Vice-Presidente: Carlos Lin-ácnv~~2. 

ARE.."\ A 
TI'IULAil.U 

Wilson Oonç<J. ves Jos,~ Fe!iciano 
JJa::> Cleot~:~., 
A-Olpho F>-1-.DCO 
:Petfutnu 'ortelc. 
....... ~ Lelte 

Ail.ulllO CI!i'a .. s 
Carws 1...m: ~r:yer~ 
M.em ele SJ. 
l!.UrlCO ,R.;'~~n. 1> 

Paulo Sara"-ate 
Carvalho P~ ~o 

Ney Bra3a 
~-j,L. ton campos 
D:::.:1iel KriE-Jer 

M!Jrl 

.. v-~ .:.. .. r!J., .o .t-n~viUo Ba.~.(;:na 

Auté1io Vianna. Art hur Virgilio 
.,\_a .Mur •• n E~:n~ndo Levi 

secr~timo; AfrânJo Cavalcanti Mello Júnior ~ Ramal 2·15. 
Reumõ:.>s: Qmntas-terras, as 10:00 11oras. 
Local: Sala C1e Reumões da Com1ssao d.e .Finanças-. 

José Fel!c!~a 
Leandro Mac1rt 
Anton1c Car:os 
Lob!io da s:.n-tra 

Nozuei.ra da, c ama 

COMISSÃO 'DE REDAÇr.O 
(I) Memoros) 

COMFOS!ÇAO 

Presidente: Jose Feliclano 
Vice-Presidente: V;-andre .Mr.dcl 

.ARENA 

Filinto r..rc-!er 
~.lem t:!e t, 
:.__, 1 'n~ fi,. 'l 

r "dorn.ir 1-ii.:.::-t 
MDE 

. ;~mundo L~ :y 

Secretária: Beatriz Bra.t:..tlão Guerrn. 
Reuniões: QUint"s· fe1ras, à tarC{'. 
Local: S:-:a de Reuniões da Comissto de RE~lr_:.::s Ex~:riorCS&_ 
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COMISSÃO DE I<ELAÇÃO EXTERIORES 
U5 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Beneaicto Valladares 
Vice-Presrdente: Pessoa de Que1roz. 

'I'ITULARE$ 
Be!led1cto -valladares 
FllintQ Müller 
Aloysto de carvalho 
Antônio Carlos 
Mem de ~a. 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
.Fernando ~..- .... ~-rêa 
Arnon de Mello 
José Cândido 

ARENA 
SUPI.ENTEIJ 

WHson GonçalVes . 
Jose Gmomard 
Carlos Lindenberg 
AdoJpho Franco 
Petrt:lio ?ortela 
José Leit(.. 
Teotônio Villela. 
M~o Braga 
José Felic.iano 
Clodomlr Mlllet 
Menezes Pimentel 

MDB. 
Pessoa de Queiroz Bezerra Neto 
Mário Martins João Abrahão 
Aurélü .. Vtanna .losaphat Marinho 
Oscat- Passos Antônio .Salb:!no 

Secretário: J. B. Castejon Branco .. 
Reunjôes: Têrças-feiras, â.s 10:00 horas. ., 
Local: Sala de Reuniões da Comissões de Relaçõg_s .Exterloret., 

COMISSÃO DE SAúDE 
<7 .Membros) 

COMPOSJÇA() 

Presidente: Stgetredo Pacheco · 
Vice.Prestdente~ Manoel vmaça 

ARENA 
TITULARES 

Sigefredo Pacheco 
Duarte Filho 

Júlio t:.eit.e 
Milton Trindade 
Ney Braga i'ernam\o Corrêa 

' Jr1anoe ~ Villaça 
c;vdomir Millet 

José Câ.ndidG ' 
Lobão da Silveira 

MDB 
' Ada.lberto. Senna Nogueira da Gam& 

Sebastiã-o Archer Ruy Carneiro 
Secretálio: Mareus Vin1e1ua Ooulart Gonzaga - Ramal %41';' 
ReuntOes: rêrças-teiras. às 9:00 hora.s. ~ 
LOcal: Sala de Reuniões da COmts.são de Economta. 

. COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL: . 
('J Membros) 

Paulo TOrreo 
Joo6 ouromard 
(,obãc da Silveira 
~_Braga 
llàiíé CAndido 

cOMPOSJÇAO 

Presidente: Paulo rorre.s 
1 Vice-Presidente: Oscar PGssos 

' AR!illA 
SUPt.E.t'I'IEI 

Filihto l'düller 
Attilio F-Onttlna 
Domicio Goildim 
Maneei Villaça 
M ·::o Braga 

MDB 
Qaca.r Passoa ·~rge:nii\1 de Flg:uetred.o 
Jlá.rio Martina S;.;bastiã6 Archer 

Secretàrlo: MArio Nelson Duarte - Ramal 241. 
~euntões: Quintas-.fetras, as 9:00 hm·as. 
J..i!Gli §l\1 I!! 1Willli2'11 d11 ~~~ d_e ses~ç~ ~~2~1!~• 

• 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

<7 Membros> 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vlce·Presidente: Arnon de Meio 

ARE...""lA 
'It'IUUJ\ES S OPLmf'l"ES 

EUrico Rezende 
Carlos Lindeubzrg 
Arnon de MellD 
Paulo TOrres 
José Ouiornard.. 

José l"elrclano 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 
Potronio Portela. 
Leandro Maciel .. 

MDB I 

Ruy Carneiro Ada.lberfo senna 
Job.o Abrahão Pessoa de Queiroz 

secretâr!o: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniõt!: Têrç.a.s·!elras, àS 9:00 hOras. 
Local; Sala de Reuniões da. Comissã.G de Economia. 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E ORR4S 
PUBLICAS 

(1 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Leite 

Vice-Presidente: Sebastião Archer 

ARENA 
TlTUtARES SOPLm\n:s 

Jool Leite 
Celso Ramas 
A.rnon de Melo 
Dt>IDlclo Gondim 
Jollo Cle<>f .. 

Põ:~.Ulo Tônes 
Attílio Fontana 
Eurico Rezende 
Jo-sé Guiomard 
Carlos Lindenbel"l' 

MDB 

Seb~tiâo Archer Mâ.rlo Martin5 
Pessoa de QUeiroz Ruy Ca,· •. e:ro 

secretárto: Máiio Nelson Duarte - Ramal 24-1. 
Reuniões: Quartas .. feiras, às 9:00 noros. • 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Sega.ra.nça Na.elGna.t~~~ 

C.OMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
(7 ,Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: José Gmomard 
VIce-Presidente: Clodomlr MIUM 

AR!illA 
'tiTULARES St1PLBNTU 

Lobão da Silveira Jooê Guioman 
~· emando corea 
Clodomir Mil!et 
Alvaro M:tra 
Milton ITindad• 

José Feliciano 
Filinto Müller 
SigefreC., Pacheco 
Manoel. Villaça 

MDB 

Edmundo Levt } Adalberto Sena 
'_,car Pa.c;sos Arthur Vixgilio 

secretâ.rto: Márfo Nelson Duarte - Ramal 241.· 
Reuniões: Quartashteira.s, às 15:00 noras. 
Loool; Saia à.e R~un1õe&. da Comissão de Rel~çQQI Ext&rloret.,' 

PREÇO DÊSTE NúMERO: NCr$ 0.01 


